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le como se póde produzir trabalho Inutil—As 
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“férias da Paschoa e a sua int 


uencia na situação 


politica de Portuga 


u Garlos “de Habsburgo. 
PRE pate Oue descan- 


nperado: “e rei de duas 
, veio Ro 


Si] E porque 
- | indecisão? | 


o infeliz principe que, 


E 4 
"fa Deus dirijamos as nossas preces 


pelo desventurado principe., 
Requiescat tm pace. 


A conferencia de Genova 


Em boa verdade, nós não sabe- 
mos se devemos regozijar-nos com 
a proximidade da conferencia de Ge- 
nova se, antes, constrangernos. 
nos colocamos n'esta: 


leitor o temos vindo à dizer 


“| nas columnas de O Commercio do 


Porto. Em' antigos conseentivos, te- 
mos procurado pôr em evidencia, o 
| melhor que nos é dado fezel-o, o an- 

ismo' de princípios e fins exis- 
tente entre a França e a Inglaterra, 
| antagonismo tão clãro e de tal or- 
dem qué, certo, ha-de tornar abso- 
Tutamente impossivel qualquer tra- 
balho proficuo de que à Europa be- 
'nêficie. Nós o dissemos n'um dos 


nossos ultimos artigos : 


A Inglaterra, esquecendo todas 
as offensas recebidas, está prompta 
igavelmente chamar até junto 
si os seus antigos inimigos e 
“confiadamente elaborar com elles 
um programma de acção p cuj 
execução todos jraternalmente co- 
operem, porquanto entende que não 
ha razões para que se continue alo- 
jando no espirito de qualquer nação 


- | quaesquer receios ou duvidas, tanto 


do ultimo rei de Sa- 
pos princeza de 


s, farto de guerra. 
da 


paz o melhor 


mais que todas as nações, inclusiva- 
ae “8 Alemanha, com as suas 
istries em intensa 


as | 
ita economica- 


orços “e da sua boa vons 
Guilhei 


herme: Tum novo. 


] tá “que, religiosamente 0 escutou e 


en 
0 ar 
o impeér 
m q sua familia, da sua 
que assim o desejavam 
q j 


ue? k PF y 
re pertencia á fâmilia dos 
rgo. Unica e simplesmente: 


da Austria porque era so- 


2 Francisco José da Aus-| 


ladeiro inimigo dos allia- 

como escreve «Le Petit Jour- 

b eva, por estranhos, banido 

ra sempre da sua propria patria. 
te destino o seu. 

E o mundo começa a fa- 


ça. 
ada a parte se succedem as 
ções de pezar e Affon- 
o grande rei que Hespanha 
ênera e que o mundo res- 
RR A emita commovido, 
diz o communicado que rece- 
ela situação precaria em 
9 falecimento de Carlos de 
go deixa a familia imperial 
inca, acaba de enviar a“Pio XI 
eruinte telegramma : % 
ermitto-me rogar a Vossa San- 
que junte a minha dór á da 
q filhos de Carlos de Habs- 
lhes offereça, em nome de 
ha, os meios necessarios de 
ndo em attenção o seu ele- 
ido social.» ! 
em cuidarmos, presentemen- 
aber quaes as conseqnen- 
je, quer para a Austria e 
- Quer para a Europa, pó- 
vir do fallecimento de Carlos 
absburgo, de cuja sorte «Le 
diz que nem Shakespeare 
ja de mais tragico, 
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fernanda encontrou-se de novo no 
» Og criados apressararm-se a 
elecer oestado anterior da casa; 
ella não sentia nenhuma das 
Esões qua esperava o allivio de 

! Contrar 0 conforto e o seu meio 
“Pis dos mezes de hotel e de con- 
(89 banal —e, por outro lado, o sen- 
to do terrivel vacuo deixado 
riel. Elia sahira de si mesma. 
aa ra absorvia-a, aterrorisa- 
- Orsonville amavam o paiz. 

a dasexprossões dasua múltipla 
avel divorsidade, Realisavarm a | 


applaudiu,* não 


a, ou as modalida- 
des do respetivo pagamento: oppôr- 
-se-ha a que não sejam mantidas as 
deliberações da Commissão de repo- 
rações, etc. Rir A 

Ora isto, leitor, não quererá di- 
zer que a França está em aberta 
opposição à Inglaterra? Os princi- 
pios que norteiam as duas nações 
não são antagonicos? Os fins em 
vista não serão diferentes? 

Emfim, registemos e aguarde- 
mos os acontecimentos, mas não 
sem que isa Das duas uma : 
"ou Os alhiados se resolvem a juntar, 
confiadamente, os seus Bos esforços 
da Alemanha e a Europa talvez ga- 
nhe alguma coisa com isso, ou, em 
caso contrario, o que os alliados de- 
vem fazer é deixar-se de perder 
tempo em conferencias inuteis e, 
isoladamente, cada nação tratar de 
trabalhar pelo seu resurgimento e 
pelo seu engrandecimênto, 


Asreparaçõesea Allemanha 


Nós partimos do principio de que 
Os nossos leitores se dão ao trabalho 
de lêr aquillo que escrevemos ácer- 
ca do que, de maior vulto, vai sue- 
cedendo lá por fóra, Sendo assim, 
Tecordam-se, com certeza, de, rum. 
dos primeiros dias do corrente mez, 
nos termos referido ao caso das de- 
cisões tomadas pela Commissão de 
reparações, da agitação que ellas fi- 
zeram erguer em toda a Alemanha 
e dos protestos que levantaram. 

Deixamos ainda entrever, — não 
é verdade? — a possibilidade de o 
governo: de Wirth fazer seus os 
protestos da opinião publica allemã 
& responder á commissão negando- 
se a acatar as suas resoluções. 

Pois muito bem. Foi precisamen- 
te isto que suecedeu, com a aggra: 
[vante de Wirth ter ferminantemente. 
declarado ser de toda a” convenien- 
cia aguardar-se que a conferencia 
de Genova se manifeste a esse res- 
peito. 

Ora, como uma das condições 
que a França impõe para collabo- 


= | dos inais + 


precisamente em nada sejam 
modificadas as deliberações da com- 
missão de reparações, resta-nos per- 
guntar: como se descalçará mais 
esta bola? 

Wirth respondeu e muito cathe- 
goricamente que lhe era material- 
mente impossivel cumprir as deci- 
sões tomadas; por sua vez, a com- 
missão de reparações com certeza 
não quer modificar a sua attitude 
porquanto se o fizer verá perder-se 
todo o seu prestigio; este proble- 
ma não póde ser tratado em Genova 
visto quê a isso se oppõe a França, 
logo... estaremos em face de um 
problema insoluvel? , 

Não; insoluvel não ha-de ser. E 
os nossos leitores verão que, depois 
de se ter gasto muito tempo e mui- 
tas palavras inuteis, quem leva a 
melhor é a Alemanha, é o gover- 
no de Wirth, unico que póde mere- 
cer alguma confiança aos alliados. 


O problema do Oriente 


O problema do Oriente, leitor, é 
uma outra d'aquellas questões de 
solução difficil, ou antes, de solu- 
ção que, aquelles que a podiam re- 
Solver, teimam em tornar difficil. 

“Mas será, effectivamente assim? 
—perguntar-nos-bão,. 

Claro que é, 

Quer a Grecia, quer a Turquia, 
estão cansadas de tanta guerra. 
Uma e outra receiam proseguil-a. 
não já apenas por aquillo que a sua 
continuação viria a custar em vidas 
e em dinheiro, mas, principalmen- 
te, pela repercussão que ella pode- 
ria vir & ter no continente das duas 
nações. x e 

Os allados conseguiram o ar- 
mislicio. Porém, apresentaram um 
programma de paz que, se satisfaz 
os gregos, não contenta: os turcos. 
Esse programma foi uma gaffe de 
lord Curzon, Poincaré e Schanzer. 

ue, evidentemente, foi uma -gaile, 
lemonstramol-o já nós em artigos 
anteriores. . aa 

E' natural que o erro commetti- 
do possa vir a emendar-se sem com- 
plicações de maior. “4 

“Constantinopla é, para os furcos, 
a cidade do Kalifa, «a sua historica 
e ilustre capital, aa 

Pora os gregos é a cidade do he- 
lemismo, é à cidade que a sua me 
gali idea os força, os obriga a re- 
conquistar, São. pois, aspirações 
iguaes de duas nações, distinctas, O 
que equivale a dizer-se que será 
uma eterna razão de conflictos en- 
tre os dois povos, 

- Turcos e gregos ficaram uns em 
frente dos outros a 150 kilometros 
de Constantinopla. Estará resolvido 
o problema? Não; de fórma algu- 
ma e carece de ser resolvido quanto 
antes, - 4 
Em Portugal 


Em Portugal, quer dizer. em 
Lisboa, coma sempre, puluam 
boatos de alteração de ordem publi 
ca e de crise ministerial, . ; 

Vivye-se n'um perfeito cahos. Ima. 
ginem os nossos leitores que, para: 
evitar uma lempestade que o der- 


| rúbasse, o-governo se viu na dura 
necessidade 


esmolar dos parti. 

a tras de apoio, ou 

de espectativa benavola, E" o cumu- 
lo, não é verdade? ) ao 

E sabem porque é que os parti- 
dos se haviam resolvido a atacar o 
governo? 

Porque este tem descurado. os 
interesses nacionaes, porque este 
nada tem produzido de util: nem 
medidas de finanças, nem medidas 
de economia, nem medidas de or- 
dem... é , 

Comtudo, até depois das férias 
da Paschoa, talvez o governo do;sr. 
“Antonio Maria da Silva se aguente. 


SNADER 
Dm pmlt = 


Os soberanos belgas 
em Roma 


À recepção no Vaticano 


A proposito da enthusiastica e 
festiva recepção que o povo de Ro- 
ma fez aos soberanos belgas, trans- 
crevemos do «Corriere dTlalia», chê- 
gado hontem, o seguinte: é 

«O povo de Roma recebeu os so- 
beranos belgas com as mais eviden- 
Tes e carinhosas manifestações de 
sympathia. À 

Nas acclamacões populares aos 
"reaes hospedes ia a commovida sau- 
dação á pequena mas cavalheiresca 
nação que, n'uma hora tragica, não 
hesitou um instante entre os conse- 
lhos de uma prudencia (demasiado 
pacífica para se poder identificar 
com a dignidade) e as solicitações 
da honra, lançando-se resoluta e se. 
rena na via dolorosa do martyr 
que o sentimento nacional lhe im- 
punha. 

N'essa saudação ia o abraço aí- 
fectuoso, de duas nacões que, sem 
serem consirangidas pela necessida-. 
de immediata da defeza e sem res- 
ponsabilidade alguma, proxima ou 
remota, na eclosão da grande guer- 
ra, partilharam os horrores do tra- 
gico acontecimento levantando a 
bandeira do direito e do ideal. 

'As duas nações que antes, du- 


rante e depois do conflicto se con-, 


servaram sem macula, déram-se 
hoje o abraço fraternal, desinte: 


rar nos trabalhos da conferencia de 
Genova com as demais nações, é 


sado e cheio de efusiva cordi 
dade, 


pios, simultaneamente generosos e|sua causa, Fernanda! Os combois de- 
pretectores, -eram a grande burgue- | vem vir abarrotados! 


zia, n'uma palavra, para os designar 


Disseram banalidades, ., Fernanda 


como elles proprios se denominavam. | toccu de repente. 


E como em todas as calamidades qu 
necessidades nacionaes foram nobre- 
mente prodigos, Fernanda propoz-se 
dar muito a todas as obras que se 
creariam para accudir a tantas mise- 
rias 


»- Na manhã seguinte à sua che- 
gada, enviou um despacho à Thereza. 
Se não estivesso retida, teria ido ao 
seu encontro no mesmo dia, Porque 
em todas as commoções lhe era The- 
rêza precisa? 

'Phereza chegou. 

Era o dia 1 de agosto, de manhã, 
Olharam-sa com uma especio de curio 
sidade ardente e uma é outra encon- 
traram-se tristemente mudadas, Mas 
d'está vez Fernanda abriu os braços. 
Depois de beijada pelo gesto que ti- 
vera, tornou-se fria, 

—0 coronel Blantey chamou-me., 
Assim, crê-so que se não evita a 


guerra? 
—O irmão da snr.* Benlocke, o ge- 
neral Montalet, crê firmemente que 


—Não reconhecerá o seu afilha- 
do... Todavia elle pareco-se comsigo, 
Ea ama entrou trazendo o Fernandi- 
nho. 

—Deixo-o ficar, Mary. Elle portar- 
se-ha bem. 

Tomou a creança e aproximou-a 
de Thereza. 

Esta, côm os olhos cheios do la- 
grimas, cobria de beijos o bonito 
rosto tão similhante ao seu, com 
effeito,—ao seu e ao do irmão, O pe- 
quenito olhon-a primeiro gravemente, 
mas depois desatou a rir, acariciou-a, 
e pronunciou n'uma nota alegre e 
Ret a palavra favorita «Papáv, 
pa... pá. É 

Thereza estremeceu, e Fernanda 
tormnon-se muito pallida. 

—Começou a dizer isso machinal- 
mente—explicou a mãe fallando sec- 
camente-— Naturalmente ninguem lhe: 
ensinou... 


za com dôr— stincto-.. 


fe 


PONTOS BE V 


Um 


Quando, em materia do assistens 
cia, a quebra, por vozes fraudulenta, 
dos organismos officizes ratumba de 
fórma tão. assustadora aos nossos 
ouvidos atonitos, é sobramoda res 
frigeranto para as almas assoladas 
pelo simum. maldito que lhes sabram 
tos hospitass, as misericordias, as 
creches, os asylos, as ruas pojadas 
de rapariguitas sem pejo, repousar a 
vista numa obra entennecadora; 
sua modestia, levada a cabo por Sor 
nhoras portuguezas—obra de peliio- 
tismo, obra de moral! que, no fundo; 
são uma e mesma coisa, 

Deve-se a iniciativa desta nobre 
e insipionte assistencia a uma tlas 
sollaboradoras do -«Commeroia lo 


ISTA 
a obra be 


“Comncecio do 


nemerita 


nobre cruzada collogaram-se sob a 
egide de uma alta figura de mulher 
e de santa e chamaram é sua insti- 
tuição «A obra de Santa Joanna 
|Princeza», - 
Depois da Figueira da Foz, virá 
ao cortamen Pombal, com os seus 
lenços de tullo bordado, de uma de- 
licadezo de, desenho e faotura deli- 
cadissimos, dirigindo as pequenas 
obreiras, entre outras illustros das 
mas, 4 senhora D, Maria Josó Bor 
gos Ferreira. Em Leiria, organisa a 
casa de trabalho a senhora D, Elisa 


“| Curado de Faria Pinho; no:Porto, a 


senhora D. Maria Leopoldina Kopka 
Pimontol; em Campo Maior, a senho- 


ra Dj Joanna de Vasconcellos; e 


Porto», qua é ao mesmo. tempo dma 
das damas mais ilustres omais 
queridas da nossa sogipdade—=s So. 
nhora- D, Maria Magdalena der Nartal 
Patricio, BREAD 

Imaginou esta autêntioa senhora 
de Portugal, ao encarar com fa fas 
raparigas vagueando vadiamenta pa- 


vincia, sem a menor noção de-deno- 
ro, de trabalho, de virtude, abando- 
nadas a si mesmas, expostas mtoda 
a sório de, perigos a contágios, 
quanto soria vantajoso affastal-as 
d'esse meio de perdição, chaman- 
do-as, por algumas horas, aor convi= 
vio das suas conterransas qua, pola 
sum fortuna ou caridade ou conhe- 
cimentos, lhes podessem fornecer] 
noções certas de limpeza do: corso 
da alma: ensinando-as a lêr a atra] 
balhar, escagiendo de preferetíbia, 
quando possivel, a industria lusal, 
os trabalhos manuaes mais communs' 
à região e em que ellas naturalmens 
te, atavicamente mais peritasdso! 
possam mostrar. E 


Para esta obra do banemerendia, 


pencontrou a senhora D. Magdalena 


de Martel collaboradoras dedicalias 
e delicadas “entre as suas amigas e 
companheiras de apostolado e dau- 
nos, um; dia d'estes, na sua casa 
Rode D, Pedro V, pipe 
meira amostva dos pontas; que a sua: 
iniciativa produziu, n/uma pequena 6! 
alegre exposição de bonesas de tra- 
po executadas, no primeiro institus 
to, que abriu na Figueira da Foz, 
sob o patrocinio da senhora viscon- 
dessa de Montargil. 


O rei Alberto apparecerá na his- 
toria como nos apparece já hoje a 
nós, o soberano digno pelas suas 
virtudes pessoses de representar e 
guiar a Belgica na terrivel hora 
historica que a pequena e heroica | 
nação viveu, ' 

A vida da Belgica foi assignalada 
commandada pelo dever e bre; Al- 
berlo foi o homem cuja vida, primei: 
ro como principe e depois coma so- 
berano, se impoz como norma, st- 
prema, o dever. 

A historia do rei Alberto, tanto 


| no periodo da sua juventude auste, 


ra decorrida no estudo e no tiroci- 
mio das disciplinas que preparam 
para O exercicio da vida considera- 
da e na acquisição da experiencia 
imdispensavel a quem subordina a 
sua actividade a um ideal de bene- 
fica influencia social, 

Na vida privada como na vida. 
publica, na sua vida de familia como 
na sua vida de soberano, à sua vida. 
é a hisioria do dever quolidiana- 
mente cumprido, com serenidade, 
com austeridade escom modestia. 

Como principe, o rei Alberto 
sentiu a necessidade « o dever de 
ensinar do alto, ás classes dirigen. 
tes do seu paiz, o exemplo de uma 
vida nobre e edificantes acções, co- 
mo. soberano, o exemplo de costn- 
mes simples e como esposo e pai de 
familia o exemplo das mais hellas 
e luminosas virtudes domesticas. 


Como soberano as suas primei, 
ras palavras no parlamento foram 
uma affirmação da necessidade de 
cumprir o dever e das responsabili- 
dades dos principes. 

E do alto do throno, na hora das 


| supremas deliberações, o rei Alber- 


las ruas das nossas, terras de pros | 


Ny 
| pode 


poha 


As damas que se juntaram n'osta: 


mais £ mais. é sempra novas adhe» 
ju; ga Ea é 


-Laraoterisa sta obra a ausenoja | 


absoluta de oradito politico e embo- 
ra as sonhoras, que se puseram à 
testa. della, sejam profundamento 
rolígiosas, apenas levam à catache- 
se parachial aquellas creanças ou 
(jos pais a”isso as autorisaram. 

“ Peranto a falencia que o Estado. 
[abriu em materia “do' assistência, 
tendo alienado. das antigas e pode- 
rosas instituições de caridade, agos 


| ra entregues a mãos -mercenarias 8, 
| por vezes, rapaces, às sympathias 6, 


«donativos e heranças da tantos bem- 
Teitores; levando-as a um astado de 


impronsa se tam feito goco, que as 
syudicencias infelizmente confirmam, 
"como “so comprabendo bom aquella 
palavra do Jules Lomaitres «Ofícios 
ha em que a mulher, pelas suas 
qualidades propriamente femininas, 
*o homem e mesmo sub 
“slituileo “com o maximo; provoito pu- 
blico, como são, segurâmente,ros 


infanto! é 

“E porque são estes offícios que 
«A obra de; Santa Jpanna Princeza» 
pretende Javar-a cabo, 6 
; vita diigeta it 


sociamos em espirito e pelo cora- 
ção, ao espirito e ao coração das 
damas illustres que d'elles se ocou= 
pam ou vão ocoupar para maior glo- 


|ria sua o para maximo proveito 


testa querida terra de Portugal, - 


j 
soberano dê um pequeno povo ag- 


politico ou uma simples phrase de 
effeito; mas o grito espontaneo de 
um chefe dê Estado solicito em re- 
unir todas as forças vivas do paiz, 


faos crentes, de um christão aos 
Tholicos, 
Porque o rei 'Alberto, chefe de 


um& nação catholica, offerece aos 


plo, não d'esse simples acto de res- 
peito pela fé dos seus 
dos, mas da plena e perfeita adhe- 
são a essa fé, pela mente e pelo co- 
ração, 

O primeiro cidadão do seu reino 
| é tambem o primeiro filho da Igreja 
catholica. 
| E Roma, a cidade do dever, Ro- 
ma, a cidade da fé—da fá christã e 


| catholica-Roma, “ universal € eter- 


na, sauda do alto das suas colinas 


e das suas cupulas, o rei Alberto 


| como aquelle que, não só pelo ful- 


gor da sua representação, Tnas ain- 
| da pela nobreza dos seus sentimen- 
“los e das suas acções, é digno de 
| ser recebido com o mais festivo é 


| apotheotico enthusiasmo: 


== >| 


to, invocando Deus, “fez uma alfir- 
mação simples e cheia de fé: «Deus 


estará comnosco m'esta justa cau-| 


16 dim do Fort MENSAL, 


sa.» 


E não é esta simples phrase do 


ral... Mas teria tambem sido natural 
que lh'a tivesse ensinado, Fernanda— 
acerescentou com doçura, 

- Fernanda ficou “um instante silen= 
ciosa; depois, no tom o mais indifie- 
rente que pôde tomar: 

—Seu irmão não póde voltar a 
França! 

Thereza estremeceu, e esforçeu-se 
a seu turno. por fallar com calma, 

—Evidentemente que fará quanto 
possa para voltar. 

—Sim, mas nascolonias são bem 
5; e, ufinal, deve 
alegral-a que elle lá esteja, 

=Eu! alecrar-me? 

- Olharam-se ambas com uma espe- 
cio de curiosidade apaixonada. Mas 
Thereza não pôde penetrar o pefisa- 
mento do Fernanda. Verificou apenas 
que fôra, a cunhada 2 primeira =, fal- 
ler de Gabriel, 

—Se elle lá ficar—continuou ella 
—não se consolará nunca. Somos de 
uma raça militar, como sabe... E, 
depois, eu amo a França... y 

De repente interrompeu-as um 
rumor. Era nm rnido de vozes extre- 


iAspectos. 


variar com as. 


penuria material e maral da que a 


hpersonagens 


oifínios do. caridade & do educação: 


com a vista 
"inietera da Presa 
ra presente, por. isso nós nos as. 


gredido, uma affirmação de caracter 


era uma voz e uma invocação sin- 
cera, era a palavra de um crente 


christãos e de um catholico aos ca- 


seus subordinados o primeiro exem-/ 


antepassa- 


O Esmmineeddo do Borto 
| 


O) dometo: dlo Wottr==a TARDE! 


Quinta-feira, 6 de abril de 1922. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Aeee Soo dentaio Criontai, sêmjs 
Hospanha, Recintos asa 


x Es 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Brazil, semi 


End. telogrs Commerelo-PORTO y 
Tetephonios no Porto,22 e 23, em Lisboa,925-Gentray 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


errada a 


ao 


Ô Amor que se não vence 


Essa peça «Boa Gente», de Rous- 
sighol, que & companhia Cremilda- 
Chaby levou ha dias no Sá da Ban- 
deira, gira sobre este thsma princi- 
pal: dé que não ha ouro no mundo 
que possa compraro amor de uma 


mulher quando essa mulher não é 


das que se vendem ou das que se 
compram. Foi este, sem duvida, o 
pensamento do dramaturgo hespa- 
nhol eo escrever a sua peça tão 
cheia de realidade, focando um dos 
multiplos aspectos da vida — esta 
vida que é como um profundo mar 
cada vez mais revolto, de cada vez 
mais agitado! E o theatro, para ser 
theatro, têm de conter em si essa 
porção de vida que anda à tona des” 
se mar encapelado como nos nossos 
cerebros esses sonhos de Arte e de 
Gloria que jámais se chegam a rea- 
lisar! E' preciso considerar o thea- 
tro como um producto humano, é 
preciso vêl-o como um reflexo de 
nós mesmos, das nossas paixões, 
dos nosso erros, dos nossos vicios 
evirtudes, Eu quero o theatro cheio 
de belleza, mas desejo-o: tambem 
“cheio de verdade! Não basta crear: 
é preciso que o espectador, ante 
uma peça, diante de um drama sir 
ta essa porção de verdade que exis- 


ue a negam, Eu ámo 
e porque elle contém sempre, 
em realidade, alguma cousa' do so- 
Jiho que nos queima, alguma cousa: 
da vida que nos arrasta, alguma 
cousa da dôr ou Eri ui 
nos “Apenas o theatro deve: 
Ss sociedades, “deve 
“acompanhar a sciencia indo em pro- 
cura sempre d'essa verdade que to- 
dos nós, Os que escrevemos, procu- 
remos e que é, ai de nós!—tambes 
o nosso maior tormento! O que é 
preciso, pois? Apenas que'o drama- 
turgo, que o, escriptor se curvern 
amorosamente para êsse encapelado 
mar da vida e, estendendo as mãos, 
tomem um pouco da alegria ou da 
dôr, do mal ou do bem que andam 
à tona — que muitos nem sequer 
presentem! Naturalismo, realismo? 


Que importa o nome se é theatro? 


«Bos Gente» é um pouco da vida - 
é um potco d'esta horrorosa vida 


que todos levamos, dia a dis, lu-. 


ctapdo, sofrendo, chorando e rin- 
do! dio. son dos gos rito, em im- 

siveis em theatro desde que nas 
For delineadas pelo auctor. 
eu sinta, latejando, essa scentelha: 
de vida, essa pequenina Juz que brus 


[xuleia em todas as almas — e que 
numa póde transformar-se ámanhã 


em amor, m'outras em. ciume, n'ou- 


assaliar-nos o espirito 


Heigl : [Ega Eni Rê 


mos? 

comportaveis da vida como. 
da livesse límites, como se a alma 
humana tivesse fronteiras para o 
sonho! como se na, ja misera 
pobreza de escriptar eu não podesse 
conceber os mais altos sonhos, as 
mais rutilêntes chimeras! Desde 
que uma peça, desde que um dra- 
ma contenha essa porção de sonhoe 
essa admiravel porção de vida que. 
tornou Bataille um dos maiores dra- 
maiurgos da França moderna, que 
importa o resto, que importa essa 
carpintaria. que reclamam aquelles 
que se sentem impotentes para 
crear e incapazes de seguir, mo seu 
vôo altissimo e arrojado, o. sonho 
que tortura a sima dos que se cur- 
vam quantas vezes! chorando e ge- 
mendo no esforço de crear sobra as 
brancas fólhas do papel que é preci- 
sa encher, custe o que custar! 

«Boá Gentet» contém essa peque- 
nina porção de vida; e é por isso que 
a peça me agradou como me agra- 
dou a these do escriptor hespanhol. 
De que se trata afinal? Em que ru- 
murejo d-esse profundo a vasto mar 
humano foi o escriptor buscar a pé- 
rola ou o monstro marinho para a 
sua these? 

Enire tantas almas, almas de 


O 9 de Abril 


O cortejo patriotico—Dois 
minutos de silencio * 


= 


Realisando-se no proximo domin- 
go um cortejo patriotico, : a fim de 
commemorar o 4.º anniversario da 
Batalha de La Lys, onde o exercito 
portuguez, com denodo e energia, 
4 honrou o nome de Portugal, nas 
longinquas terras da Flandres, a 
commissão orgamisadora convida 
todas as commissões politicas, jun- 
tas de freguezia, centros republica- 
hos, gremios e grupos civis, esco- 
las, institutos e academia, em ge 
ral, sociedades de instrucção militar 
preparatoria, adueiros, magistratu- 
ra e todo o funccionalismo, associa- | 
ções de classe, soccorros mutuos, 
sport e recreio, associações agrico- 
las, industriaes e commerciaes, au- 
otoridades consulares, civis e milita-. 


de Guerra, assim como o povo em 
geral, a incorporarem-se no referi- 


egoistas, almas de sacripantas, al- 
mas de Santos ou almas de avaren- 
tos, almas bondosas ou almas tris- 
tes, o dramaturgo escolheu a do 
usurario,. 

Não é nova a these? Que impor- 
ta? E' sempre bom pôr diante dos 
olhos da humanidade as suas pro- 
prias deformidades, os seus pro- 

rios erros, as suas proprias dôres. 
Um usurario. Quarenta annos, den- 
tro de uma. espelunca, n'uma casa 
de penhores. 'g 
Ah! quem pudêsse um dia fa- 
zer a historia d'esses'antros de dôp 
e de miseria! Quarenta annos em- 


prestando dinheiro a juros, sobre a | 


miseria humana — o juro que mais 
rende, aquelle que é mais garantido 


por que quem uma vez entrou nº'u- 
ma casa de penhores, nunca mais 
de lá sai sem deixar a pele, sem dei- 
xar a camisa! Quarenta annos du- 
rante os quaes aquella almã não 
soube O que eram os prazeres dôces | 
da vida; o que era curvar-se a gen- | 
te com ternura sobre um outro ros- 


to que nos sorri; beijar uns outros || 


labiôs que, amorosamente, para nós. 
se estendem, na triumphal victoria 


res, mutilados e militares da Gran- || 


do amor e da vida; quarenta amnos 
amealhando, quarenta. annos inne- 


[to em todos nós, mesmo maquelles | briando-se apenas com os montões: 
O theatro de | de dinheiro — cada vez maiores, ca- |. 


da vez maiores, como montanhas, 
maiores do que montanhas! E ha, 
almas assim! E ha almas que vi- 
vem uma vida inteira assim! Almas, 
que não comprehendem por que o 
| Creador fez a alegria da vida; e dei 
| às mulheres a belleza que fascina; 


8 formou de graças e de pRuahs 


os jardins; e deu ao mar à ori 
tra formidavel das suas ondas cam- 
tantes- e creou as aves; e encheu. 
o céu de estrellas; e formou o luar 
de uma lagrima de amor é encheu, 
ás noites do mysterio dos heijos, 
das doces falas dos namorados; & 
deu ao homem o Sonho! E ha al- 
mas assim! E ha almas para quem 

ida é apenas um cofre immenso 
que é preciso depressa abarrota: 


demontões de notas! 
Essa alma de usurario que levou 
qi annos surda aos gemidos 
los que iam levar-lhe as suas eco- 
momias, os restos dos seus farra- 
pos, abre-se um dia ao amor! A's 
vezes, Os monstros, tambem amar 
Tem ouro; póúde coraprar tudo; o 
universo é seu. Quem póde resistir 
| ao dinheiro? Que consciencia ha ahi 
que se não venda? E áquellia que, 
ama offerece tudo : os quarenta an- 
mos a amealhar; o ouro dos seus co- 


comprar com o ouro, que póde sa- 
tisfazer todas.as vaidades, ser tudo, 
ambicionar tudo, misero delle — 
apenas não pôde vencer o Amor. 
Esse Amor que se não “vende, esse 
amor que se não compra; que se dá 
apenas por um sorriso, que se en- 
trega, feliz, ás vezes, por um olhar! 

Na vida, felizmente, nem tudo é 
ouro; nem tudo é dinheiro! Nem to- 
do o ouro vence, nem tudo o dinhei- 
TQ compra. pá! 

“Foi isto que nos quiz dizer o e: 
criptor hespanhol na sua peça? Pot 
este o aspecto da vida que quiz tra- 
duzir para as almas que sentem? 
Talvez. No emtanto não deixa de 
ser um pouco de vida, d'esta vida 
amaldiçoada que todos vivemos e à 
qual desesperadamente nos agarra- 
mos por que se ella contém a Dôr e 
o Desespero, tambem contém o So- 
nho, tambem n'ella palpitam a eter- 
na Belleza, o divino Amor! 


João po Porto 


do cortejo, que se organisará na 
praça da Republica, ás ? horas da 
tarde, percorrendo o seguinte itine- 
rario : 

Rus Martyres da Liberdade, tra- 
vessa de S. Carlos, ruas Coronel Pa- 
checo e Oliveiras, praças de Carlos 
Alberto. e Universidade, ruas das 
Carmelitas e Clerigos, praça da Li 


“Leja-se hoje 


Ary | 
encher de notas, de muitas notas, 


O hydro-avião ido «raid» 
+ Lisbi aneiro, 


E 


berdade, rua 31 de Janeiro, praça, 
"da Batalha, rua Augusto Rosa, ave- 
nida Saraiva de Carvalho, nuas Chá 
“e Loureiro, praças de Almeida Gar= 
rett e Liberdade, onde dispersará. 


1 


“A “comissão 
«patrio! 
habitant: 


«onde passar o jo, que ornamens 
tem os seus ba EA a 
ras e flôres. 4 É 


1, esqu 

guarda republicana: 2, bombeiros 
municipaes e voluntarios; 3, Asy -. 
los Profissional do Terço e da S. 
João; 4, associações de classe, mu: 
tualisfas, beneficencia e operanes 
5, associações de instrueção, scien- 
tíficas e recreio; 6, Internato Muni. 
cipal e Collegio dos Orphãos; 7; 
academia; 8, professorado: 9, 1 
trucção militar preparato) 4 
adueiros: 11, Oruz Vermeiha; 12, 
Colonia Agricola dos Carvalhos; 13,. 
centros, gremios e grupos cwis;| 


A 


merciaes; 16, juntas de freguezia, 
camaras municipaes e Junta treral 
do Districto; 17, Officina de S, To- 
sé; 18, magistratura judicial e tune- 
cionalismo;, 19, auctoridades civisyl 
RD, auctoridades militares; 21, au- 
ctoridades consulares: 22, mutila- 
dos e militares da Grande Guerra :|- 
23, Junta Patriotica do Norte; 24, 
camara municipal do Porto; 25, cor- 
po de policia; 26, general da 3.º diz 
visão e estado-maior; 27, contingen= 
tes dos corpos da guarnição: infan- 


NA EDIÇÃO DA TARDE 
DE O Commenio do Bor 
Oque disse 0 commissario-do povo russo TOHETORERHNE: 


Quintas-feiras das c 
E AS SECÇÕES 


taria 6, 18 e 31, marinha, cavalaria 
9, artilharia 6, 3.º grupo de metra- 
lhadoras, grupo de saude, guarda- 
fiscal e guarda nacional republis 
cana. 


anças; 


immediatamente, depois de uma li- 
geira pancada assente na porta, Thia- 
go, o criado de qnarto, appareceu, 
com o rosto transtornado, afastando- 
se para deixar passar um visitante 
e dizendo: 

—b0 coronel Blantey. 

Fernanda soltou um pequeno gri- 
to, O coronel entrou n'um passo 
apressado. Tinha rejuvenescido, os- 
tentando-se não sómente direfto, mas 
rigido, com uma chamma nos olhos. 

—hAinda bem que veio! Poderia 
estar retido lá fóra algumas semanas, 
8 com os dias que véem ahi... Ah! 
uma franceza deve viver no seu paia! 

-— Oh! coronel, a guerra está de- 
clarada? — exclamaram: ao mesmo 
tempo as duas mulheres, 

—Estamos na mobilisação. .. Mas 
6a guerra inevitavel, immediata, .. 
Tanto melhor! E” bem preciso aca- 
dar com os insultos e as ameaças 


dessa gente:.. Sabe que tenho in- 
íluencias: O Pombach vae pedir 
seu marido, Póde escrever-lhe a di- 


zer que se os chefes annuirem, terá 


à Brave, afeiçoados aos princi- |rebentará. Estava tão inquieta porié a palavra mais facil o a mais natu- 


ordinerio n'uma casa em que os cria- 


dos não deixavam: de sorgraves. E 


O sen logar na primeira linha. E 
Fernanda tremeu, tentando sorrir: 
—um sorriso tragico, Thereza empal- 


liceceu e, comtudo, o rosto transfi- 
gurou-se-lhe, 

—Dá-me dejantar, não é verdade- 
—continuou o coronel—Parto de no? 
vo á noite para regular as minhas 
coisas e a buscar as minhas canti- 
nas... Prometteu-me um posto es- 
colhi A's sete horas precisas cá 
estou... Está bello o meu afilhado, 
um verdadeiro Amai! 

Apertou a mão a Fernanda, afa- 
gou com o bigode a face da creança 
e rotirou-se n'um passo vivo o ale- 
gre. 

De oter visto e ouvido era como 
que um primeiro contacto com a 
guerra. 

—Jante tambem comnosco, The- 
reza... E assim assistirá á toilette de 
noite da Fernandinho. 

Thereza aceitou o convite,e brin- 
cou com o afilhado, de coração op- 
primido, apesar dos seus sorrisos, 
pensando que Gabriel estava tão lon-. 
ge, e que perdia para sempre tão bo- 
nitos espectaculos. 

O jantar foi animado, no sentido 
do coronel fallar muito e mostrar 
pt enthusiasmo de segundo-tenen- 
(En 


—E as minhas amigas?— disse el- 
le olhando alternadamente Fernanda 
e Thereza. — Não ficarão ociosas, 
creio? Uma mulher e uma irmã de, 
Official devem cumprir o seu papel 
Nós vamos, feridos, vinvas, orphãos; 
são precisos cuidados, actividades 
dinheiro, ) 

—Sou enfermeira da Croz Verme- 
lha—respondeu Thereza. —Fui todo o 
inverno a um dispensario. 

—Mas eu tenhs men filho—disse 
Fernanda hesitante, 

—Com a idade que elle: já tem em 
que póde impedil-a de cuidar d'aquel- 
les que vão bater-se? Se em fôr toca- 
do, conto com a minha pupila para. 
me pôr os pensos! Em tempo deguer- 
ra redobram-se as horas, é não será. 
mais má mãe por alargar 6 campo 
dos seus deverés. 


Bebeu o café á pressa, beijou For- 


nanda nas duas faces e até Thereza, 


—)0 coronel—disse esta —deixe-me 
offerecer-lho uma medalha como 
teria feito a Gabriel. 

—E eu aceito-a como se a rece- 


besse de uma filha». . Obrigado, dar- 


me-ha felicidade, quer seja poupado, 
quer morra pela França.» Afinal só 


Ê | 


desejo ter uma bella morte... 8 uma 
boa morte—acrescentou levando 
vemente a medalha aos labios aj 
de a guardar. É 

E retirou-se, sorrindo. 

—Elle tem razão—disse Fernanda, 
que sentia o coração estranhamente 
apertado. —E! preeiso ter acção... em 


tambem... Os meus foram sempre qa 


prodigos de si mesmos nas calamida- 
des' publicas... Volto cá, Thereza, 
iremos'ambos entendermo-nos com a 
irmã Cecilia... 

D'esta vez os beijos que trocaram | 
foram verdadeiramente affoctuosos, 

Fernanda orou com fervor essa 
noite, convencida de que tinha um. 
dever a cumprir n'essas horas tragl- 
cas (ue se esperavam. Esse dever 
era tambem uma tarefa immediata á 
de mãe, à tarefa de uma franceza. 
Sentia um enthusiásmo novo. Esse 
sentimento era como que uma diyer- 
são poderosa que a electrisava, 
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10-Symphonia 
11 a 18-0 relampago 
5.º 6º 7.º e 8º episodios 
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| 1-Symphonia 
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5.º 6.º 7.º o 8.º episodios 
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1—Symphonia 
23 7-0 mosteiro Sondomir 
6 partes 
[8 e9-Rambola no theatro 
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Foot-Ball , 


O desafio Porto-Lisboa 


A nota palpitante da actualidade 
entr os nossos desportistas é o de- 
uafio inter cidades que no proximo 
domingo se disputa no campo do 
Bessa, entre as equipes do Porto e 
Lisboa, 4 / 

Em todos os encontros anterior 


mente renligados os hossos players | nando-se esse tropheu Taça «Cremii-/ 


tóem sido derrotados pelos seus an- 
tagonistas da capital e é por isso 
mbsmo que esto match impressiona 
vivamento aquelles que se dedicam 
ás lidos eportivas. Os commentarios 
fervom e em todos elles ba a espo- 
rança de que a victoria sorria uma! 
vez ao grupo representativo do Norte. 
A contrastar com esse interesse 
está o imcomprehensivel descanço 
da A, F. P. Os dirigantes d'este orga- 
nismo deixam-se adormecer e não 
tratam da constituição da nossa équi- 
pes, fazendo assim um parellelo fri 
sante com a solliciindo da A. F.L. 
em osganigar o sou team o melhor 
possivel, Consaguiu osse dosideratum 
como prova n constituição que já 
- publicamos. 


» À, FP, P. tom nos diversos grn- 
pos portuensos elementos maguificos 
para formar um grupo muito apre- 
«<iavol é de molde a oferecer seria 
renistencia aos seus adversarios. 
Porque espera. então para organisar] 
esso team e communicar á imprensa O 
nome dos seus homens? Vamos, se- 
nhores dirigentes da A, F, P.! O tem-, 
po approximna se! 

Se continuarem a permanecer! 
n'este desleixo a derrota que viermos 
a soifrer será exclusivamente attri- 
bulda ao seu incomprehensivel pro- 
codimento. É 


Automobilismo 


A <i Rampa da Pimon- 
- teira” o À 
Como promettomos, damos pabli- 
- cidado no regulamento da importante 
ova «automobilista intitulada «ll 
tampa da Pimenteiras, que o nosso 
pç collega Aa capita «Os Sports», 
eva, a effoito no dia 23 d'este mez. 
— má. extansão. do | 
mento, publica! STO or 
- o qua começamos hoje a fazer. 
— Artigo 1º— O jornal «Os Sports» 
organiza, em data, próviamente mar 
ai, uma corrida em subida, de 1,500 
motros, denominada «ll Corrida da 
“Rampa da Pimenteira, que vai da 
iboira do Alcantar á estrada da Cruz 


E 
da Oh N 
inoipia e termina 


a Oliveira, 
— Os locnos da ia é 
tincramente mar- 


a corrida astarão d) ' 
oudos, ' 
—  Osautomobilistas que com os seus 
utomoveis tomarem parte na corri- 
a, deverão apresentar so pelo menos: 
hora antes da hora marcada, ocou- 
ando SAQUE que pelo jury lhes fôr 
DR o Eni diendas 


es qu 
 sentantes 
Pá hi 


emal mi 


—  endamen 
orred z em deixar a di- 
ze "ro, ER EEN 
nualquer obstacalo o quando o en- 
- contrarom no sentido da-sua mar- 
y as poderão passal-o dando-lhe a es- 
v EM 

“ve ris» empregará todos os 
Pal pa qe isa da corrida 

É  desimpe 


E dido e os corredores 


oceupar o centro da estra- 
arte 


bra que a bandeira 
no Ovo diminaie | 
marelia que so deve 
utamonto. 


e 


mento 


MO pio + + ERA 
Sports: declina toda. 
res) idade de de- 
mastro quo os concorrentes possam 
euusar ou de que sejam victimas du- 
a corrida. As responsabilidades. 
| 8 penaes competem aos con- 

ntes ns nelas incorram. 

Pt Tº-A taxa de inscripção 


ADA 4 
a) Para automobilistas amado- 
res nortuguezes qu estrengeiros, réis 
' b) Para representantes de mar- 
“cas com séde no paiz, 1204000. 


Imprensa Sportiva 
ag “Minho Desportivo,, 


Ng 
-— Recebemos a visita do segundo 
-muraero d'este nosso collega, apre- 
eiavol -emanario sportivo que se pu- 
“blica na cidade de Braga. 
- O aotual numero apresenta se bem 
» colaborado, tornando interessante a 
- sua leitura. aa: É 
— Agradecemos a visita, o, 


PES Tr 

q “elos Clubs 

—* Pupilos do “Sporting, 
> Por comimunicação recebida, sa- 
— demos que acaba de se fundar n'esta 
* “cidade, com eéde na rua de Santa 
- esCatharina, 108 3.º, um novo grupo 


* desportivo intantil com a denomina- 
“eição ds Popilos do «Sporting», ane se 


é desenvolver o sport. 
d O nUVO grupo Os nossos votos: 
= Ee prosperidades. “20 + 0 


= 
põe 


para esta corrida por cada carro 6 | sultad: 


Taça Cremilda d'Oliveira,, 

Porto-Salgueiros 
Desojando commemorar a sua ré- 
cita, que so effectua no theatro Sá 
da Bandeira, no dia 24 d'este mez, o 
actor d'aquella companhia, que alli 
fancciona, snr. Henrique Pereira, fa- 
rá sortear uma taça para ser dispa- 
tada em desafio entre os dois velhos 
rivass Porto e Salgueiros, denomi 


da dOliveira», 
Lis aqui um gesto digno de ap- 


plausol 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 
Em Ovar 


O nosso correspondento sportivo 
em Ovar envia-nos as seguintes in- 
formações: 

No campo da Cadeia, pertencente 
á Associação Desportiva Ovarense, 
reglisaram-se hoje dois dexafios de, 
foot-ball. 

O 1º desafio foi entre o 2.º team 
da Associação é o 2.º do Artístico 
Sporting Clab. 

O desafio foi bem disputado de 
parte a parte, cabendo a victoria ao 
team da Associação por 6-9. 

O 9º desafio efeciuou-so entre o 
1.º team da Associação e o 2.º team 
do Sporting Clab de Espinho. 

isto desafio foi muito disputado 


| por ambos Os grupos. 


No primeito tempo e no segundo 
o jogo mantéve-so quasi sempre no 
meio do campo, apesar da ventania 
infrene e desabrida que soprava, 
Apesar d'isso, João Bonifacio, 
n'uma bella avançada, encnixon nas, 
rBdes do grupo de Espinho—o unico 
goral da tarde, que deu a victoria ao 
ssociação por 1-0, 
“Gomes Pinto teve os seus shoote 
costummados, h 
Eduardo Sonza e Joaquim Cunha 
estiveram bons, 
Os restantes jogadores esforça- 
ram se pela victoria, 
“Do Espinho, tambem todos traba- 


- Hbare"a coma vontade, 


No prio da Ponte Nova reali. 
Eon-se tambem um desafio entre o 
1.º team do Ra Club de Ovar e o 
Operario Foot-Ball Clnb de Espinho, 

O resultado d'este desafio foi nm 
empate de 2-9. —(M. 4). 


'Matohs internacionaes 


O Fortuna de Vigo e o 

Oxford City em Lis- 
- boa 

- Por noticias recebidas, sabemos 
ue o Imperio, além do Oxford City, 
tras tambem à Lisboa o forte agra- 
pamento do Fortuna de Vigo, organi- 

gando assim o seguinto torneio: di 
a 


mixto; 


Box 


O novo combate Faus- 
- tino-Marius 


— Confirma-se a noticia de um novo 
combate entre Fanestino Pereira e o 
celebre francez Marins, que assim 
procura desforrar-se da derrota que 
O primeiro lhe inflingin recentemente. 

EA REderan as dee parto uma de- 
monstração por dois “competentes 
bomeurs, alguns combates de amado- 
res e a estreia de dois profissionaes 
portnguezos. 

O encontro 


eifectua-se  hreve- 


mente, 


Pelo estrangeiro 
Rêmo 
A travessia do Pariz 


Efectuou-se esta importante pro- 
va de rêmo, que deu os seguintes re- 
os: 

Yoles de mar a 4 remadores:— 
1.º, Club Nantique de Pariz; 2.º, So- 
ciété d'Enconragement, a 3 compri- 
mentos; 3.º, Club Nautique o Athle- 
tique de Rouen. 

Yoles de mar a 8 remadores:— 
1.º, Société Nautique de la Haute 
Seine; 2º, Société Nantique de la 
Basse Seine; 3.º, Société d'Encoura 


gement, a 
Foot-Ball 
A “Taça de França” 


Nas meias.finaes para a «Taça de 


França», obtiveram-se no passado 
domingo os resultados seguintes: 


Em Pariz, o Stade Reanais bate o. 
Olgmpiqne de Pariz por 3-0, contra 


toda a espectativa. 


- No Havre, o Red Star de Pariz 
triomphou do F.C. de Rouen por 2-1, 


depois de um jogo movimentado. 
Cyclismo 


Os seis dias de Pariz 


No paseado domingo effectuou-se, 
to Velodromo de Inverno, em Pariz, 
a partida da importante prova cyclis- 
ta intitulada da «Os seis dias de Pa- 


Tae 


rise que fez alinhar quinze équi 
entro as Quaes a formada por 


BATALH 


Thcatro S. João 
. 
HOJE-L* concerto da Orchestra 
Fitarmonica de Madrid, dirigida pelo) 
maestro Perez Casas 


= PROGRAMMA == 


1.4 parte—I, A Grando Paschoa 
Russa, onverture, Rimeky-Korsa- 
koff; II=Parsifal, Encanto da 

| Sexta-feira Santa, Wagner; HI— 
Stenkz Razin, poema symphonico, 
Glezonnoff, 
* parte—IV— 3.º Symphonia (He- 
roica, Beethoven; a) Alegro con 
brio; b) Adagio assai; c) Scherzo;, 
d) Filial— Allegro molto. 


3.º perte—Y, O Gallo de Ouro, intro- 
ducção e cortejo de bodas, Rims- 
ky-Korsakoff; VI, Suite murciana, 
1º e 2º tempo, Perez Casas; VIL 
Os Maestros Cantores, onverture, 
Wagner. 


AMANHA—3.* é ultimo concerto 


Namara e A. Grenda, que venceram 
identica prova em New-York. 


Chronica sportiva de Gaya 


Jardim Passos Manuei 
Hoje—A's 834 
Ultimos exitos d'ecran 
O 2.º é ultimo episodio 
4 partes do film 
Os Miscravceis 
de Pictor Hiigo. interpretado por 
Henry Krauss 
O final do romance de aventoras ' 
A SOBERANA DO MUNDO 
15 e 16 episodios (ultimos) 6 p. 
Faty, Banhista Elegante 
2 actos de gargalhada 
Concerto nó hall—Seztecto Alberto 

Pimenta— Attractivos — Buffetts. 


O) 
|PALACIO 
HOE—3 da tardo e 9 da noite 
CINEMA SstREIAS, | 
Chá e jantar-concerto 
MUSICA £ farie, des 3 
Diversões Infantis e mals recrelos 


DO 


—e reg 
Para os nossos pobres 


Do bondoso anonymo «Laps re- 
cebemos a quantia de 104000 réis pa- 
ra distribuir por pobres protegidos 


pelo Comercio do Porto, Recenseamento de viatu- 
Bem haja. ras automoveis 
csç a 
Creches Acaba de instalar-se n'esta cidade 


uma commissão composta pelos sars. 

capitão Serpa Ferreira, de cavallaria 9, 

tenente Couto do mesmo regimento é 

amenusnse sargento Cardoso de infan- 

Da Gesvelada zeladora das Cre- | taris E pera procederem ao recensea- 
e 


O Comercio do Hurts 


Desde que temos w lamentar a 
ausencia dos clubs gayenses ás pro 
vas athleticas ultimamente realisa- 
das, resta-nos continuar com a nossa 
campanha em prol do athletismo ha 
tempos iniciada com nmas pequenas 
referencias, que fizemos á inercia a 
que está votado este desporto pois, 
para futaro, não podemos continuar 
a vêr os nossos athletas primarem 
pela ausencia como o tésm feitoaté 
aqui. E" aos clubs gas compete não 
só tratar da preparação dos seus ho- 
mens, como tambem devem angariar 
provas inter-socios, unica fórma de 
fazer a propaganda indispensavel pa- 
ra o desenvolvimento do athletismo, 
base de todos os sports. 

Bem sabemos que é extremamen- 
te dificil encontrar-se aqui em Gaya 
quem tenha o espirito de sacrifioio 
indispeneavel para se levar a cabo 
qualquer iniciativa mas, o que é ver- 
dade, é que não podemos continuar 
a ficar na retaguarda das outras ter- 
ras, em que basta um pouco de amor 
bairrista, coisa que aqui não existe, 
para faser desaparecer todas as dif- 
ficnldndes que por ventora surjam, 
que aqui são innmeras, so bem que 
não seja razão bastante para que 
nada se faça. 

Ha aqui como em toda a parte a 
mania dos clubs se dedicarem excla- 
sivamente ao foot-baal sem quere- 
rem saber so as creaturas que 0 vão 
praticar tóéem a preparação precisa 
para bem se desempenharem dos 
cargos em que vão ger investidos 
pos grapos, mas, como aggremiações 
bem organisadas e com todos os ele- 
mentos na mão, laboram no mesmo 
erro, dificil será querer mos nós con- 
vencer quem estas linhas lêr que de- 
vem antes de jogarem o foot-ball 
praticarem o athletismo unica fórma 
de obter a preparação indispensavel 
para o praticarem sem ge correr O 
risco de prejudicar a saude. 

eramos, portanto, que as ag- 
gremiações desportivas e Gaya pen- 
derem bem neste assumpto que, 
embora exposto assim um ponco á 
la diablo, não deixa de ter uma im- 
portancia primordial na razão de ser 
da causa sportiva. 


—— sos 4— 


0 “Dia da imprensa” 


E visível o enthusiasmo pela 
festa que a Associação dos Jornglis- 
tas e Homens de Lettras do Porto 
realisa no proximo dia 11 e a quê 
deu, com faxta propriedade, o no- 
me de «Dia dá Imprensa». Será 
na verdade bem o «dia da impreo- 
sa» o dia 11: por que todos os 
fazem parte do jornalismo porta- 
guez sentirão o que esse dia repre- 
E ta para O seu penoso esforço quo- 


ano. 

Dia de festa — de intima testa 
pe todas os corações, por que se 
util e de muto bello — é o resulta- 


o resultado de alguma cousa de 


tante, 
O «Dia da Imprensa» marcará :? 
Será uma bella festa : será, sobretu- 
do, uma inolvidavel festa porque a 
bertemerencia portuense não deixará 
de concorrer para o trinmpho da 
formosa ideia, que de simples se- 
mente lançada á terna se vai trans- 
formando n'uma frondosa arvore de 
maravilhosos fructos — porque são 
sempre maravilhosos os fructos da 
Bondade, os fructos da Beneme- 
rencial ] a 
. E o fim que levou a Associação 
dos Jornalistas e Homens de Letiras' 
8 organisar a festa hoje conhecida 
pelo «Dia da Imprensa», é precisa- 
mente esse: um fim altruista : pro- 
curar meios pará o seu cofre de be- 
neficencia, pondo ão abrigo da mi- 
Seria, como já hoje succede com 
tantas classes, os que com tanta de. 
dicação trabalham na imprensa d'es- 
ta cidade. 
————— so 


O problema da mendicidade 


O conselho da Faculdade Techni- 
ca da Universidade do Porto delibe- 
rou abrir uma snbscripção entre o 
seu corpo docente em favor da obra 
de soccorro à mendicidade, tão brio- 
sa é proficuamente emprehendida 
pelo snr. governador civil. 
——— sc < 


A! volta de um casamento 


Prisões 
A policia de investigação criminal, 
procedendo a averiguações sobre fa 
otos oecorridos ácerca de um casa- 
mento, por meio de procuração, vin- 
da do Brasil, prenden hontem dois 
individuos, um dos quaes estava en- 
carregado de lhe dar andamento. 
Ddr 


ENSINO 


Universidade do Porto 


Faculdade Technica 


Approvados: 

Geradores e maquinas de vapor: 
— Serafim Lopes Rodrigues. 

Resistencia de materiaes e estab. 
de constrncções:—Luiz da Rocha 
Soares Junior, Mario Espain Neves, 
a Asgusto Soares de Souza San 

es. 


— = e: 
- Adueiros de Portugal 


Grapon.* 27 (Nuutas) —Para so tra- 
tar dum assumpto muito importante, 
todos os adueiros inscriptos devem 
comparecer hoje, pelis 9 horas da noi- 
te na séde, á rua do Infante D. Hen- 
tique, 


ches O Commercio do Herts (séde), | mento de todos os automoveis, camions, 
em exercicio durante o mez de março | câmioneiles e motos cxistentes no nor- 
findo, snr.* D, Luiza Engracia Seára | te do paiz. 

Cardoso Dias, recebemos nma porção| Para este effeito são distribuidos pe- 
de riscado para uso das treancinhas. | los proprietarios a'aquelles vehículos, 
uns boletins que devem sar preenchidos 
no praso maximo de oito dias. 


Do snr. Abel Ferreira da Silya r6- | nó 
As requisições do material para o 


cebemos a quantia de 158000 réis pa- 
ra as Creches O Commercio do E 


Santas esmolas, que incidem em | por occasião da mobilisação geral das 


uma das instituições de cnridade'mais | forças militares, ou por oecasião de mo- 
uteis e prestantes, KA bilisação parcialidas mesmas forças para 
— expedições, fazer respeitar a neutrali- 


- Darante o mez de março findo re- | dade, manter a ordem publica, garantir 
gistraram-se-nas Creches O Commec-|o emprego de medidas senilerias, esco- 
sia de Porto 1:280 presenças de crean- | las de repetição, manobras, etc. etc. 
fas sendo: na séde, 143 do sexo Desde o din em que fôr ordenado a 

minino 6/1962 do sexo masculino; | mobilisação do exercito até áquelle em 
na filial n.º 1 (em Lordelio do Onro), | que começar o licencenmento, é prohi- 
216 do sexo feminino e 165 do sexo | bids a-sahida do territorio da republica, 


Serviço Automovel Militar é 


lorto. serviço militar pódem ser etfecttiados | 


e [hão-de contribuir para esta prestan- 

tissima instituição de caridade poder 

"continnar realisando « obra magnif- 

ca de beneficencia a quo, de ha mui- 
agrando. 

06 a benemerit; 


masculino; e na filial n.º 2 «D. Elisa 
Carqueja» (no Bomfim), 801 do sexo 
feminino e 284 do sexo masculino. 
No presente mez de abril são zela- 
doras 6 administradores das Creches, 
respectivamente: da séde, o enr, dr. 
José Gonçalves Bertão, parocho da. 
freguezia de S. Nicolau; da Blial n.º 1 
tem Lordello do Oaro), à snr.* D. 
Ermelinda Machado Soares Marinho 
eo snr, Henrique José Gonçalves de 
Souza, juiz da Confraria do Santis- 
simo Sacramento da fregnezia de 
Lordello do Ouro; é da fila 2.D. 
Blisa Carqueja» (no Bomfim), a snr.* 
D. Silvia Antunes Gonçalves é o rev. 
Abilio Cardoso Pinto da Cunha, paro- 
cho da mesma freguesia. 
e—< 


o 
Salvai uma vida . 


Dia » dia vão augmentando os 
donativos com que a caridade dos 
nossos leitores deseja beneficiar essa 
infelis rapariga que uma Elin 
vem martyrisando de ha maito. 

Bem o merece e oxalá que a pe- 
nerosídado dos bemfeitoros que já- 
mais deixaram de escntar attencio 
gamente os appelos que O Commercio 
do Porto lhes-dirija possa salvar lhe 
a vida, que ela a Deus hemdirá o au- 


xilio que The prestaram, 
Recebemos mais; 


de quaesquer viaturas automoveis. 

Os conductores de viaturas automo- 
veis que forem requisitadas para o ser- 
viço militer, acompanharão sempre as 
referidos viaturas salvo quando forem 
os próprios proprietarios que n'este ca- 
so poderão ser dispensados, se a aucto- 
ridade requisitante assin o entender. 

Os proprietarios des viaturas auto- 
moveis devem spresental-as nos officiaes 
encarregados do serviço de recenses- 
mento ou de requisição, nos d'ss, horas 
e locaes indicados nos respectivos edi- 
tues. 

Sempre que por qualquer motivo, in- 
clusivé a completa destruição, os pro- 
privtarios de viaturas automoveis deixa- 
rem de às possuir, devolverão as suas 
guias é respectiva circumscripção indi- 
cando os motivos da devolução, afim de 
serem abalídas sos cadernos do recen- 
soamento, 

Os individuos que adluirirem quel- 
quer viatura antomovel deverão commu- 
nicar esse facto dentro do praso de 30 
dias 4 Cireumscripção a que pertencer 
a localidade onde se encontrar a dita 
viatura, Esta communicação póde (a- 
zer-se directamente, ou por intermedio 
da aucloridade administrativa quando 
os proprietarios não residirem na Toca 
Hdade da séde da circumseripção dere-: 
censeamento. 

Quando por ocensião dn revista de 
inspecção, o proprietario alegar que 
não póde sem grave transtorno pera si, 
a es suas visturas dentro do 
praso indicado nom editaes, Era ser 

à apresentação para outra occa- 
sião pelo official encarregado do servi- 
EA : 

” Quando o material registado liver de 
permanecer por conveniencia do seu pro- 


Officina de 
A sua situação 


Continnam os bemfeitores por- 
tuenses & enviar-nos generosamente 
alguns donativos que, certo, muito 


to, se vem cons; 
D'elles bem merei 

Oficina de 8, José. 
Recebemos mais: - 


Do enr, Manoel Duarte Gi ; 
maries Pestana da Silva - 4008000 
Fr « 


e me ams 
- Dr. Antonio Fondido, 


sendo dirigidos 


- Continuam | 
grande tribnno, dr, Antonio O; 
manifestoções de sympathia pe 
fosta de homenagem que acaba de 


Ibe ser prestada. ao 
Um grapo de vallongaenses admi- 
radores do illustre orador vae enviar-. 
lho dentro de uma. ciogante, pasta, 
um interessante soneto «O rouxinol 
do Marão» de que é augtor o conhe- 
cido escriptor e poeta vallonguense 
João Elias JomJom. 
Este soneto foi publicado no jor-. 
nal cU Mundo» por ogcasião da apo- 
theose ao principe da eloguencia por- 
Pci dar dp 


tugueza. - 

PRE bon SER 
Part cipações 
commerciacs 


Participa-nos a firma Rodrigues & 
C., de Lisboa, que deixon de fazer 
parte da sociedade o enr, Raul Borges: 
da Silva Fortado, cessando por con- 
seguinte todos os direitos que na 
mesma firma aquelle sor. tinha, f- 
cando a gerencia a cargo do socio 
sor. Jorge Rodrigues. . 
——— ao 


CE a. 
“O Dia” 

- Voltou a apparecer este brilhante 

jornal lisbonense, sob a direcção do 

sur. Moreira d'Almeida, illnstre jor-. 

nalista que na imprensa diaria do 

nosso pais 6ccupa um lugar de sin- 
gular relevo. 

No sen editorial expõe, a brilhan- 

te folha, as razões do sen appareci- 

mento com as seguintes palavras: 


ia, hoje como sempre, com- 
batendo o re 


» + 18348000 | comecri 


prietario e por tempo superior a s0 dias, 
Ióra da freguezia em que se achar re- 
censtado, mas dentro do territorio da 
republica, deverá ser solicitada uma 
guia de trensito á respectiva circums- 
cripção antes de elfectuada s desloca- 
ção, 


Essa deslocação nunca poderá ter lo- 


- Os commerciantes de viaturas avio- 
moveis e os garageiros ou individuos 


“Ique tenham vinturas automoveis 4 sua 


guarda, prestarão todos os esclarect 
mentos que para effeitos do recensea- 
mento lhes forem solicitados pelas cir- 
inções em cuja area exercerem o 
seu mister. Os primeiros deverio enviar 
mensalmente á respectiva circumscri- 
pção de recenseamento nota das vintu- 
ras vendidas e os nomes e moradas dos 
indivíduos que as adquiriram. 
Terminada a causa que motivou a re. 
quisição das viaturas automoveis serão 


o, estas restituidas aos seus proprietarios 
pela | Do memo local em que foram requisi- 


tadas e no mesmo estado de conserva- 
cão e funccionamento em que foram 
recebidas. y y : 

Todas as viaturas que forem restítui. 
das aos seus proprietarios depois de ces- 
Sagem as causas que motivaram a sus 
requisição, om por não convirem por 
mais tempo ao serviço do Estado, leva- 
irão todos os pertences, ferramentas e 
ingredientes que trouzeram no acto da 
requisição e que constam da respectiva 
guia de recenseamento, 

O individuo que*recusar ou abando- 
nar serviço pessoal para que foi re- 
quisilsão será condemnado ao paga- 
“mento da multa de 38000 a 105000. 

Os proprietarios de viaturas automo- 
veis fe e deixarem de entregar as de. 
clrasções exigidas pelo regulamento e 
os que não fizeram as communicações 
da troca ou venda das viaturas, serão 
punidos com a multa de 18000 n 108000, 
segravada, no caso de reincidencia com 
Prisão correcional até quinze dias. 

Os proprietarios de viaturas antomo- 
veis que propositadamente .zerem de- 
clarações falsas e aquelles que deixarem 
de apresentar as viaturas á inspecção, 
são punidos com a multa de 58000 a 
208000, aggravada, no caso de reinciden- 
cia com prisão correcional até 20 dias. 

- As auctoridades administrativas dos 
concelhos e os proprietarios e, condu- 
clores de vinturas automoveis que em 
tempo de guerra deixarem de camprir 
as obrigações que lhe são impostas n'es- 
te regulamento serão punidos nos ter- 
mos do Código de Justica Militar. 

Todos os individuos com as profis- 
Sões de «chauffeurs, moticyclistas q me- 


gimen de que é adversa- | Chanicos de automoveis, que tendo a 


“gar fóra do territorio da republica sem | jin | 


| 


no, mas acatando a auctoridade de | respectiva “carla de profissionses, não 
acto dos poderes constituidos e das | Pertençam ás companhias de automo- 
eis vigentes, que nanca foi punido | Yeis das tropas activas ou da reserva, 
por ter infringido, conservar-se-ha, | São registados nas  circumserinções de 
amora como no passado se manteve, | Fecenseamento em cuja area residirem. 
alheio a todas as campanhas que vi- Os individuos n'estas condições de- 
sem pessoas, tratando ainda mesmo | Verão effoctuar a sus apresentação ou 
os sens adversarios mais violentos | directamente ou por intermedio das am. 
com a correcção e com a cortesia | “toridades administrativas nas ditas 
que, em reciprocidade, entende justo | cirsumseripções. 


reclamar-lhess. 
|Dr.M, Forbes Costa 


Ao nosso presado collega, que tem 
EE assistente das clínicas do Panz, 
Londres e Berlim 


sempre sabido manter-se nas lides 
jornalisticas, com uma correcção in- 
confundivel, apresentamos as nossas 
mais cordeaes saudações. 


enito urina; 
e =yphilis 
606 e 914 legitimas (allemães) 
Operações de cirurgia geral e especial 
Praça da Liberdade, 124-Das 3 às 6 


——— see 
Academia Litterario - Musical 

No proximo sabbado, ao meio dia, 
realisa-se no Seminario da Torre da 
Marea, á rua do Triampho, sob a pre 
sidencia do venerando prelado da dio- 
cese, ex.=º sor. dr. Antonio Barbosa 
Leão, uma solemne academia littera- 
Fio-masical, 


Dosnças g: rias venereas 


tratem com elle a vossa pelie, 


+ 


, lustre 
|appiicada, 


Usem o Sabonete Aregos, 


MEIAS, MEI 
Para Senhora, 


inaz e para Crsança, 
Ohamamos & attem, 


Lar: 


De Dorfugal ao Brasil, 
pelo ar 


A partida das Cansriás e 
a chegada a Cabo Verde 


“A edição da tarde de O Commer- 
cio do Porto tirou hontem a cidade 
da anciedade geral que se observava 
respeito do proseguimento da 
ousada travessia do Allantco pelos 
dois aviadores porluguezes Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral. 

Pela nossa edição ficou-se saben. 
do-da partida das Canarias realisa- 
da ás 5:30 da manhã de hontem; e 
velos cartazes afixados mais tarde 
pelo Commercio do Porto, Leve tam- 
bem o publico conhecimento da che 
gada dos hero cos av.adores a S, Vi. 
cente de Cabo Verde, o que provo- 
cou em toda a cidade Justíficado en- 
tbusiasmo. 


Impressões no Porto 


Sabendo que vive -no Porlo uma 
irmã do valoroso aviador Saccadu- 
ra Cabral, O Commercio do Porto 
procurou ouvil-a a seu respeito. 

—Não sei dizer-lhe nada. Meu ir- 
mão.nada diz... 

—Nós sabemos do feitio concen- 
trado do irmão de v. exc.*... 

—E' muito concentrado. Demais 
eu contrarial-o-hia se alguma coisa 
dissesse. 

—O snr. capitão-tenente é mo- 
-desto, mas... 

—kile não gosta de ser discu- 
tido... 

—N'este caso... 

E acompanhamos a supplica com 
um olhar pedindo croplacencia, e a 
irmã do valoroso official vai a con- 
descender, mas srrepende-se 6 diz : 

—Meu irmão é tão resarvado 
que nada diz á família. Nós sabe- 
a sómente pelos jornães o que el- 
le faz. 

—Porém, num caso d'estes não 
terá referido ligeiramente em carta | 
a viagem? — inquirimos. 

—Não. Nem mesmo na ultima 
carta, de ha tres dias, à essa via- 
gem se referia. 

—Talvez pare não preoccupar o 
espirito de v. exc.*, nho sobresaltar 
a amisade de uma irmã... 

—Sim, tambem, mas mais, de- 
certo, pelo seu feitio... . 

E após pausa, a irmã do denoda- 
dó aviador acrescenta ; 

—lComo vê, não posso dizer-lhe 
nada, 

—Pois stm, 
vagar a ingui 

—Mas quê? 

—Pormenores da vida do snr. 
capitão, de sua infancia... 

—E elle que se desgostará... 

Procuramos convenceta e por 
fim ella, benevolente, aecede: 

os da Beira Balxa..e 

—E são dez irmãos... 

=—Justâmente. 


— pronunciamos de. 


—O shr. capitão. apomos. 
—Sim, o Arthur. E' o mais ve- 
lho. Nosso pai morven deixando-nos 
pequenos e o Arthur foi quem nos 
orienton a educação. É 
“—Tem sido um bom irmão... 
—E am optimo filho. Era dedica- 


mãe, TE 
—No emtanto ito cedo a sun 
carreira o apartou do seio da fami- 


Muito, Aos 17 annos entrava 
na ng Nayal—responde-nos. 

—E depois seguia o seu destino 
de official... sa a E 

—Seguia. 

—No Ultramar.., 

—Em varias commissões 

—Com Gago Continho... 

—São muito amigos, 
- 'A conversa anima-se mais e a 
irmã do glorioso official refere-nos 
alguns pormenores em que sobre- 
maneira resaltam as qualidades do 
capitão-tenentet, 
sua memoria privilegiada, etc. 

E conta-nos esta anecdota: 

—Um dia meu irmão recitou de- 
termnada leitura no Gago Conti- 
nho Ea achou faltar-lhe certa pau- 
sa”Meu irmão teimou que não hi 
via nenhuma virgula. Teimaram e 
fizeram a aposta de uma libra. E ao 
cabo foram vêr e não encontraram 
a virgula, mas uma pequena man- 
cha negra. A b 
Achamos-lhe graça é sorrimo- 
nos. y 

—E v. exc.* confia no bom esito | 
da empreza de seu mano? 


—Confio e Reco a Deus por elle. 
E depois de ligeiro silencio, açres- 
centa : 


— Elle tem tido sempre muita sor- 


te, a sotrle de Deus, e d'esta vez ai 


tel-a-ha, por certo. 
E como prescrutenos que ela 

acha ser demasiada a convers; 

pedmo-nos respeitosamente, 


? Na Faculdade Technica 


Reunido hontem 
Faculdade Technica da Universida- 
de do Porto, deliberou cons'gnar na 
acta um voto de congratulação 
ousada empreza da travessia de 
boa ao Rio de-Janeiro, tentada pelos 
arrojados aviadores Gago Coutinho 
e Saccadura Cabral. 


E 
Doutor Gomes Teixeira 


Uma homenagem 


O conselho da Faculdade Te 
chníca da Universidade do Porto, 
em sessão de hontem, de'berou 
prestar homenagem aos al às mmeri- 
tos do eminente mathematico por- 
tuguez snr. dr Gomes Teixera, 
mestre ilustra da maior parte cos 
professores d'aquelia Facuidade. 

Será presente ao snr. “ir. amos 
Teixera uma mensagem da Fucul- 
dade e inaugurado o seu retrato a 
oleo no salão nobre, em sessão «s- 
pecial, a primeíra a realisar n'esse 


| salão depois da fransformação por 


que passou. 
Justificadissma é essa manifes- 
ção, tanto pelos excepcionaes me- 
ritos do homenageado, como por ter 
sido elle antigo director da nossa 
escola, de engenharia e por-haver 
correspondido com o seu saber para 
Saquelia escola de scencia 


——— pg 
Sem assistencia 
Falieceu, sem assistencia medio», 


nas prisões do Aljubera mendica Ma- 
thilde da Conceição. 


O cadaver foi rêmovido para o|507.351 


cemiterio de Agramonte, 


EIAS, MEIAS, MUITAS MEI 


, Rara Homem, para Meninas, para Ras 


dissimo a nossa santa e saudosa | & 
4 


jura Cabral, a | H5.901 


a des- | 4 


o conselho da | 


AS 


para as vitrinas da 


“ Camisaria 9 de Julho 


go dos Loyos, 9 


Sorteio de titulos 


Companhia dos Tabacos = 


de Portugal 
(Conetusião) 


358.461 
359.241 


358.101 a 358.110, 
959.151 a 359.160, 
850.81 a 359.320, 
360.651 a 380.050, 
366901 a 360.400, 
366771 a 265750, 
om à S65-240, 
366.101 a 2661 
ETRTI E 
367.7 a 967.800, 
dBTOSL a 887000, 
268.551 a 969.580, 
200.761 à 360.70, 36 
370.071 à 279.080, 

a ana 


sm 


37.71 a 375.79, 
378.04 a 376.050, 


E3TLAST A MTO, 
ROO, 


[381.631 a 7 
[SSASt a ae, 
382621 a 282.090, 
(88H a 98370, 
98127 A 984130, 
885081 8 385.040, 
385.761 a 385.770, 
286.051 q 385.260, 
285.311 a 385.220, 
385.881 A 386.800, 
Bert a BA, 

388.331 a 388.140, 
[3888 n 388. 
880.86 a 389.85 
380.341 a 389,950, 
389.581 a 389,590, 
300.451 8 390.470, 
392511 a 392.590, 
309.301 893.870, 
304491 q 394490, 
897.851 a 307.860, 
308.051 a 398.050, 
961 a 30NATA, 
WOSB1 a 400.980, 
SORT a SOTO, 
402.33 a 408.340, 
403.991 8 409.900, 
M6.16] a 40% 170, 
805.781 a 405.700, 
sO7.351 a 407.360, 
MOBI0L à 408410, 


68255 à 352.550, 
9828HM, a 392850, 
383.651 à 889.880, 

S8LHOL o 386 

885.161 o UA 
51. 385,900, 
96,291 , 
286.861 0 385.870, 
385.901 a 386,910, 
SS8P1 o 988,08, 
388.291 a 388400, 
USAS O 988590, 
aBS,8M, 


400.601 a 400510, 
S0L19t o 40190, 
MOI,SH o 401.850, 
4OR5GL mn 402.570, 
0351 o 403,860, 
META mo 405.980, 
07,091 a 407.100, 
4081 a 408.040, 
S9M a 408: 
SOS a 40.890, 
410.151 a 410160, 
SOSH pn 40850, 
ILS a 471, 
| MBB n AISO, | 
290, 419.47 0 413.480, 
MBM a 413080, 41415] , 
MAM a MASSO, 4IBMT a ALEIOO, 
MUST no SIS, MSM A HIS 
60, 476701 a ME 
MZ a SIM, 


41.387 à 411.130, 


ASTM à 497080, 

4NBI a ALHO, 
488.061 8 428.060, 
489147 a 429980, 
3048 a 480490, 
430.881 a 480.890, 
431,55] à 431.660, 
482181 a 499190, 
NA G6F a 443.670, 
486601 a 424.700, 


SBOHL a 420280. 
430.691 a 4900), 


. E x 
454261 à 455.970, 
BO, 455.491 


E 


Ê 
E) 


Ea 


E 


48,29, 


BASE 
EE 


4.341 à 
46.811 


Es 


258: 
BE: 


E 


FREI 
Jes 
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PES 
! 


E 


sãsa 
SS 


EE 


E 


E 
ê 


BBB 


Ba 
5. 


ada das 


ESSE 


E 


ao 


a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
B 
a 
a 
a 
a 
dE 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 


48 
457, 


491.801 
492.321 
493.011 
404.331 

a 


(405.691 a 495660, 
(496061 a 496.070, 
1497081] a 497.040, 
(597.801 a 407.210, 
498.77] a 398.780, 


- No sorteio a que se procedeu de 1.010 
titulos do emprestimo de 4 4 % de 1596, 
contractado com as firmas Fonsecas, 

' Santos & Vianna e Henry Burnay & G-, 
foram extrahidos os seguintes numeros: 


500.581 a 500. 


590, 500,77! 
soL741 as 


506.1 
sina 


507.461 


pronasaçe 


PELE 


E 


5 
525.681 
528.107 
526.791 
s8R,201 
sem 


532.550, 
BILHSO, 
53, 


538.000, 530.98] q R 
80200, ERMAL A 


580.0, SOLTA ja 
Es 


PROPPPPPAPpDRoPARopeorEçerbprPrSvoprEsçoR 
E a 


e 


Como já noticinmos, 
As provas do Few conci 
de 1.º assistente de oira 
culdade de M dicina do. 
Ar, Alberto Bizarro, que. 
do nor tnenimidado. 
Oenr. dr. Bizarro, depoisde) 
cnrso brilhante feito nt Fa 
Medicina de Ltahos, 
sas clínicas cirargloas d 
Pariz e Berlim e ontros centr 
rea 


frequent 


tificos estrangeiros. 
Dorante à Eua 
ao serviço da Tnginti 


| 


«Como já devé 
aqui o seu curso, de fó 


À 3 dr. Josó Feito ma 
onron a tradi A 
PE Medicina do Porto o. 


u a D 
do presentes todos os vá 
A oh 


“convida o 


465.350, | 
4% 


dá conh 
avernador ciy 


so, tico de fabrico do. 


xnito grato confessa 
deremindo Globe 


. | sonoridade, os tiz 
99, | que por meio do empi 


tros se pode ob 
to tal, que só 


) des ge pode pôr este in 
| par dos mais apereiço 


a sem 
poucos dias, com a 
nhecida ir usada 


vom os seus esforços 
importante próblema da 


ada a seguinte nota 


missão Nacional de Defeza 


ty 

à governador civil, para que 
eu “mandato em cujo 
rcício tem grangeado a sympa 
“da população d'esta cidade, 
fsolutamente convencida: de que 
idividualidado alguma quererá assu- 
“a responsabilidade de uma nova 
dia entre à familia republicana, 

b'de abril de 1992.0 


spital de Santa Maria 


o: 
ça — 
7 ra A sua penuria 


nos muito grato e consolador 
pr registar, mais uma vez, que 6 


jensa à generosidade dos nossos 


inhos que se forem aço- 
ra benefica e salútar 

de Santa Maria não se 
“nunca dos bemfeitor:s 
buiram para minorar as 
is & os Sens soffrimentos, 
mai b 


63000 
155000 
“203000 
“1008009 

x “q 
258000 


Maria” de“ Qautro 
Gued bg tus 


na da Silva, 164 
jermedio do Commercio 
Da mãe, irmãs e cunha- 
corgina Mai 

Sá, em suífragio qa. 

8000; David Ribeiro da 

pao a alma ca mes- 
“108000, é 

Mitos Tilippe Fesnan- 
BD0D; Alíredo Alvares. 

000 - Rod) 


uh 


nato Rodrigues, 28500: | 
Bernardo Pinto, 
Ú é Ruella e José Ribeiro d 
iza o Sebastião Braz -& 
000 cada um; José de Souza Tei- 
* Francisco de Carvalho, 
D. Isabel de Ti 


um 


rgarida Pere. | 


“Jos6 Cardoso de |. 


'Os bord 


ados. 


— Os novos vesti- 


dos.— O que a moda inventa. 


: —4As perolas dominam n'esta 


Nos vestifos “le” laínage mesmo 
naqueles de corrente elegancia, 
véem-se bordados luxuosos é um tan- 
to pesados. O que faz realçar ana 
belleza, é o facto de ser permittido 
misturar a lã on a seda com os fios 
metálicos: ouro, prata ou aço, Esta 
combinação que podaria, talvez, par 
tecer um pouco pesada e espléndida 
não tem, entretanto, nada de extra- 
oriinario e póde ger ntilisada sém re- 
ceio, com a condição de que as com- 
binações de Iã é do cordão metalico 
Sejam harmoniosamente estudadas. 
Vamos descrever ás nossas leitoras, 
um encantador vestido d'aprês-midi, 
de gabsrdine azul marinho, ideado 
na os primeiros dias de sol prima- 
veril, 


A 
de colleté em pontas, sendo este bor 
dado em toda a volta com um gulão- 
EE de aço muito fino. A parte in- 

orior 6' bordada com uma cintura 
corselet, sobre uma banda de lã, ver- 
de-claro n'uma. largura de quinze cen- 
timetros pouco mais ou menos Em 
baixo vê-se o mesmo bordado, feito. 
de aço, sobre uma largara de cinco 
centimetros. O que dá o bom tom e a 
liscreção d'esie genero de bordado é | 
que elle é tomado por uma sórie de! 
; + equeninos dese 
E -nhos repulare 
muito simples, fi- 
puisndo pequenos. 
Josangos como fa- 
- vos d'abelhas, com | 
“um ponto ao cen 
“tro, À manga ourta, 
e larga guameca 
£e com ama mé 
ma banda borda( 
En contramo-la | 


“egualmente guar- | di 


necendo a sais On-| 


jo corsa: 


e se lixa por meio | g: 


) 8 peque- 
nos. franzidos, li- 


rello, esse tecido 
de colorido tão ar- 
dente de que no 
emtanto, se véem 
muitos vestidos, 


E' que o amarollo | t 


não fica bem a to- 


ro velho são, 
08, muito 
netitul- 
eves de 
em. 


mastarda, 

entro oi Cabide 
em voga, não sómente por 
rem os costami Tabuês 


- Muitos senhoras Resitarão corta- 


ni 
5, 
FÃ, SGUUU 
Machado, 600. 1 
lidades : Annibal Maga- 


Essa as Tava- 
a; Limi “98000; 
Sitva, 18 


h dy sto a 
or, » Joaquim 
18000. d + 


k 


dados: Carlos Altre- |) 
es, 6: D. Candi. 


f a 
es, 98500. 
ola Pa o 5088000. 


rag 
a 

Josquim Pinto eite, Fi- 
egádo do Demfeitor João 
Silva, 106: 
Publica do Porto, 1008000 
-Cobtand da Silva, 408000: 
| Dias di Assumpção, 188000 
termedio do Commercio, 
fa e filhos de João 
Monteiro, por sua alma, 
8000; pal, avô, tos e padrinhos 
innocente Alberto EEN SR; 
Noras'e genros de Arthur de 
redo Neves, por sua alma, réis 
|; metos de D. Sophia Candida 
de Lima; por sua alma, 
RO + sia! da thesouraria da 
| Filial dó Banco de Portugal, 
ragândo a alma de D. Henrique- 
“Amgusta Bandeira de Castro, 
RODO: Joss da Silva Arouca, réis 
0; assistência dos meninos a 


O 


Pa, Moutinho, 
larmino Leito, 108000: dr. João 
Silva Couto Nobre, 
 Jonquim Fernandes “dos 
e ra Tavares da 
“28000; Thyrso José Reca- 
, 18200 - Germano Correia. 
e Anfhero Ferreira de 
é Silva, 18000 cada um; Al- 
as Torres, 500: Miguel Ar- 
calves, 240; meia annuida- 
lo da Cunha Freitas Guima- 
000; trimensalidades : An- 
da Gama, Antonio Dias da 
8 João Francisco da Costa, 
'óis cada um; bimensalidade : 
ducina Prata: Lopes Martins, 
BRONO; mensalidades: Amnibal M 
lhhes e Antonio Vicente da Silva 
Em ESSO cada um. 
R. E 


j 


Tau) 
no D 
ur Go 
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igualmente do anony- 
96 nães finos » e Francis- 
Pereira, 112 laranjas e 
castanhas, 

| Desastr 

O en 


ES 


u a n.e1 
ER Lda Misoricordia o trolha 
Er eiro, de 16 annos, morador. 
fêtea tre déra wma queda em 
Re na tua Visconde das De- 

m Gaya, ficando mnito mal- 
Preston lha os primeiros socror- 
Adi nr. de, Abeilard Teixeira. 
Tambem deu entrada no mesmo 
bital o snr. José Monteiro Miran- 
E Commertiante, da Avenida Serpa 
to, Matosinhos, muito ferido na 


O Mireita, “com um vídro que se 
ir, 


ente, em utilisar este tom ousado 
quando se trate de confeccionar um 
vestido de lair “mas quando, pelo 
contrário, so trate da confecção de! 
uma toilette de tecido pio ual 
póde pôr se todo o capricho e origi. 
nelidade, já iso se não dará porque 
mal a menina, priccipaime: que 
não gosta d'esses tons modernos que, 


s 
“|B final, não são mais berrantes do 


que o verdo eo vermelho são em- 
pregados correntemente. br 

- Vimos um modollo, na vordado 
interessante. Era em lainage, n'osse 
té tonto em Toba conhecido pe 
aetamina aveludada». 

“O corsaga era bordado, no busto 


! gatunagem —Prisõos 


Foram presos nA feira dos moços, 

| Cornjeira, quando saltavam para 08! 
carros electricos, com o fim de rot», 
bar, os gatunos carteiristas: Belãr- 
mimo dos Santos, de Lisboa; Manoel 
Pinto dos Santos o «Pardal», Lindol- 
phb Augusto, ambos das Tirinhas; 
Antonio da Silva o «Escarioca», * 
Juiz Machado Guimarães o «Fans 
toches, E 

Recolheram ao aljube. 

A policia prendeu as sovaqueiras 
Deolinda da Conceição e Ilda da Sil- 
va, das Eirinhas, ás eco foi apre- 
bendida uma peça de fazenda no va- 
Jor de 4005000 que tinham furtado do 
estabelecimento da firma S, Louten- 
ço, Limitada. 


Tambem foi presa a serviçal Luiza 
Rosa, do Bairro do Tapada, por ter 
furtado á snr,* D. Maria Arouca, da 


com diamantes no valor de 6205000. 


Instituto de Gagos do Porto 


Durante o mez finda recebeu esta 
prestantissima instituição de caridade, 
os seguintes donativos: 

Da snr.* D. Marie Augusta Lima Ta- 
vares, 505000; dos snrs. Augusto 1), Cos- 
ta e esposa, por occasião da sua visita 
ao Instituto, 405000; do professor G, V. 
Fiorentini, que visitou a escola e muito 
elógiou o trabalho dos alumnos, 58000 ; 


ESTACA, a a Ee SS EE 


arta superior do corsage é liso, || 


rua do Loureiro, dinheiro e um anel | 


com tres entremeios de seda tons 
vieum-bleu. A saia, direita era reco- 
berta de lado, por dois panncauz en 
forme que alguns motivos, bordados 
fingiado bolsos prendiam nas an- 
cas. 

A manga, pagodo tres quartos, e 
O corsage solto, em quadrado, cer- 
cam-se de um bordado vieux bleu, 

E' interessante que a moda faça 
reviver esta frescura de guarnições 
de cambraia clara, As nossas toilettes 
ganharão certamente em graça é vi 
vesa com a adopção do branco. 

Uma guarnição muito interessan. 

teéa que consiste em recortar no 
panno os costumes, rendas em tora a 
largnra do vestido, servindo de todo 
enfeite, 
Esta pequena coquetterie, pouco 
onerosa possue muita graça e fica 
bem, reafmente, em certos vestidos, 
por exemplo: n'um vestido de linha 
direita, fazendo gris acier, A renda 
póde ser em panno cinzento, n'uim 
tom um pouco mais claro. 

N'um vestido de lainage devemos 
empregar a graciosa coquelleria do 
uma fita gaufré, de côr viva, côr ce 
reja, por exemplo, sobre azul marl- 
pho. Devemos, no emtanto, empre 

a discretamente n'uma medida 

ue realce o seu encanto. 


Glors 


1 


4 


elegan! 


di 


No entamto, 
asmossusloitoras 
terão vagar de se 
occuparem da 
moda. O tempo 
exquisito que 
tom feito obriga- 
nos a conservar 
mo-nos na defen- 
Eiva, contra esto | 
retorno a ama es- 
tação que julga- 
vamos' longe: 
den ós. Os agasa- 
lhos, 08 manteaúa, 
as pelles, 08 Ve! 
tidos de tecidos 
pesados usam-se 
ainda A prim 
verá virá; a ver- 
dadeira, não a do 
calendario. E 


! Um novo modelo 
A ea tita de tania at ni 


então, não porão 
de parte, as nos- 
sas leitoras, os vestidos de inverno 
para usarem os graciosos 6 levos cos- 
tumes primaverisl 


= 


lação de Classe 
dos Industrias Graphicos 
do Norte 


Na: séde do Centro Commercial, á 
Praça de Santa Thereza, reunêm hoje, 
elas 5 horas da tarde, os industries 
lo Porto e Gaya, para tomarem im- 
portantes resoluções. que se prendem 
com a solução do conflibto agrévistas, 
pisar ca 


Enxovaes 


A bondosa anonyma M; enviou-nos 
dois enxovaes para duas creancinhas 
pobres que nasçam na dia 7 do cor- 
rente, devendo ser baptisadas catho- 
licamente, recebendo os nomes de 
Maria das Dôres e de Eduardo Au- 


gusto. 
Sociedade Cooperativa 


A'menhã, pelas 9 horas da noite, 
reunem na roa do Bomjardim, 284, os 
individuos que se inscreveram como 
socios fundarores da Sociedade Coo 
'perativa A Urbana Portuense, afim 
|de se eleger a commissão organisa- 
dora e dispôr conveuientemente as 
po ea para a prompta reali 
desta iniciativa. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Albano Menezes, em suffragio da alma 
de sua esposa, 508000; viuva de A. E. 
Glama, por intermedio do snr, Alberto 
Pereira, 2580; por intermedio do Com- 
mercio 'do Porto, da firma Anastacio 


conselho de administração da: Invicta 
Film, Limitado, 508000; anonyino, por 
inferimedio do Banco Aliança, 305000; 
antonio -Sonres da Silva 
108000; por intermedio da «Primeiro de 
Janeiros, em sufíragio da alma de D. 
Alice Carmina Borges, 108000; da Em- 
za Artistica, Limitada, 608000; com- 
ssnrio geral da policia, 390 pães, 
Nas suas oficinas, fabricam-se esco- 
vas, espanadores, vassouras, efo,, para 
diversos usos, 

O Instituto póde ser visitado em to- 
s dias uteis, das 2 ás foras. 


Falsificação 


As averiguações da policia 
Não se relaciona com a sur. Coe- 
lha da Gosta, com agencia de passa- 
portes na rua Chã, o facto da falsifi- 
cação de passaportes e licenças mili- 
tarês e que a policia de defeza social 
e -suctoridade militar estão averi- 
guando. 
O indipitado n'essa falsificação é 


Pifcorreu-o o sor. dr. Abeilard 
Pira, 


berto o crime que lhe é imputado, 


Cunha & Pimenta, vimitada, 105000; do ! 


Teixeira, | 


Antonio Mendes Janior, que se eva-|9horas da noite, em assembleia ge- 
din para Hespanha, depois de desco- | ral, para tratar de assumptos de in 


No rapido seguiram os enrs. Alva. 
ro Lambertino de Magalhães, Carlos 
Paes e Julio Ribeiro. . 

—bDe Aveiro chegou o snr, Mario 
Duarte. 

—Para Lisboa seguiu o snr. Albino 
Nobrega. 

—Para Coimbra partiu o sr. dr. 
Leonardo Santos. 

Seguiu para Santarem o sor. Ju- 
lio Pereira Sousa 
| —Para o Donto partiu o sor. Ale- 
'xandre de Albugnerque, 
| —Com sua familia seguiu para An- 
cora o snr. Rocha Mendes. 

—Enconira-se no Porto o snr. Si 
mão Pinheiro Ribeiro (uimar: 
| considerado industrial em Guimari 

—Vindo de Braga, está nesta ci 
dade o snr. José Jorqnim Ribeiro de 


me) Castro Meirelles, alfcres de infanta-| da Grao. — Foram entrs 
Bo! 


triz 20. 
|. —Parte hojo para Braga 6 sor.| 
Augasto de Faria Lagoa, alferos de 
infanteria £9, | 

—Esteve hontem no Porto, se-| 
guindo para Lisboa, o snr, dr. Anto- 
não 
advogado cm Guimarães, 
-— "o 


pa E 4 
'Logistas Barbeiros do Porto 
Esta collectividade reune hoje, ás 


e, 
da do pa! 
lia do desditoso estudante, que hon- 
tem desembarcaram do pag) 
Açores, em Lisboa. 


pital Joaquim Urbano, 
tarde, em direcção ao 
Prado do Repouso. 


ho 


corpo docente da Fa: 
ca e dos condiscipulos. 


actual serviço de d 
aguas da cidade de Ponta Delgada: 


em Monchester, onde ha bastintes 
annos estava domiciliado, o conheel- 
do e estimado banqueiro nr. 
quim Pinto Teite, chefe, n'aquella 
importante cidade ingleza, da casa 
Pinto Leite, Havenith & 


chester da maior consideração e es 
tima, excreia tambem 
ce-consul do Rortngal, 


do fundador a 
caria Pinto Leite, d'esta cldade, 


milins desta cidade e de Lisboa, com | 
as quaes era aparentado jo saudoso 
extincto, 


dente em Manchester, e Flavio Pinto 
Leito, de Lisboa, a seu cunhado ent, 
José Bessa Pinto é a seu sobrinho 
sor. Joaquim Pinto Leite Homem de 
Almeida o demais familia enlutada, 


e 
cruel golpe que acabnm de sofrror, 


Leonor Corrsia Zagalo, de Ovoa, San- 
ta Combadão, 
daver, 


) 
n'esta Vila, 
noel Ferroira da Silva Junior, com a. 
assistencia de 
saudoso finado. 


chave do feretro entre, 
(amigo. 
bira de 
tregne por seu 
Restier, importante negociante da ql- 


dade do Porto, a quantia de 208000 
para ser distribuida por pobres, | 


mento: | 


de la 4, rendêram 297638530. 


Francisco Portas, esclarecido |S 


Falleci mentos 


Cousou a maior constarhação no 


nosso meio academico o falecimen- 
to do malogrado 
no de engenharia da 
chnica da Universidade k 
snr. Alfredo da Camara Junior. 


alumno do 6.º ans 
Faculdade “e- 
de do Porto 


O funeral ficou adiado para ho- 
em razão de se esperar à chega- 
je outras pessoas de fami- 


uete dos 


O funebre cortejo sahirá-do hos- 
ás 4 horas da 
cemiterio do 
Junto ao fereiro, colocado no de- 
osito mortuario degelo hospitais 
m depostas bellas con 

ram -depos Bjos ido 
finado. 


O conselho da Faculdade, reuni- 


do hontem em sessão, deliberou lan- 
gar na acta um voto de sentimento 
pela perda de alumno tão distincto 
| e tão estimavel, rest p 
dar conhecimento desta manifesta- 
ção ao pa! do desventhrado acade- 
mica. 


olivendo ainda 


O corpo de Alíredo da Camara 


Junior tem estado velado pelos seus 


condiseipulos, companecendo tam- 


bem professores da Flaculdade Te- 
chnica, 


Em homenagem aos reconheci. 


dos méritos do finado, - devemos 
apontar que a sua missão para fe- 
cho do curso de engenharia, realisa- 
da em outubro do anno passado, foi 
notavel a muitos respeitos, tendo 


o: «Estudo sobre o antigo € 


or titul 
Ê istribuição das 


Com 72 annos dr idado fallecem 


Ja- 


O extincto, que gozava em Man- 


cargo do 


1 do Porto, sendo filho 
la conhecida casa ban. 


Era natur: 


Por esso motivo encontram-se de 
luto algnmas das mais distinctas fa- 


A familia Pinto Leito e a sous 
irmãos D. Orisia Pinto Leite, resi. 


nviamos sentidos pezimes pelo 


Coimbra, &-Fallocew a sor. D, 


para onde segue 0 ca- 
o. 


— 
4.—Realisaram-se. hojo. 
os funeraes do sor, Ma 


Vallon; 


parentes e amigos do 
Houve diversos tnrnos, sendo 

e 80 primo é 
a familia snr. Carlos Macam: 
rito Carneiro, | 
«Em enffragio da eua alma foi en- 
rimo Carlos Megre 


Ma Be Polo ans. a 
canibira de Brito ER ay 1 
entreque a quantia de 108000 para 
os pobres protegidos por (9 om 
metcio do Porto, em sufragio da 
alma do mesmo pranteado entin- 
eto, 


— mg t— O |foi hontem passada revista ás praças. 


- Correios do Porto ; 
Em 4 houve 0. seguinte movi 


Venderam-se sêlios de franquia 


postal na importancia. de 4 2898000 é 
para encommendas 8835000. 


A emissão de vales foi de 9,9078290 
As estações urbanas. no periodo 


DR. ORTIGÃO MIRANDA [Cs 


Medico cirurgião do Hospital 
da Misericordia. 


Director da enfermaria do sexo feminino 
Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Telep. | & “a 


> ooo<— 


Hospital Geral 


de Santo Antonio 


Esmolas e enxovaes 


Neste importante estabelecimento 
de-caridade deram entrada as seguintes 
esmolas e enxovaes: 

Da anonyma C. A., em sulfragio da 
alma de uma pessoa querida, 28500, 
com destino a uma parluriente pobre 
que no dia 1 de março désse à luz uma 
creança do sexo masculino a qual seria 
bapfisada com o nome de Alberto da 
Conceição.—Foi entregue à parturiente 
M. E. G., natural do Porto, 

De um anonymo, 108000, destinados 
á parturiente que no dia 17 março 
désse 4 luz uma creança do o femi- 
nino que deveria ser baplisada catho- 
licamente com o nome de Clara,— Coube 
é parturiento M. C., natural da Povoa 
de Lanhoso. 

De uma anonyma e em cumprimento 
de uma promessa, um enxoval para q 
creança que nascesse no dia 21 de mar- 
co, devendo receber o nome de Lopo 
ou Maria Alzira, conforme o sexo— 
Foi entregue 4 parturiente M. G. Ex, na- 
tural de Baião, que n'aquelle dia deu 4 
luz uma creança do sexo masculino que 
recebeu o nome de Lopo. 

De uma anonyma, por intermédio de 
«O Primeiro de Joneiro», um enxoval 
composto de nove peças, para a partu- 
riênte pobre.—Foi entregue a L, J, na- 
tural do Porto, 

Da anonyma L. €,, para a 
creancinha do sexo feminino que nas- 
cesse no dia 18 de ma e fosse bapti- 


sada calholicamente —Fol entregue à 
parturiente 4 Amutrante, 
Da anonyma N., d des com. 


postos de oito peg: dinãs, 


BiBLoGraPHis 


1 


Para uma finalidade da educação 
no actual instant 


Por AARÃO DE LACERDA 


O nosso distincto collaborador e 
estheta Asrão de Lacerda pnblicon 
sob este titulo um volume nas pag 
nas do qual se encontrarão as quali- 
dades eminentes que mais affirma- 
ram” à gua grande auctoridade como 
estheta. 

Embora seja uma conferencia pro 
nunciada no Athencu Commercial do 
Porto, quando do serão de arte com- 
memorativo do anniversario da 
fandação da sua bibliotheca. em 12 
de dezembro de 1921, atravez d'esta 
nova obra do auctor-«Da Ironia, do 
Riso da Caricatura» transparecs um 
humour discreto e fino, uma elucução 
sem empecilhos que nos incita a ou- 
vir com mais attenção, uma modera- 
ção na fórma que de modo algum ex 
clus o fluxo intellectual, taes são os 
atractivos de tão delicado talento, 

Qualquer coisa de mais agradavel 
que o espiritual exordio da vulgari 
dade, deixamo nos arrastar prlos 
Feus argamentos. aPela inicinção es- 
colar»—escreve o illustre artista, es- 
palhada com affecto e com alirnismo 
fpostolico, creio ainda que dias m: 
lhores virão, com competencias: 
gentes que não obriguem « reeditar 
esta phiaso de Goethe: quanto mais 
pensa, mais verifico que não são os po 
vos que fazem as revoluções, mas os seus 
governos! Ear 
- É o auctor de «O Templo das Si 
as» não é menos sympathico quan lo 
bistoria a. grande guerra e provavel 
avolução da educação nacional e lan- 
qa mais uma vez.a sua palavra Bobre 
O seu mysticismo social, eaherançade 
parasilariasismo que pesa tanto sobre 
todos nós, Não deixou um momento 

g ieguir com attenção o mo- 
vimento das ideias no sentido de 
educação, combatendo a que tem si- 
do feita até hoje sem bases artásti 
cas, intejramente experimental, pra- 
tica, e racional, quando, na verdade, 
«os fieis npirecorio. .. é 48 SUS Ca- 
beças se. cobrirão de cinza da peni- 
tencials 
- Combate ardentormento o mado 
negligento como o governo encara o 
vrolema da eincação e ensina lhe 
como elle devo ser estudado, cha- 


mando «os' pintores e desenhistas | 


para que á maneira de Walte Crane 
ou de Boutet de Monvel, offereçam 
aos pequeninos, em ensinamentos 
simples, a mais bella educação, de= 
corandô as escolas, enchendo-as de 
graça e de luz!» p E 

Reconhere, todavia, que nem tado 
[6 péssimo, arque existo uma moci 
dade trablhndora e cheia de espo- 
rança, ensinada em estabelecimentos 
detestaveis, por professores péssi 
mamente remunerados, que, por isso 
mesmo, não podem cumprir com o 
sen dever. 

Conolnamos com elle que a salva- 
ção está na democratisição do ensi- 
no, «onda o poder, a direcpão, pertençam 
aos aristocratas do pensamento e não 
"aos desalmados e aos plebeus do espi- 
ritou É 

A verdade é que so todos lesse- 
mos com cuida loso carinho este no- 
q livro do ilustre estheta, e lhe 


Amido e Fécula! 
De Elali d Ro A 
Formoso, ih 2926 


—— co 
Pela policia 
Na côrca das prisões do Aljube 


das 15. e 20º esquadras de pi 
ligia, Foram louvados os guardas si 
Fis leiros, sendo lhes dado um dia de 
bença, à 
E o 
j Novamente preso 
» No Salão da Trindade foi bontem 
novamente preso José Francisco da 
"Silva, do 91 annos, empregado com- 
mercial, que em 1915, como se noti- 
clou, na estação de S. Bento, atten- 
tára contra, à vida do sr. dr. Affonso 
sta, 


“O preso vas cumprir a pena a que 
| já fôra condemnado, 


CAMBIOS 


:Papeis de credito: 
: Coupons : 


Banco Popular Partuguaz 
154 RUA DO LOUREIRO : Bea 


Asylo profisianal do Terço 


Durante o mez findo, recebeu es- 
ta humanitaria instituição de cari- 
dade os seguintes donativos, dos 
Snrs, ; t+. 

Antonio Augusto Vieira, em suf- 
fragio da alma de seu'filho, 105000 ; 
Francisco Maria da Silva Soares, 
idem; de seu irmão, 58000: Luiz 
Pinto Crespo, ex-internado deste 
Asylo, 1008000; governador civil, 
em comemoração da data de 31 
de janeiro, 2:5008000; TF. de Mo- 
raes, em sufírígio da alma de D. 
Laura de Mascarenhas, 108000; 
anonymo V. M. A. R., ex-internado 
este Asylo, 68000; Alvaro Portel- 
la, 208000; Grupo dos Modestos, 
508000; anonymo, em acção de 


tinho Leão, provedor d'este Asvlo, 
1508000 ; anonymo T. S. F,, 208000; 
Commissão de Assistencia: Publica, 
2508000; anonymo M. B. B. 

ternado deste Asy 


graças pelas melhoras do snr. Agos- | 


déssemos o nosso aúpoio franco, tra- 
balhando com elle «ct vamente, ar 
crndo com elle as responsabilidades 
d'uma acção verdad eiramente nacio- 
nal, seria uma ideiei que se espalha- 
ria e que tomaria vulto, que poderia 
produzir um despertnr d» energias 
novas, capizes de, por suas proprias 
forças, attingir a jponte occulta da 
vitalidade dos nossos sentimentos, 
das nossas boas phixões, da nossa 
GonPiP Atas do nwsso gosto artis 
co, 


Caras e cirações 


por HYPOLITO RAPOSO 


|U auctor do «Livro de Horasa pu- 
blicom ha tempos ua» interessante li- 
vrinho de commentaírios, impressões, 
—chronicas, emfim, ti que deu o titu- 
lo de sCaras e Coragõesv. 


E'a obra d'am es theta, d'am buri-| É 


lador da phrase plfjna d+ harmonia, 
onde perpassa de quando em vez 


[uma errena lufada de ironia, mas 


duma ironia suave (e subtil, que des- 


camba as mais das vezes em porio- | B: di 


dos impregnados de imaginação, mo- 
mentos nirvosos de sonho, sonho 


que sé transformow em mysticismo, | É: 


para terminar, em muitás passa- 
gens, n'um trocadilho cuidado, em 
que as palavras se unem n'uma fór, 
ma plastica, que, pela sua belliza, 
vem muitas vezes "oncobrir a belleza. 
dum episodio rotnantico, pleno de 
Iyeismo upaixonadia, de enlevos arre- 
baindos, x 

=" «Caras e Corações» contém uma 
enormidade de coisas muito judicio 
sas e penetrantesy sob a falsa capa 


de artista que se pronde muito com | O: 


a esthetica da phrase, abordando os 
problemas mais tlifficeis, cousas da 
moral. —tudo muito levemente e gra- 
ciosamente, n'ama encantadora e ca- 
Ptivante negligendia, o que demons. 
tra a distincção do espirito, coisa 
bastante rara comio a do coração. 

Ha talvoz mais almas vulgares 
que espiritos comuns, . 


E «Caris 6 Corações» é uma obra | 6, 


duma distincção perfelta, porque, 
antes de tudo, é d'ama perfeita sim- 
plicidade, é tambem d'ama sen=ibili- 
dade muito fina, que agrada tanto 
mais que Hypolito Raposo sa expri 
me com muita elegancia e graciosi 
dade, 

Emfim, 6 um livro onde se encon- 
tram partes descriptivas a par de 
partes de analyso peychologica, ana- 
lyse de sentimento, 

Por exemplo, na chronica «Mulhe- 
res—Mnlheres..;», que é 
ples critica a um livro de Julio Dan 


tas, demonstra-se Hypolito Raposo | O 5. 
como um verdadoiro estheta e ana | 


Iysta, vendo 2, mulher, aparentemen- 
te banal, com um instincto sobrena 


tural de dolicadeza e uma, arte incal: |; 


oulavel de nuances, chojas de fran: 
queza, souples é sentimontags, 

E, finalmente, um livro escripto 
para todo o-mundo ledor, de estylo 
natural, elegante e por v.zes poeti- 
co, cheio de tantas e uxcellentes 
qualidades formaes e basilares, que 
o transformam incontestavelmonto 
n'om livro encantador e muito dis- 
tincto, impregnado de -srto, muito 
simples na apparencia, mas na appa- 
rencia unicamente, 


ves Dias, idem, 580003 esposa e n- 
lhos do fallecido JoBo Joaquim Mon- 
teiro, em suffragio da sua alma, 
408000; Antonto ERP paty 
esp: Hr eu fvagio da al- 
ma de seu idoso irmão, nto 


108000: mãe e irmãos do fallecido 
Luiz de Freitas Pacheco, em suffra- 
nona sua alma, 58000; Joaquim do: 

awal, em commemoração da da- 
ta do nascimento de sêu querido 
aí, 58000; de diversas pessoas da 
“família Marigni, em suffragio da al- 
ma de Antonio Ribeiro Mariani, 
308000; família do fallecido Leonar- 
do dos Santos, em suffragio da sua 
alma, 308000; D. Maria Arminda e 
D. Guilhermina Arminda da Costa. 
Prata, em suffragio da alma de seu 
saudoso tio Francisco José Cardoso. 
de Freitas Guimarães, 15$000; Ma- 
noel Ferreira, idem, 108000; Igna- 
cio Martins Barbosa, em commomo- 


pela sum libertação depois «e cliro 


e 100 pães: Grupo Dêmocratizo So 
cial Independencia -Absolnta, 
infermedio do snr. Francisco da Sil- 
| va Pereira, 150 laranjas e 8 Los 
(castanhas; Agostinho Leão, wna 
| acção da Sociedade Panificia. 

Em cumprimento de lega los pos 
foi celebrada uma missa po» alma 
da fallecida hemfeitora D. A'gueda 
de Magalhães. 


Banco Industrial 
-  Portuguez 


“Mesa da Assembleia Geral 


E' convocada para,o dia 22 do 
corrent», ás 15 horas, na sédo d'este 
Banco. Rar Augusta, n.º 1181, à 
Assembleia Geral ordinaria, para deli 
| borar sobre o relatorio, contas da di 
recçãe e parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao 1.º excrcicio, findo em 
31 de D:zembro de 1921. 


Lisboa, 4 de Abril de 1922, 
O Presidente da Meza, 


2953 


Carlos Gomes, 


>>> som 


Espectacu'o 


NO PORTO 


S. João 
“GIOCONDA" de Ponchielli 


& Co, le: 
calves da 

Por intermed: 
ne 


va, 1083000. 
de O Commercio 
oal da thesouraria 
do Banco de Porin: 


5 do corrente & fossem hapfisndas | al, s da alma de D. 
enthalicamente recebendo “respectiva- | Henriqueta Augusta Bandeira de 
mente os nomes de Antonio e de Mnrin | Costro, 108000; João Alvaro.Lopes 

s pariu | Fe) “do seu amigo Jo 


reintes, 
a, que cum- 
te a vantado da ge- 
nerosa anonymna. 

Do caridoso anonymo Z.. sor intere 
medio de O Commercio do Porto e em 
da alma de uma pesos queri- 
00. para a porturiente mais ne- 
essitada que désse a luz uma creança 
do sexo masculino, a qual deverin re- 
ceher o nome de José —Conbe a partu- 
riente, D. P., nafural do Porto. 

Do anonymo L. M. e por intermédio 


teresso collectivo, 


de O Commercio do Porto, SOS para 
as necessidades d'este hospital, 


| Narciso de 
do e filhos falecida D. 
Martiz Costa Pontes, s 
fragio da sum alma, 108000 : esposa 
do falecido Balthazor Machado Sa 
Inzar, em suffragio da alma do mes- 
mo, 58000; Nuno de Brito e Cunha 
e esposa, em sufímagio da alma e 
sna saudosa avi 
de Lima, 508000 Jberto- de Malta 
Jotta, em sulfragio da alma de s 
innocente filhinho Alberto, 25500 
esposa do fallecido Antonio Azevedo 
Neves, em snffragio da alma do 
mesmo, 308000; José Marques Al- 


Canton-se hontem, em 24. e ulti- 
ma rénita d ; 


seignatnra, a opera de 

iocondam, 
Na le, nada de maior que 

ante-hontem, a não ser o enthusias- 
mo desnertado nosespectedoresquan- 
do um fivurante vem á bôcca de' sce- 
na snnuncior a chegada do hydro- 
javi'o po-tign:z ao Cabo Verde, e se 
onvia à «Porlngnczan; a não ser tai 
bem o treb lho impeecavel de Césare 
qu excel] ntes recordações 
nos deixa a por de muita saudade 
merecida, poroua Formichi é incon- 
velmente uma e lebridade. 

a não ser Maria 1 lacer e 
Fo-michi, bem pouco agradavel foi, 
or certo, a despeJida da companhia 
Ercole Casali. 


Sá da Bandeira 


Repete-se hoje a comedia de hel- 
do exito m “ama, meze e ronpa lava» 
da», dos nistinctos escriptores snrs. 
Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa, 
Aguia de Ouro 


Faz hoje a sua festa o estimado 


D. Sophia Rooke | 


meme 


uma sim- |, 


e tio José Rebello Pinto dos Santos, | & 


ração da data de 13 de fevereiro, EO 
mezes de prisão, 90 Kilos de borda | q; 


por | é 


Quinta-feira, 6 de 


: PAPEIS k 
Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Porto 


EM 5 DE ABRIL DE 1922 


abril de 1922 


steam 


“Para batata, milho, eic.. 


Não comprem sem 
- consultarem os preços da 


Soclaidaro e" Ávuhos do Norte, Ltd, 
Rua de Senta Catarina 761º. PORTO 
Pecam catalogo: 2924 
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camarotoiro snr. Candido Ribeiro. Re- 
resenta-se a popular revista «Pica- 
au», com todas as ultimas novida- 
des 


Palacio do Oristal 


Hoje haverá os reoreios das quin- 
tas-feiras, isto é, á tardo masica nos 
jardins e cinema no Gil Vicento, di- 
versões infantis 6 outras; chá e jan- 
tar concertos; e, á noite. sessão cine- 
matographica com as apreciadas es- 
treias de hontem, 


Passos Mancol 


Hrje, grandiosa sessão, Ultima. 
exhibição do final do romanca de 
aventuras «A Soberana do Mando», 
092º e ultimo episodio de «Os Mise- 
ravoiso, «Jornal 106», aFatty banhis- 
ta elegante», etc, Concerto 

—A'manhã, estreia do film om jor- 
nadas «A Dama Griss, 


Trindado 


Exhibem-se hoje os episodios 5 à 
8 do grandioso film «O Relampago», 
repetindo-se a pelicula «O Mosteiro 
de Sendonir» e «Ramboia no thea- 
tro». 

—hA'manhã estreia dos episodios 
9.e 10 do film «O Relampago». 


Batalha 


Passam se hoje a pelicula «O Mos- 
teiro do Sendoniro, aRamboia no 
theatro» e os episodios ba 8 de «O 
Relampago», | 
“manhã estrejam-se 08 episo- 
dios 96 10 de «O Relampago». 


Olympia 


Variado e intoressante sossão ci- 
nematographica. 


EM LISBOA 


Estava marcada para hontem, no 
S. Carlos, a festa de Alvestda Unnha, 
com a peça de Nicodemi, all Litan, 
Alma Forte». O papel ereado por An- 
ra Abranches será interpretado por 
Bertha Bivar. 

- A companhia parte no dia 8 para 
a provincia. 

Para a reconstrueção do theatro 
do Gymnasio foi aberto concurso, 
cujas propostas, em carta fechada, 
devem ser enviadas ao enr. Pereira 


Botelho, | 


O actor Alves da Cunha vai afil- 


mar» uma, 


peça, da qual será o pros 
tagonista. ' 


Com a opereta farça «A lenda dom 
Tarlatanas», de André Brun e Carlos 
Simões, com musica de Pedro Blanch, 
realiga no din 8, no S, Luiz, a sus 
fosta, o actor Carlos Vianna, 


Com elomentos da Companhia Luz 
Vellozo, devia representar-so hon= 
tem, no Ohiado Terrasse, a comedia 
de Pedro Bandeira o Carlos Ferreira 
«Q illustro governador». 

Com a «Mulher que passa» faz a 
sua récita no Polytheama a distincta, 
actriz Lucilia Simões. 


Enganhairos 


Participam que mudaram os seus 
escriptorios da rna 31 de Janeiro. 110 
para a Praça da Batalha, 1. 


—————— 0 
Empregados menores do Estado 


A direcção d'esta colectividade 
(D-legação Central do Norte) reune 
no proximo domingo pelas 10 horas | 
da manhã. 

A direcção far-se-ha representar 
no cortejo civico em commemoração 
da data do 9 de Abri!, esperando que 
todos os associndos se reunam no 
logar para esse fim marcado. 

Foram avisados às serventes das 
escolas primarias de que está em, 


pagamento os seus vencimentos para =) 


os dois bairros. 
= —y—n0 pi 
Varias notícias 

A' polícia queixaram-se: 

Ali Bilhrdj. fogueiro d'um vapor 
surto no rio A do me o Es 
tel, em Lisboa, lhe fnrtaram 
mala com roupas no valor de 3003000. 

—Horacio Lucena,ompregado com= 
mercial, da rua do Almada, de lhe 
terem furtado uma capa de borracha 
no valor de 1905000. 

—Manocl de Carvalho, com ouri- 
vesaria na razdo Loureiro, de que 
uma carroça pertencente ao regimene 
to de artilharia 6, fôra de encontro: 
ás montras. quebrando vidros, no vãs 
lor de 2725000 réis. 
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PES Geia, 3 
Ainda não sa apagatam os ccos 
«la inaugiração -da “Escala ; Movel 
Agricola . t 
A ageigultôra É e será sempre a 
mais gloriosa indusiria humana, — 
id lerru pertence: ao homem, como 
u homem pertence à terra, — e em 
Portugal só della podemos Esperar 
as Inlgurações: alo” futuro, Como, a 


«solução “nosso problema econo- 
micos ' 
Linda otóisa foto 
Deve-se - furslimentalmante à 
o) 


energia e perseverança do mm 
cônterraneo snr. Antonio Ribeiro 
Liz a realização da festa. ) 

Apaixonado pela sua terra, Liz 
seria susceplivel se possnisse u for- 


un de Vanderbilt, ou de Rockfel- 


de transformar Ceia no mais 
delicipso Eder, — dando-lhe os bou- 
levards centraes de Pariz com 4 
sua rue de la Paix, a quinta Aveni- 
da de New-York, os hoteis luxuosos 
do Suissa e as lindas morenas de 
Guadalquivir... 
+ Bem haja este nosso patrício, 

— Que assim honra a sua terra e cujo 
amor por ella se revela do modo 
mais brilhante. ; 
SP —A inauguração do campo de 
foot-ball, hontem, em S. Miguel, foi 
um suecesso, !Alli se reuniu toda a 
alegre rapaziada. A lucta foi interes- 
santissima. Todos se aguentaram 
agradavelmente, dandonos apenas 
uíguns a impressão de falta de trei- 
40.0 heroe da tarde foi o nosso con- 
ferraneo Alberto Toscano, que Leve 
defezas magnificas, quer pela rapi- 
dez, quer pela opportunidade, E' de 
temer no campo onde estivér. 
— O, segundo encontro terá logar 

“ no primeiro «domingo que não cho- 
ver e será annunciado por fres mor- 
toiros, além do aviso no placand da 
Havaieza. 
— —Abril entrou chuvoso, a conti. 
muação-de todo o março. 
* Já chegaram alguns estudan- 
tes que frequentam-os lyceus e col- 
legios, — (C.) a 


: Para seu filho o sj 
» Costa Ramos, foi pedida em casa- 
mento, pelo snr. Belmiro Ramos, 
director da 'Alfandega do Porto, a 
snr.* D. Maria Luiza Mônteiro, : fi- 
Jha do grande benemerito snr. Luiz 
Maria Monteiro. ) 
—Do commando da secção fiscal 
este concelho foi, a seu pedido, 
“transferido para o de 'Almeida o se. 
“tonente Ernesto da Graça. Goncal- 
ves, ú 
“ — Acompanhado de sua esposa, 
regressou de Lisboa o abastado ca- 
pie sur. Simão de Araujo. — 


Pela a organisação da guar- 
“da republicana fói coliocada nesta 
villa a 2.º secção da 6.º companhia, 


- com superintendencia nos postos 


Ê e 
no 


E 


“dos concelhos de Sernancelhe, Pe: 
dono, S. João da Pesqueira, Te- 
aço e Villa Nova de Paiva. 
—Barliu para Lisbon o snr. vis- 

conde de Moimenta da Beira. 

Em servico "da sua do 
iveram n'esta villa os distinctos 


Ea 


E 


“—No ultimo mercado o centero 
“vendeu-se a 78400. milho a 68400, 
feijão pardo a 28000, branco JASO0O. 


alqueire de 16 litros; batata a 
pe arroba. —(P. G.) 


r 
—* Ponte do Góve (Baião). 4 
o Em conforniqade com os editáts 
ados pela junta da freguezia do Góve, 
“xenliss-se no proximo: dia 9 do corren- 
te, pelas 11 horas, à arrematação da 
empreitada das obras do cemiterio, O 
umento encontra-se patente na secre- 
a nfim de ser examinado 


E 


A 


leon, 

em pagamento desde o 

te, na. Asian a 

nda Publica deste concelho, a fo- 

a Se cimentos dos professores de 
primario «eral, q a 

passar alguns dias na sua pro- 

“de Esmoriz, -Ancede, encon- 

nr. Joaquim Ferreira Mendes, 

inte capitalista da cidade do Por- 


Reali; 7i 
io dos Passos, n'estn freguezin, o 
“tonto no sermão do encontro 
mo do Calvario, lembrou m todos 
Sinis o/dever que téem de olhar n vida 
es: mio exemplo, fallando ao 
o de um mu breve e comprehen- 
= A todo 9 nicto religioso assistiram 
“le 2.000 pessoas, 
tempo continua vnriavel, mais 
ecendo estar ainda em plena estação 
inverno e não na deliciosa Primavera 
E pndotinhas nos annunciaram já. 
O e A 


Celorico da Beira, 3 


“Folifitomos O sir, dr. Ruas e o con- 

o, pelos provas de habil medico que 

una gerando afieição por os 'doen- 

“A banda desta villa tomou parte 
rtejo, - 

* noite Mouve jantar lauto, e o dia 

(p enorme satisfação para loda a 


1 Figueira da Foz, 3 
- commissão exeontivo di comara 
picipn! deliberou, por proposta do 

vice-presidente, snr. de. Adelino Mes- 
ta, exarar na acta das o de quar- 
ita. 20, um voto de profundo pezar 
fejecimento da snr* D, Magâmena 
A ayor. ty guie ns inslíluições 
e concelho litargm devendo impor- 

e auxilio. oo 

Suliragando n alma da saudosa, se- 

va for na passada sexta-feira regada 


Um na igreja matriz desta ci- 
e. Sr 

nd she, Jonquim Solo Mej6r tom 

auundado | 

à pobres desta cidade, sendo q 1 

de 10. 0095009, disnibuidos pelas s 
2: Misericórdin 
Obra da Figué 


je 


idem: Nssistencia, 
a de Trabalho de Sá 


D. | mos mezes, uma coisa espantosa! A 


ho 


-peranças em ser um bom snno agricola, 


fe felicilnlo pelo feliz resultado do seu 


, | nhas, balataes e favaes grande por- 


isteibuir vulindos quantias |» 


Gerva, 3 


Realisou-se hontem. n'esta Jocali- 
dade, à tradicional procissão de Pas- 
sos, onde afluiram, todos os habitan- 
tes d'aqui e innumeras pessoas dos 
lugaros Jimitrophes, inclusivamente 
do concelho de Ribeira Pena. 

Como nos passados domingos de 
Quaresma, foi orador o rev. José Gon- 
calves Fraga, pronunciando no largo 
de Paço Pedro o costumado sermão 
do «Encontro». que mereceu ser reli- 
giosamente escutado por toda a 
massa de povo presente, 

A Verónica, filha do nosso preza- 
do amigo snr. Abel Joaquim Ferreira 
do Limões, pronunciou igualmente 
um pequeno mas lindo discurso, 
acompanhado de graciosos gestos. 

Pelas 3 horas, depois de percorri- 
do o itenerario do costume, Tecolheu 
à procissão à igreja matriz, terminan- 
do a festividade pelo sermão da «So- 
ledade». 

“—Foi dissolvida a sociedade que 
n'esta praça girava sob a firma Costa 
& Magalhães, ficando todo o activo e 
passivo a cargo do socio Magalhães, 
que vai continuar a explorar o mes- 
mo ramo de negocio, sob a firma 
Magalhães & Irmão. , 

—/ nosso querido amigo snr. Luiz 
Alves Gomes que: quasi se achava 
restabelecido de uma pneumonia que 
desde ha tempos o havia feito guar- 
dar e Jeito, de novo se encontra peri- 
gosamente enfermo. Esperamos, po- 
vém, que devido á sua robustissima 
construcção, resista a todos os pado- 
cimentos e nos dê breve o prazer de 
o abraçar. 

São os nossos interessantes dese- 
jos—(D.). 


Alhorgaria Velha, 2 
Consorciou-se hontem o snr, Alvaro 
Faca, filho do nosso amigo snr, Vicente 
Faca, cóm a snr.* D, Zaira de Castro e 
Lemos, filha do falecido dr. Lemos. Os 
noivos seguiram para 0 Bussaco em 
viagem de nupcias, Desejamos-lnes as 
maiores - felicidades. 

—Proseguem as obras do nosso thea- 
tro, por subscripção, dos bons filhos da 
nossa terra que muito se empenham na 
sua construcção. O nosso patricio snr. 
Manoel Quintas, acaba de mandar para 
esse flm 1:5008000, por si e amigos seus. 

—Foi ha poucos dias colocado na 
torre da nosas igreja um novo sino sa- 
bido da Fundição Albergariense, E” um 
trabalho perfeito sob todos os aspectos. 

Com a vinda para esta villa do snr, 
“Antonio Martins, do Villa da Feira a 
philarmoniêa d'esta terra tem conquis- 
tado nofaveis progressos. E” que o snr. 
Martins é um verdadeiro maestro e um 
regente com reses merecimentos, con- 
tando-sesque a philarmonica retome em 
breve os seus famosos creditos de ha 
15 annos. 

—Contimiam as chuvas que se vão 
tornando impertinentes e prejudicines à 
agricultura, * 

—Não la batatas nos mercado. As 
poucas que aparecem pagam-se a 18000 
réis cada Kilo, —C.) 


Devido 4 doença do rev. dr. Eduardo 
Alves Espinheira, ficou adiada para oc- 
casião mais opportuma a festa da Pa- 
droeira Santa Maria, de Aguas Santas. 

—Segundo ordens superiores, foi fei- 
la q estatistica pecuaria nesta fregue- 
zia, bem como em todas us outras con- 
generes, - | 

=—O exodo de trabalhadores e opera- 
rios para França tem sido, nestes ulti- | 


continuar assim n lavoura em Portugal 
precisar de gente e não a ha-do 
ter, Depois queixam-se que os generos 
estão muito caros, que não ha razão 
para q vida estar carissima, 

Diz o adagio: «Depois da casa rou- 
bada trancãs és portas..m Y 
-—O tempo tem decorrido. bastante 
frio e com fortes ventanfas e chuvas, 
Em compensação esto anno ha-boas es- 


pois que as nascentes da agua estão 
abundentissimas, ao passo que no anno 
preterito, por estas alturas, estava quê- 
si fudo secco, Os Iavradores viram-se 
com sacrificio para lavrar as suas ter- 
ras! 

—No proximo domingo, a exemplo 
dos annos anteriores, ha-de haver ser- 
mão na capella de Nossa Senhora da 
Guadelupe.—/C. P,) É 
Loiria, 3 
Quasi completamente restabelecido 
da grave enfermidade que originou sof- 
frer uma melindrosa operação, chegou 
hontem a esta cidade o snr. dr, João 
Correia Matheus, reitor e professor do 
Lycen e presidente da commissão exe- 
culiva d'este municipio, 

- Muitos dos seus amigos pessones e 
correlegionarios foram esperal-o no ca- 
minho. no seu regresso de Goimbra, e 


tratamento. 

No Er por esfe mo! 
hoje feriado, A sua casa téem ido inu- 
meras pessoas apresentar cumprimen- 
tos... 


| Povoa de Varzim, 26 

“A Confraria do Santissimo Sacra- 
mento realiza este anno, com toda a 
solemnidade, à ceremonia da sema- 
na santa, pelo ritual bracarense 
preparando-s o clero para o can- 
tochão e o córo musical. + 
— O tempo tem estado frio e 
chuvoso e o mar bravo, fazendo-so. 
já sentir q fome na classe piscatória, 


—U, 0) 


Galitas da Rainha, 26 


Esta região foi muito prejudica- 
da pelas trovoadas dos ultimos 
dias, que despejaram sobre as 


cão de granizo, pelo que os lavrado- 
res estão desarimados. A chuva 
continua. 

—MHoje. uma empreza animato- 
geaphica andou tirando vistas n'es- 
“ta villa, destinando as fitas á expo- 
sição do Rio de Janeiro. 

—Tem causado a maior impres- 
são o assassinio do infeliz José 
Fausto de Mello, de Peniche, no dia 
24 do corrente. As auctoridades pro- 
seguem a investigações, constando- 
nos que ha esperança de descobrir 
o auctor do crime, — (0.) al 


Villa do Condo, 3 


Uma troupe de carleiristas, veio hoje 
ao nosso mercado, com o fim de fazer 
Joa colheita. O gatuno Antonio Blan- 
co, sendo surprehendido a cortar uma 
medalha da corrente de um lavrador, 
foi-lhe applicada tal (areia de marmelei- 

. que depois de muito ferido e quando 


e o liqu 
consultoria do snr, dr. Thadeu Pereira 

custo e energia 
issem o ferido ga- 


A guarda tomou conta dp caso, lé- 
vando o preso depois de curado. 

—0 preço da carne, devido n um 
movo talho que se abrin na visinhafre- 
guezia de Azurara. baixou 800 réis em 
mesmo tallro. 


sendo vendidos os avos, 
duzia 8 258008, batatas, arroba, 1450007 


Espozendoe, 28 
Foi nomeado delegado do procu- 


rador da ublica, n'esta comarca, 
o sur. dr. Augusto Cochofel Teixei- 
ra Dias, que igual cargo exercia na 
comarca de Ceia. 

—Começou ha dias a demolição 
da cadeia da comarca, velho par- 
dieiro infecto, devido á iniciativa e 
tenacidade do estimado presidente 
da commissão executiva, snr. dr, 
(Klexandrino Torres, Ha muito que 
amençava ruína. 

—Eº lançado á agua na proxima 
quinta-feira o biste «Famalicão 3%, 
de que são proprietarios os snrs. 
Brandão & C.”, de Villa Nova de Fa- 
malicão. 

Para solemnisar O anniversario 
natalício de sua filhinha Maria L) 
za, que passou no dia 19 do corven- 


| te, offereceu-o snr. Henrique Ma 


nho á prestante e humanitaria 4 
sociação dos Bombeiros d'esta vii: 
a quantia de 1008000, E 
Bem haja o ilustre benemerito. 
—(€.) 


Canidelio, 2 

Promovida pow Eduardo Silva 
dal, filho; J. Felix, J. Castro e ou- 
tros, realisa-se mo proximo domin- 
go, 9 do corrente, no theatro Recreio 
Infantil, uma metinee, cujo produ- 
cto reverterá a favor da Santa Casa 
da Misericordia do Ponto, 

Pelos elementos e programma de 
que se compõe e pelo seu fim é de 
esperar grande concorrencia. 

'Aos promotores Os nossos para- 
bens. — (S. P.) 

Ovar, 2 

No proximo dia 8 do corrente rea- 
ilsa-se, no theatro desta villa, um sarau 
de arte, em beneficio da Misericordia,, 
'Tomará parte o Orpheon da Agsocinção 
Desportiva Ovarense—(M. 4,) 


ARREDORES 


Matosinhos», 5 

Com enorme concorrencia de as 
sociados, realizou-ge ante-hontem À 
noite, no salão do Orpheon de Mato- 
zinhos, a assembleia geral da Coo- 
perativa Leixões. : 

Presidiu o snr. Guilherme J. Fel- 
gueiras, secretariado pelos snrz. 
Silvino de Carvalho e Hernani Ro- 
cha, 

Por proposta do socio enr. Costa 
Lima, foram approvados o relatorio 
e contas da direcção. 
+. O snr. dr. Mario de Castro pro- 
poz que o bonus de 40 % destinado 
aos socios pelo seu consumo de ge- 
neros, fosse entregue ás casas de 
caridade de Matozinhas; mas o snr. 
Costa Lima alvitra que esse bonus 
fosse destinado aos socios e que se 
auctorisasse a direcção da Coopera- 
tiva a conceder a essas casas de ca- 
ridado esta percentagem da verba 
mencionada no relatorio para des- 
pezas imprevistas, com o que 0 snr, 
dr, Mario de Castro concorda. 

Um acionista, que nos pede que 
ocultemos o seu nome, entregou & 
meza da assembleia geral cem 
acções que possuia, para serem des- 
tinadas á Creche, Asylo e Hospital, 
gesto este que toda a assembleia 
aplaudiu. 

Tambem o socio snr. Francisco 
Correia de Monra Sobrinho fez 
egual oferecimento das acções que 
possuia; e o snr. Costa Lima con- 
jorreu, para o mesmo fim, com a 
importancia de 258000 em dinheiro, 

A discussão esteve, por vezes, 
acalorada, tendo o snr. José F, Mar- 
tins, presidente da direcção, pedido 
a-demissão do seu cargo: mas a 
assembleia não lh'a aceitou, dando 
um voto de confiança á direcção 

Foi nomeadá uma commissão, 
composta da actual divecção, cons 
lho fiscal e dos socios snrs. Guilher 
me Felgueiras. Hernani Rocha, Sil- 
vino do Carvalho, Costa Lima e 'An- 
tonio de Souza Moreira, para refor- 
ma de estatutos e confecção de re- 
gulnmentos infernos. 

'A assembleia terminou por le. 
vantar vivas á direcção. 

— Deve ser imponente a excnr- 
são a Braga no dia 14 do proximo 
mez de maio, de iniciativa do Grupo 
Promotor de Coisas... Poucos bilhe- 
tes ha já, visto a procura ter sido 
muita. Fsses hilhetes devem ser re- 
quesitados até ao dia I5 do corren- 
te, se nlé esse dia não se tiverem 
exgolado. 
| — No proximo domingo, -pelas 2 
horas, deve proceder-se, na Confra- 
ria do Bom Jesus de Matozinhos, & 
distribuição, por sorteio, entre os 


“| alumnos das suas escolas de ins- 


“trucção primarih que effectuaram o 
exame de admissão no Liceu no 
anno findo, de G premios de 258000 
cada um, instituídos pelo bemfeitor 
“Antonio Godinho da Silva. 

“Esses premios destinam-se 3 
para cada sexo e os alumnos por 
quem serão sortendos são os seguin- 
tes: Amandio da Silva Salgado, 
Custodio Ferreira. Domingos José 
dos Santos. Too Manuel da Costa 
Carvalho. Manuel Ferreira Lima, 
“Alzira Ribeiro Maia. Ilda Candida 
Alvaro de Macedo. Trene de Jesus 
Gloria. Maria Alice Lima, Maria 
Candida da Silva Azevedo. Maria 
Leopoldina Rodrigues de Souza e 
Maria Olympia Teixeira de Carva- 
lo, que para esse fim deferão com- 
parecer n'aquella instiliição. 

-—No dia 7 do proximo mez de 
maio, deve realizar-se no templo do 
Bom Jesus de Matozinhos, a festivi- 
dade das Cruzes, pelas 11 horas, 
“constando de missa solemne, a 
grande instrumental, pela capela 
Saritos e sermão pelo rev. dr, Cor- 
reia Pinto, abade de Miragaia, — 
(S. E.) | 


Piano 


Allomão, do optima qualidade, 
modêlo elegante, armado em ferro e 
cordas cruzadas, vende-se por preço 
razoavel. 2870 


Travessa da Carvalhosa n.º 36, 
ee e O e mi 
O TEMPO 

Observatorio Moleorologito 
ta Faculdade de Medicina 


Em 5 de abril 
9 horas da maniã 
Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratnra, go nivel do mar e a 45º de 
latitude, 768,30. 
Temperatura á sombra, 13,30, 
Maxima da vespera, 13,80, 
Minima, 12,50. 
Grau de humidade, 98. 
Evaporação, 0. 
Chuva, 2,20. 
Vento; rumo, O. NO. 
Velocidade, 3, 
à horas da tarde 
Pressão atmosph,, a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 768,90. 
Temperatura á sombra, 13,50. 
Grau de humidade. 100 
Vento: rumo, N. NO. 
Estado do tempo: chuva. 


6 de abril — Principio da au- 
rora, 438. Nascimento do sol, 6,14. 
Occaso, 7,1, Lua, 9 dias. 

MARES DA BARRA DO DOURO— 
Preamar:9,16 (altura 2.67), 10,10 (alta- 
ra, 2,71). Baixamar: 3,15 (altura, 1,19); 


COISAS QUE DASSam... 


Lisboa no theatro 


Deve vêr-se, deve applaudir-se a 
nova peça que o snr. Victorino Bra- 
ga está fazendo representar no Po- 
liteama, não'só por ser d'um porta- 
guez, mas egualmente por confir- 
mar inteligentes disposições para e 
scena, como perspicazes intuições 
dramaticas e um poder evocativo de 
incidentes, mm marcam mais do 
que uma riqueza de observador. 

Para a curiosidade publica é ela, 
tambem, um bello chamariz, não 
por proposito menos honesto do dis- 
tincto auctor, que copiou (como an- 
tecipadamente anunciaram) a vida 
actual-mas não a que vaiem S. 
Cnrlos. E” cheia de carapuças, mas 
uma carapuça; é o falecido C. E»: 
6 a madame D.; é o ricaço; é o in- 
trujão : é o moinho de negocios; é 
a menina N.; é o visconde; etc., cla- 
mam os corredores, ondulando 03 
eccos dos bastidores... 

Será. Mas o que ella é, sem du 
vida, —mau grado sentir-se que não 
seja antes a interpretação da vida, 
qua deve ser a norma da comedio- 
grafo—é uma peça interessando bas- 
tante o mero espectador, que a ou 
viu atentamente e lhe deu merecidas 
e estrepitosas palmas, 

(4 «Casaca encarnada é um sym- 
bolo : sim, considerando-se assim o 
fructo que o palco, a toda a eviden- 
cia, clara, irrefragavelmente mostre 
aos que, por fara ou por concorren- 
cia, não se souberem aguentar na 
estrada movediça e lamnncenta das 
conveniencias o exitos sotines. 

O entrecho é simples, na simplo- 
2a dos abundantes que o matisam : 
triste fim, physico e moral, d'ura 
melogomano que arruinando uma 
compânhia que inventou, joguets 
simplório de credores, de varias es- 
pecies, nf sabendo attender nos 
conselhos que aliás é dubia ou pou- 
co feliz na harmonia das palavras 
com os actos de resignação e con- 
solos amorosos, perdendo o auxilio, 
negociador d'uma sensual e negocia- 
vel dama de desejos lubricos, tem 
de vestir a casaca encarnada de pe 
cador de club que para ser hoje q 
inferno, onde, verdadeiramente, se 
tem de inscrever a legenda que Dan- 
te (agora em comemoração) poz na 
porta do logar maldito; 


Per me s! va nella citá dolente 
Per me si va nelveterecp dolore 
Per me si va tra la perdule gente 


O auctor poz, larga e inteligen- 
temente, todo o seu espirito, todos 
os seus nervos neste trabalho que, 
não é demais repetilo, deve ver-se, 
deve applaudir-se, 

Pode o quadro declamativo para 
o critico—cuja função outra não é 
senão crificar, sempre, e em jodna 
as circunstancias—parecer ments 
fundido nos elementos de que o dis- 
tincto artista habilmente dispo 
pode, talvez, haver mais justa pos 
ção nas personagens gue banalidade 
e egualdade nos planos; póde ter 
havido uma antecipada pormenori- 
sação verbal de futuros incidentes, 
descortinados n'uma permatura adi- 
vinhação,. que melhor seria segui- 
rem-se a conflictos postos, desenvo!- 
vidos e rematados consequentemen- 
te; poder-se-hia desejar antes mais 
o que effeitos, sendo no” 
entanto alguns apreciaveis na sna 
feliz expressão cinematographica; 
poder-se-hia preferir que houvesse 
mais transições e esbalimentos do 
que paralelismos; que o acumulado 
de notas, prejudicando bo air ni 
directas, não Separece ceuti q 
mas tudo isso e toda a peça mos- 
tram o brilhantismo do dramaturgo 
e que a «Casaca encarnadan, con- 
quistando determinado publico é df- 

que ao seu auator se apresentem 
as devidas felicitações. 

O 2.º acto, com effeito, mudando: 
o rumo do 1,º e exgotado 0 3.º, aca- 
bado mal o pano se ergue e a casaza 
envergada se vê, é comtudo mais do 
que um bom acto: é a confirmação 
d'um dramaturgo a quem muito se 
deve pedir e ha a esperar. | 

O desempenho foi tambem aplau- 
dido. Erico Braga, que fazia a sun 
festa fuma enchente mais do que 4 
cunha, apezar da elevação grande 
dos preços: e isto diz o suficiente so- 
bre o inferesse por peças novas, 
eympathia pelo beneficiado e tam- 
bem abundancia de notas...) apre- 
senta uma figura de quadro e como 
em desenho se manteve até final 
Lucilia Simões, com alguns elegan- 
tes vestidos, foi a costumada artista 
nessa cocotte (?) e com tanta arte 
como a escabrosidade scenica da 
personagem era arriscada e tradu-, 
tora de desejos e gestos cupidos, de 
dificil manifestação em palco. . 

- Brunilga Jndice merece elogios: 
tem todo o estofo duma grande 
actriz: boa estesia, boa comprehen 
são e figura elegante. Não se fle, po- 
rém. nos exageros que lho estão fa- 
zendo: não ensombréie, inevitavel, 
tetricamente, todas as personagens 
que interpreta; modifique a rigidez, 
a aspereza, seca, uniforme, da arti- 


oulação. Dê as cambiantes, que são” 


"o encanto d'um papel e inteligencia 
não lhe falta para isso. | 

Ribeiro Lopes, uma especie ds 
Josá do Egypto de companhias de 
serração de madeiras, pretenso au- 
tor dramatico, pareceu estar repro- 
sentando o «Homem que assassi- 
nou», primeira peca em que mani- 
festou predicados. Merecem cilar-se 
Calazans, Mario Santos, Alcri P| 
'“droso, etc. O scenario é bonito, cui- 
dado o mobilihrio. 'A marcação foi 
falhenta, ás vezes. : 

Eis a peca que Lisboa recebeu. 


José Parreira. 
—— see — 


Misericordia do Porto 


Sob a presidencia do snr. Cálem 
Junior, provedor, secretariado pelo 
snr. Antonio Dias Pereira, secretario 
geral, reuniu a meza gerente d'esta 
vetusta instituição, achando-se pre- 
sentes os snrs. Castro e Silva, vice- 
provedor: Carlos de Lima, vice-se- 
cretario geral; Luiz Monteiro, thesou- 
reiro geral; Sá Monteiro, Alvaro Bar- 
reto, Augusto da Silva, Cirne Lima, 
Rebello de Lima, Benjamim de An- 


-|drade, Pinto Nogueira, Joaquim Po- 


mar e Nunes de Sonza. 

Lida, approvada e assignada a 
acta da sessão anterior. 

A meza registou o seu agradeci- 
mento pela entrada dos seguintes 
donativos em cofre: 

155000 do snr. Fernando Leite de 
Faria, para as despezas correntes do 
Estabelecimento Humanitario do Ba- 
xão de Nova Cintra; 205000 dos snrs, 
Mario Soares Peixoto e esposa, para 
serem distribuidos pelos lazaros e 
lazaras; 205000 dos mesmos snIs,, 
para a secção dos soccorros domici- 
liarios; 205000 dos surs, Manoel José 
Alves de Azevedo, pata as despezas 
correntes da Santa Casa; 205090 de 
um anonymo, para os Socecorros Do- 
miciliarios; 205009 do snr. Januario 
de Souza Barbosa, para as despezas 
correntes do Instituto de Surdos-Mu 
dos «Araujo Portov: 1005000 da snr,* 
D. Maria Cecilia Rios de Miranda 


milho, 88000; trigo 125000.—/N.) 


SN 


3,58 (altura 1,15)- 


Castro Guimarães, por ter sido no- 


me 


meada Irmã da Santa Casa, com dis- 
pensa do, pagamento de joia, pelos 
gerviços prestados na Festa da Flor; 
204000 da gor.* D. Maria de Moraes 
Guerreiro, por motivo identico; 
1.5005000 d'um anonymo, destinados 
a roupas brancas para 08 indigentes 
internados no Hospital de Alienados 
do Conde de Ferreira; 305000 da ge- 
rencia do Banco Alliança, para os in- 
ternados do Asylo dos Cegos; 308000 


do anonymo Irmar, para à Secção de | 7, 


Soccorros Domiciliarios. 

Tomou conhecimento de terem 
sido distribuidas, em Março, 737 es- 
molas pela secção de Soccorros Do- 
miciliarios, na importancia de réis 
1,5345000, a saber: 122 na freguezia 
da Sé, 2505000: 107 era Santo Ildefoi 
so, 2225000; 91 no Bomfim, 1865000; 
11 em Campanhã, 245000; 103 em Ce- 
dofeita, 2164000; 26 em Massarellos, 
585000; 21 em Paranhos, 485000; 17 
em Ramalde, 365000; 65 em Lordello, 
1405000; 58 na Victoria, 1205000; 41 
em Miragaya, 825000, 23 em S. Nico- 
lau, 488000 e D2 na Foz, 1065000. 

Resolven agradecer a participaçi 
do snr. liydio Pinto, professor-official 
em Canidello, Gaya, de que um grupo 


de amadores dramaticos se propuze- 


ra promover um espectaculo para o 


proximo domingo, 9 do corrente, re- 
vertendo a receita para o fim a que 
se destinara o producto da Festa da 


Flor. 
Fallando sobre a sympathica Fes- 


ta de Familia realisada no domingo 


nos Hospitaes de Lazaros e de Laza- 
ras, hospi 


Senhora das Dores, teve palavras de 


merecido elogio para com o respecti- 


vo mezario-direotor, snr. Joaquim 


Jos6 Pomar, pela dedicação demons- 


trada nos valiosissimos serviços que 
tem prestado a esses importantes or- 
ganismos de beneficencia, ficando 
consignado na acta a congratulação 


[da meza pelo resultado da. Festa 6 o 


seu vivo agradecimento á exc.=a fa- 
milia Pomar o demais senhoras e ca- 


valheiros que coadjuvaram a Mordo- 


mia, 


Asylo das Raparigas Abando- 
nadas 


Foram recebidos no mez de mar- 
co neste prestante Asylo os seguin- 
tes donativos : 

Da Assistencia Rublica, 1258000; 
dos snrs; Baltazar Luiz Basto 
108000; funeral de “Avelino Moreira 
da Costa, 208000; do Banco do Mi- 
nho, 1,0008000; José Rodrigues Tei- 
xeira, 58000; anonymo «Cassingen. 
108000; funeral de João Joaqiia 
Monteiro, 1008000; D. Maria do Car- 
mo Alves de Lemos e Albuquerque 
105000; Antonio Tomaz dos Santos. 
18000; José Soares Brandão, 108000, 
funeral de Eduardo 'Artayet, 58000; 
D, Roza, D. Margarida e D. Joaqui 
na e Agostinho e Manuel, comema- 
rando o 4.º anniversario do faleci- 
mento de um ente querido, 108000: 
D, Felismina Adelaide Amor Lima e 
seus filhos Ruy e José Amor Lima, 
em memorm de seu inolvidavel ma 
rido e pae, 58000; funeral de Anto- 
mio Eduardo Glama, 258000; Belnr 
mino Ferreira da Cruz, 508000; PD. 
Etelvina Almeida, em sufragio da 
alma de seus paes, 108000; 'Álberto 
Fernandes Gomes, em sufragio da 
alma de Manuel João Gomes, 15800: 
Luiz Ferreira 'Alves & €.*, pela as- 


sistencia das internadas ao funeral 


do seu socio Joaquim Ferreira /A'- 
ves. 508000; Domingos Lage, róim 
508000; «Primeiro de Janeiro, em 
gufragio da alma de Antonio Edurr- 
do Glama, 108000; da menina Maria 


Locila Barroza, em sufragio das al- 
mas de xeus avosinhos, 108000; D. 
Eulalia E. Queiroz Rodriguí em. 


“sufragio da alma de sou marido e dy 


sua mãe, 208000; "Albano Menezes, 
em sufragio da alma de sua esp: 


D. Lucinda da Silva Menezes, Tóia, 


, 
608000; “Alberto de Lima Figueiri- 
nhas e esposa em sufragio da alma 
de sua avô, D. 'Alhina Rosa Macha- 
do de Carvalho, 208000. 

Foram celebradas missas por al- 
ma dos bemfeitores desta Asylo: 
José Miranda Carvalho, D. Gertru- 
des Alves de Castro e marido José 
Pereira Azevedo de Castro, João Ri- 
beiro Faria Frausk, D. Carlota da 


al de Entrevadas e Roco- 
lhimentos de Velhas Invalidas de San- 
ta Clara o de Vinvas Pobres de Nossa, 


Purificação Pereira, Manuel Joa- 
quim da Fonseca, Conde de Ferrei- 
ra, José Ferreira Pacheco, Conde de | 
S. Bento, D. Maria Rosa de Carvalho 
e Manuel José de Carvalho. 


e pi ea 
Creche de Cedofeita 


Este prestante estabelecimento 
de caridade recebeu no mez findo os 
seguintes donativos : 

Dos snrs.: Evaristo José Barve- 


1068000, donativo deixado pelo com- 
mendador João Gonçalves da Silva, 
fallêcido em 22 de fevereiro de 1921; 
dos filhos, noras e genros de Ar- 
thur de Azevedo Neves, 208000, em 
sulfragio da sua alma. por interme- 
dio do Commercio do Porto; da vis- 
condessa de Santa Marinha da Trin- 
dade, 208000, por intermedio do 
mesmo jornal, em suffragio da elma 
de seu saudoso afilhado o innosmte 
Jorge Formigal; da Commissão 
Executiva da Assistencia Publica do 
Porto, 508000, para auxilio da ali- 
mentação das creanças. 


>>> seem — 
Asylo das Raparigas Abandonadas 


Foram recebidos neste 'Asylo, 
durante o mez de fevereiro os se- 
guintes donativos : 

Dos snrs.: Francisco Maria da 
Silva Soares, em suffragio da alma 
de seu filho, 58000; de uma senho- 
ra, em suffragio da alma de Armin- 
do Soares, 108000; João Pereira 
Leite, 508000: marido e filho de D. 
Candida Martins Costa Pontes, em 
suffragio da sua alma, 108000; 'Am- 
tonio Thomaz dos Santos, 18000; 
Commercio do Porto, 5008000; D. 
Natalina Mendonça Leão, em snf- 
fragio da alma de D. Crea Pe- 
reira da Costa de Sá, 258000; da, 
familia da fallecida D. Sofia Candi- 
da Rooke de Lima, 108000; Compa- 
nhia Funeraria, pela assistencia das 
internadas ao funeral de Albino 
Coutinho, 58000; anonymo «Cassin- 
gan, 108000: dos pai, tios e avós do 
fallecido Alberto, 258000; dos filhos. 
noras e genros do fallecido Arthur 
de Azevedo Neves, 208000; anony- 
mo “Pela graça de Deus», 508000 : 
funeral de D. Anna de Souza Pinto, 
108000: Carlos Pinto Soares, em 
suffragio da alma de sua mãe, réis 
208000; Pedro Cardoso Estrella, 
18000; José de Souza Pedroso, réis 
508000: D. Benevenuta Carvalho. 
em sulfragio da ama de D. Sofia 
Torres, 208000; D. Laura Alzira da 
Cunha Teixeira de Vasconcellos e 
snr. Alfredo Carneiro de Vasconcel- 
los Junior, em suffragio da alma de 
sua filha Maria Julia, 58000; D. The- 
reza Jesus Santos Silva e marido 
'Antonio Augusto da Silva e filhos, 
sufíragando a alma de José Rebello 
Pinto dos Santos, 108000. 

Recebido da Assistencia Publica, 


1 


1258000; producto da caixinha das 
esmolas de Ribeiro & Sobrinho, 
38020; do snr, governador civil, 
commemorando o 31 de janeiro. 
1:000$000; enonpmo T. S. F., réis 
208000; legado de João Goncalves 
da Silva, 1068000. 

Da Assistência Publica, licença 
de porta aberta, 1758000. Da esposa 
e filhos do faliecido João Joaquim 
Monteiro, em suffragio da sua alma, 
1008000. ê 


—Foram celebradas missas: por 
alma dos seguintes bemfeitores: 
João 'Antonio Guimarães, D. Gertru- 
des Alves de Castro e marido José 
Pereira de Azevedo Castro, D. Ma- 
ria Ermelinda Vianna, João Antoni . 
de Souza Flôres, João Rodrigues Pé 
reira Peixoto, dr. José Placido Cam; 
peão e Joaquim Pinto Leite, 


o<— 


Casamentos 


, Sé—João de Souza, 60 annos, com. 
Anna Claudina, 50; Alfredo Rodri- 
gues de Sá, 29, com Ismenia: Con- 
ceição Oliveira, 24; José de Azevedo 
Brandão, 22, com Estephania Alves 
Castro, 20; José Augusto Ferreira 
Malaquias, 23, com Rachel Mala- 
quias Ferreira, 32; João Maria Va- 
lente Fonseôca, 31, com Maria 'Al- 
bina Rezende, ; Carlindo Coelho 
Souza Oliveira, 29, com Matkilde 
Ribeiro, 28; José Rodrigues de Oli- 
veira, 41, com Anna Rosa de Jesus, 
27; João Bento Pereira, 21, com 
Maria Pereria, 25; Constantino Ri- 
beiro Silva, 28, com Maria da Con- 
ceição Guedes Silva, 18. 

Bomfim — Alíredo-Martins Fer- 
reira, 30 annos, com Mathilde de Bá 
Conceição, 27; Julião Vieira da Sil- 
va, 26, com Mathilde da Silva Tei- 
xeira, 32; Augusto Teixeira, 29, com 
Natividade da Ressurreição, 39; Do- 
mingos Marques da Silva, 21, com 
Elvira Candida Gonçalves, 24; João 
Valente de Almeida Abreu, 49, com 
Maria do Carmo Cardoso, 45; Can- 
dido José Rodrigues, 21, com Alber- 
tina Azevedo Rodrigues, 22; Placido 
José Machado, 28, com Quiteria 
Pinto da Silva, 38; Abel Firmino, 
28, com Ernestina Patricia da Silva, 
31; Jôsé Joaquim Figueiredo Men- 
des, 22, com Maria Antonia Souto 
Carvalhães, 19; Manoel Alves Mes- 
quita, 29, com Ilda Ramalho Tava- 
res, 26; Abel Avelino Rodrigues 
Paiva, 22, com Herminia Luiza Go: 
mes de Carvalho, 22; Antonio Dias 
da Silva, 26, com Felisbella de Je- 
Bus, 22; Armindo Ferreira de Vas- 
concellos, com Julia Martins Soa- 
res; Damião Marques Rosas, 36, 
com Flora de Souza Vigario, 20; 
Firmino Cardoso, 26, com Quiteria 
Francisca Tavares, 24; Antonio 
Joaquim da Costa, 27, com Alzira 
Rosa Dias Guimarães, 25; Jusé Fer- 
reira Borges. com Maria de 
da Nunes; Martino Alves de Figuei- 
redo, 32, com Casimira Esteves Pe- 
reira, 28; Arthur Ferreira Vascon- 
cellos, 22, com Margarida Machado 
Costa Lima, 27; Acacio Augusto Ri- 
beiro Marques, com Belmira Irene 
Louzada de Oliveira e Silva; Ernes- 
to da Silva, 19, com Clara de 'Almei: 
da, 20; Alfredo de Andrade Via- 
res, 24, com 'Anna da Gloria da Sil. 
va Oliveira, 23; Manoel Ferreira 
Velloso, 21, com Laura Emilia dos: 
Santos, 28; Domingos Antonio Lo- 
pes, 23, com Beatriz Leal Montei- 
ro, 26. 
Lordelo do Quro—Bento da Cos- 
ta, 22 amnos, com Maria Julia de 
Carvalho, 19; João Antonio Sobral, 
31, com Deolinda Ferreira, 337 
Tbeodomiro 'Augusto Junior, 19, 
com 'Alice Eu ia Cardoso, 28; 
Ventura dos Reis Brenha Junior, 
22, com Clotilde dos 'Anjos Cardoso, 
28; Manoel dos Santos Anacleto, 27, 
com “Anna Ferreira da Silva Leite, 
26: Ernesto de Freitas Branco, 26, 
com Hermínia Machado | ulma- 
rhes, 28; Francisco Pereira Fer- 
nandes, ?4, com Isabel Emília Cam- 

os, 26; Augusto Marcolino, 21, com 
Es ba Maria, 29; Antonio de Sou- 
ze Ferreiro: 99, com Alice Alves 
Braga, 21; 
Silva Antas, com Iris Au 
ves Braga, 18; José Affonso, 24, 
com Belmira de (Almeida Rodrigues, 
91; Humberto Bernardo Rodrigues, 
24 comAl zira da Conceição, 22; Ma- 
noel Augusto, 26, com Maria José, 
23; Eduardo Pires, 28, com Candida. 
Braz da Conceição Pinto, 23; Anto- 
nio José Lopes, 34, com Margari- 
da Rodrigues da Costa, 29; Chrys- 
ão Sant, Anna. Carvalho, 27, com 
Maria Rodrigues, 24; Alexandre 
Vieira, 28, com Rosaria de Jesus, 
92: Jorge dos Santos Machado, 22, 
com 'Avminda da Conceição Teixeira 
Silva, 18; Antonio Mendes de Faria, 
22, com Maria Rita de Carvalho, 19; 
Henrique Pinto Basto Gomes Sá, 32, 
com Maria Magdalena de Almeida 
Pereira, 19; Manoel dos Anjos, B,| 
com Zulmira de Jesus, 23; José de 


sta Al: 


“Oliveira, 20, com Luiza Rosa da Cu- 


nha, 21; Narciso Miranda Mattos, 
21, Com. Irene Maris da Silva, 2; 
Ayres Francisco dos Santos, MU, 
com Albertina Pacheco dos Reis, 
21; Manoel Augusto Marques da 
Silva, 20, com Victoria da Fonseca, 
25; Manoel RREO Sa com Leopol- 
dina Dias Novaes, 21. $ 

Matosinhos — Claudino da Silvo 
Santos, 24 annos, com Anna da Sil- 
va Oliveira, 21; José da Silva Ca- 
nelas, 27. com Gracinda Francisca 
Duarte, 23; Basilio: Francisco dos 
Santos, 20, com Maria Sára Men- 
des, 20; Arthur do Nascimento Ren- 
fe, 29, com Cuslodia de Cirina, 92; 
Antonio José Ramos, 39, com Ma- 
rianna Augusta Martins, 97: José 
Lopes, 27, com Maria Angelina, 25; 
“Antonio Maria Martins Capitão, 29, 
com Henriqueta Alves Ferreira, 18; 
Manoel de Jesus, 26, com Rita da 
Silva Moia, 25: Antonio Julio Gue- 
des Capitão Junior, 19. com Angela 
Margarida da Silva, 23. 


E=== EEE 


TRIBUNAES 


-CRIMINÃES 


NO 2, DISTRICTO É 


Durante o corrente mez serão julga- 
dos, em audiencia geral, n'este tribunal, 
os seguintes indivíduos: 

Em 19 — Francisco dos Santos o 
«Alqueires, por homicídio voluntário e 
Antonio Pereira da Silva, por homici- 
dio frustrado. 

Em 20 — Agostinho Pinto da Cunha 
o «Caldeira», e outros; José Maria Braga 
o «Braguinha» e Jacintho da Costa San- 
tos e outros, por furto e encobrimen- 
to. 

Em 21-Jeronymo Jorge Duarte e ou- 
tros; Marcos de Almeida Guerra e An- 
tonio Moreira da Silva, por furto e en- 
cobrimento. 

Em 22 Joaquim Pereira o «Ratos e 
outros, por identicos crimes. 

Em 25-—Manoel de Castro, por falso 
testemunho; Cesario de Almeida, por 
tentativa de furto, e Amercico da Silva, 
por furto. 

Em 26-Francisco Rodrigues de Al- 
meida, por homicidio voluntario. 

Em 27-Antonio Joaquim Barbosa o 
«Russos e outros, por furto e encobri- 
mentos E 


Alberto Eurico Guedes |P 


* 
É 


Para conhecimento 


dois depósitos: 


“Confeitaria 


BEI IE IS ISIS IS ISEC IIS ISIS IC CIS ISCA 


4% 


Sexta-feira, —As Dôros de Nossa 
Senhora. Missa propria, oração 2.º e 
ultimo Evangelho da féria. Sequen- 
cia. Crédo. Paramentos de côr bran- 
ca. 1 - 
Lausperenns — Nas igrejas dos 
Congregados, Misericordia, S. João 
Novo e Lapa. 


Senhora as Dôres 


Na igreja da Lapa realisa-so áma- 
nhã, a festa de Nossa Senhora das 
Dôres, constando de missa solemns, 
ás 11 horas, com exposição e sermão. 
Será orador o rev. Alexandrino Lei- 
tuga. 
A musica está confiada & Capella 
de Santa Cecilia. 

A encerração do Santissimo será 
ás 2 horas da tar 


1 À 
Na igreja de S. João Novo realisa- 
se ámanhã uma festa a Nossa Senho- 
ra das Dôres, havendo ás 8 horas, 
missa, pr Communhão, exorci- 
elos do Santissimo Coração de Jesus 
e benção; ás 10 horas e meia exposi- 
ção solemne, missa cantada e ser- 
mão pelo rev. abbade de Leça do Ba- 
lo; ás 4 horas Bemditos, terço com 
versos intercalados, sermão pelo rev.. 
dr. Olemento Ramos, benção, ladai- 
nha e antifona deante do andor de 


ornamentado. No fim «Via-Sacra». 
esa 
Fesllvidado das Dôrgs na Foz 

Com todo o esplendor, realisa-se 
tambem ámanhã, na igreja da Foz, 
uma festividade á Virgem das Dore: 
constando, ás 11 horas, do missa so- 
lemne, a grande instrumental, pela 
pen o PR] ser. 
mioao Evangel istincto ora- 

e sagrado ov. di Castro. Meitella 


antissimo 
De tarde, 


sr Ato 
Leonor Rosa da Silva, Su 


d'este antigo e famoso pão de ló venho declarar É 


que deixou de ser meu deposito a “LUSITANA” dos & 
snrs. Veloso, Dias & Castro. E desde esta data só & 
se encontra esta especialidade, exclusivamente nos 4 

Sadi 


Confeitaria PALACE. 


Rua 31 de Jansiro — Esquina da rua do Bomjardi 
Rua Formosa Proximo ao Marcado do Bolhão. 


E tntatatatatatatatatetatutatatotatatata 
Noticiario religioso 


Nossa Senhora, quo está ricamente | (; 


- BOLSA DELIS 


plantas ornamentaes, 
— 
Somana Santa 
Na igreja da Lapa as ceromonias 
da Semana Santa, este anno, ficarão 
reduzidas apenas á solemnidade das 


aSete palavrass, g 


Ta vez no anno passado, despertou 
entre oa fleis um enthusiasmo indis- 


foi feita, i EA ra MES 

O magestoso e vasto templo era 
pequeno de mais para comportar 
a enorme multidão. E 

A meza administrativa da Irman- 
dade não se tem poupado a estorços. 
para que este anno a solemnidade re- 
vista ainda mais imponencia se é 
possivel. 4 

A parte 
Toy. goneo dr. Pereira Lopes e a par- 
te musical ao grupo de Santa Cecilia. 


Igreja dos Clerlgos 
gro — Lead ava 
Em honra do Coração de Jesus, 
haverá ámanhã: às 7 horas e meia da 
horas, missa é exposição; e de tarde, 
ás 4 horas, actos de debaggr 
benção. o gR Feira e 


“O sor. Antonio Pinto da Cruz Ju- 
nior enviou-nos a quantia de 55000 
réis para, commemorando o falleci- 
piscd de uma. o querida, distri- 

uirmos por pobres protegidos. 
Commercio do Porto. pa Ed ES 
ei 


Bem haj 
[asa 


E ——— 
5 PELOMmENdaVEiS 


Sementes 
Arvoredos 
Roseiras 
Moreira ta Silva & Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares . 
CATALOGOS GRATIS 


COMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Viriudes 
Po repaites 


Eq 


= Plantas, sementes 
(ES 6 flôres, construsções 


eto., colmeias e ou= 
tros artigos. 7 


PEDIR CATALOGOS 


Esta ceremonia feita pela primei-| 1d 


“oratoria já confiada ao E 


manhã, missa e communhão; ás 10| 


Sofraghos ab 


de jardins, parques, | Aí 


à pad 


e 


; q SE LAR 
do publico consumidor 4 


É 
do Bolhão. 


mp 


Sinanças. 
CAMBIOS | 


O mercado cambial esteve ma 


mentado durante o dia, fazendo 
negocios a 4 3%, No fecho ficom 
me, havendo compradores a 47 ye 
vendedores a 43% 


COTAÇÕES. 


sa 


; fe] 
ceviveroseve E 


sos 


y 


BOM 


Mator» o ladainha no alta da Vir-| 199 


Proprietarios. / 


criptivel pela solemnidade com que | Companhias diversas: 
i Es 


G. Credito. e! 
O. Ind sta Piano 
CG. dos Phosphoros c. d.. 
€, Portugal é Colonias.. 


O. Tabacos- 
Fundos bj 


Iha ni va 


a 


Moçambique (novas). .«» 
5 Es S)sesaro 


“Londres, 4, ou 
Desconto do B. de Inglaterras 
4070. 


Russo, 5 0/0, 1906. 
Turco, unificado, 4 0] 
Brazil, b Oj0, 1903.... 
Buenos-Ayres, 3 42 
Pesfeitura do Rio, & Oj0» 
atado do Rio, b 0/0. 
Canadian Pacihi 


“| Erie, ordinarvi 


Cambio s/ Portugal. 
Cambio s/ Berli 


sério) 
obr. 4 172 070, 


=, 3010, 2.º graus 
o GEO EpEEatE 
+ 4.010, 1.º práme, 
le Ferro Portugue- 
prig;, £ 010, 2 


jimento aproximado: - 
eanccno o. 220 contos 


e pe 056 Ma-| 
imothe Os, 120x. palha 
o; Anacleto da Ponte, 10 x, 


Lopes, Coelho 
BO 0x. conser- 


ds D 
OR: efa 
MH 


jario 


Nota do di 


Cale-se, pois de Alexandre e 
de Trajano; a fama das victo- 
rias que tiveram, e cantemôs 
nós os peitos ilustres lusitanos 


5 | gue hoje realisaram a segunda 


étape do vôo glorioso em de- 
manda da terra de Santa: Cruz. 

“A nação, amortecida sob o| 
peso das suas desditas, sobre- 
ergue-se na vibração do senti- 
mento patmotico, olhos postos 
nos bravos aviadores, que assim. 


Congresso - 


NOTAS 


E 


Abril, '5|- 


ostentam & face do unindo o 
antigo valor hisitano, 

“Da outra banda do Atlanti- 
co portuguezes e brazileiros 
aguardam: com anciedade “os 
que, através do espaço infinito, 
fagem a união das duas patrias 
Ena ; 

“Recebida a feliz noticia á 
entrada da noite, cessou tudo 
quanto a política cantou hoje 
em'S. Bento. Na verdade, valer 
bem mais alto se levantou. 

“Aguar s com esperança 
a termo da assombrosa jornada.) 


PARLAMENTARES 


O snr. ministro do commercio 
deve apresentar por estes dias ao 
Parlamento, profundamente modifi- 


“|cada, a lei de protecção á marinha 
| mercante nacional. 


O senado da camara do Porto en- 


“|viom hoje um tel ma á camara, 


dos deputados, protestando contra o 
projecto Alvaro de Castro, relativo á 
lei das expropriaçõe MES 
No senado. foi' hoje recebido um 
telegramma da Associação Agricola 
(de Angola, apoiando a proposta de 
ei relativa á cedencia áquella'provin- 
cia de navios dos Transportes Mari- 
timos do Estado, 


DEPUTADOS == 


y e 
») Sessão de 5 de abril 


A carestia da vida; desenvolvimento dos armazens regula- 


“dores —O novo regimen 


os cargos vagos e a vagar—0 credito de 3 milhões 
- aberto em Londres; explicações do ministro —Expro- 
Priações por utiiidade publica — Outros assumptos. 


A/s 15-10, o snr. Alberto Vidal as- 


“| gume a presidencia, Respondem á 


ke No 'Bolama, “Manoel Go-|cbamada 48 deputados. 
ia, 6 cx. cofres ferro. 


O smr. Joaquim Brandão occupa-se 
do problema da carestia da vida, de- 


“|monstrando a necessidade da pro-|. 


mulgação de um conjuncto de medi- 
das'de caracter economico. 

Diz ser preciso que o snr. minis- 
tro da cultura, não pense, como 
tem feito ató aqui, modificar com de- 
cretos as leis economicas. 

-Friza que o que se torna necessa- 
rio é o desenvolvimento dos arma- 
zens re/ 


foi d ada. 
veita o ens: 


cuidado e interesse o serviço dos ar-. 
mazens reguladores, 
. A segnit diz que aproveita a occa-. 


“Diversas camaras alemtejanas te- 
lsgrapharam hoje ao parlamento pe- 

do a approvação de um projecto 
que auctorise a construcção de um 
ramal de via larga, ligando Portel a 
Vianna do Alemtejo. qb 

O sor. Mello Barreto, director ge- 
ral da secretaria do congresso, parti- 
cipou hoje ter sido nomeado minis- 
tro de Portugal em Madrid, e que 1 
passar para esse logar, deixando in-| 
terinamente o parlamento. Vai ser 
nomeado pata o substitair, do har- 
monia com as prescripções do regu- 
lamento e tambem para não haver 
augmento do despeza, o sor, Abilio 
Soeiro, chefe da 1.º repartição, 


cerealifero — Funccionalismo; 


do-se mesmo dito quo esta operação 
era humilhante e pç 5 
uer que as re; vas bases 
publicadas no aDiario do fo- 
o». —Eº approvado. . 
Na ordêm do dia, prosegue a dis- 
enssão do projecto de lei referente a 
expropriação por utilidade publica. 
- Fallam sobre o assumpto os snrs, 
Juvenal de Araujo, Costa Gonçalves. 
'e Delfim de Araujo; dus apresenta a 


|sojai 


guladores, de fórma a bem po- 
À derem desempenhar a missão que] 


gente modificar as bases da avaliação 
a propriedade, em caso de expro- 
priação por utilidade publica, passa 


"| sião para enviar para a meza uma | á ordem do dia» 


proposta, que justifica, sobre o novo 
regimen cerealifero. 

“O snr. presidente do ministerio in- 
forma que as investigações referen- 
tes ao descarrilamento em Aljustrel 
não estão suspensas por falta de. 
verba. o y 

Depois envia para a meza uma, 
proposta de lei sobre funccionalismo, 
suspendendo, durante cinco annos as 
momeações para Os cargos vagos ou 
que vierem a vagar. - 

Dá tambemexplicaçõesácerca dos 
incidentes occorridos na Anadia, tra- 
tadosno parlamento pelos snrs, Duar- 

Silva e Homem Christo. 

Defende à seguir as anctoridades 
de Aveiro, afficmando que ellas não 


“[sahiram fóra dasua esphera de acção. 


É LES; 

por belga Syriory cap. 

726 ton., 1 e meio dias, 

à à Henry Burnay & G.º. 
ans, Lisboa, vapor! 
d » Cap. Nicholson, 
29 dias, carga diversa 
Magalhães, 

“vapor inslez Allio, cap, 
s 8m 6 dias, carvão 
Porto. 

"8 escalas, vapor inglez 

050 ton., em 4 dias, carga 

pa and Laidley & 0, Liz 


ras 
| barra nada se avista. 
nto "5, (brando). Mar agitado. 


filraram o contra-torpedeiro 
E: miral Lene», de Bordeus, 
ripulantes e 2:400 tonela- 
vapores hollandez «Hee- 
“Cardiff e Por 

es ultalian, de Nev-Vork, 

e Ponta Delgada, com 

Dsa e 165 passageiros pa- 

e 392 em transito; «Mel- 

; de Newport, Glasgow e 
com carga diversa; e por- 
(Sebons, de Kinitra», em 


ram para sahir os vapores 
's», para Nantes, com carga di- 
é «italia», para Gibraltar, 
diversa e' 393 passageiros. 
onlh Dritisho, para Camel, va- 
er» para Londres, com carga 
ericano — «Bramell pomte, 
, Com carga diversa; por- 
lroriprra Barry e Roads, 
Edo < 


manhã de manhã os vapo- 
sAguila» e francez eMassilia», 


Esp. do Commercio do Vorto) |- 


Londres.. 


PI à JANEIRO, 1—sahin o pa. 


to, em las- | 


O snr, Manoel Alegre, om áparte, 
contesta aquella afirmação. 

O orador diz estar convencido de 
que Os casos se passaram como às 
Suas informações indicam. 
| O snr. mintstro das finanças com-| 
munica á camara que o snr. João 


entes ao credito de tres milhões de 
libras, abérto em Londros. 

Lê varios documentos que com o 
assumpto se prendem, bem como as 
bases do contrato. 

Afirma que a operação offereco 
xantagens para todo O paiz, devendo 
mesmo concorrer: grandemente para 
a normalisação da situação economi- 


ca. ; z 
Todos os deputados se juntam á 
xoda do snr, Portugal Durão, ouvin- 
de-o com muito interesse. 
Concluindo, o orador diz que em 
volta de operações como aquella que 
O governo realisou giram sempre in. 


a evitar que o cambio melhore, ten- 


Conselho de ministros 


“A reualão do ámanhã 


“O conselho de ministros deve ren. 
nir-se ámanhã, às 10 horas, a fim do 
se trocarem impressões sobre 0 cre- 
dito de tres milhões do libras e ser 
apreciadas varias propostas de lei a 
apresentar immediatamente -ao par- 
lâmento. 


Ordem do ministerio 
da guerra 


Transferencia de offiiaes 


Pelo ministerio da guerra foi dada 
brdem de) transferencia de alguns 
pfficiaes das unidades, do exercito, 
com séde em Lisboa, por suspeitos 
ide terem entendimentos com conhe- 
aidos agitadores. 
| Esses officiaes receberam guias 
para seguir hoje mesmo para OS re- 
Jgimentos onde foram colocados, 


| 


Bairros sociaes | 
“Credito do 150 contos 


No «Diario do Governo» foi hoje. 
publicado um decreto, pelo ministe- 
rio do trabalho, abrindo um credito 
de 150'contos, por-conta do empres- 
timo celebrado coma Caixa Geral de 
Depositos, para despezas com a 
“ construcção de bairros sociaes. 


|Ulrich concluiu as negociações refe-| q; 


teresses varios. tendentes, por vezes, | D! 


O snr. Jorge Nunes defende a ne- 
cossidade de se reconhecer os: direi 
tos de propriedade. Exija-se aos pro 
prietarios aqnillo que justamente de- 
vam pagar, mas não se faça o que 
até So se: tem feito, desbaratando 
-com a força publica e com o fanceio-. 
malismo quasi todos os rendimentos 
do Estado. 

As considerações do orador le- 
vantam, por vezes, protestos dos of- 
ficiaes do exercito, que são deputa- 
dos, protestos que serenam. quando 
o orador, fazendo justiça ao exercito, 
So refere ao que se passou durante a 
guerra, em que muitos civis campri- 
ram tambem o seu dever, com o 
| mesmo heroismo que os militares, 
salientando ainda que, emquanto os 
officiaes promovidos durante a guer- 
Ta. ficaram-nos seus postos, simples 
Soldados foram enviados para suas, 
casas, sem q coisa alguma so atten- 
der. 

Proseguindo, diz que, pelos.com- 
mentariosfeitos às suas considera- 
ções, vê que ellas não são descabi- 
as. 

Entende, em sua consciencia, que 
o projecto não é claro nem deve ser 
approvado. 

O'snr. Lello Portella, antes de en- 
cerrar à sessão, refere-se á situação. 
do Douro, especialmente á da vi 
cultura. 

O snr. presidente do ministerio pro- 
mette communicar ao seu collega da. 


l 


dor. 

O anr. Carvalho da Silva pede que 
a publicação das bases ácerca do cre- 
dito aberto em Londres não se faça 
esperar, porquanto a minoria monar- 
chica deseja occupar-se do assum- 


to. 
A'manhã ha sessão, 


E EEE 


| Administradores de con- 
celho 


Despachos 


Foi exonerado, a seu pedido, do 
cargo de administrador do concelho 
de Celorico da Beira o snr. Rozendo 
Mendes, sendo nomeado para o subs. 
tituir o snr. Lopes Ramires. 

Para o côncelho de Villa Velha de 
Rodam foram nomeados administra. 
dores efectivo e substituto respecti- 
vamente, os enrs. João Ribeiro € 
Francisco Ribeiro Leiria, 


Trigo exotico 


Aastecimento. do paiz 


Consignados ao governo portu- 
guez, devem chegar ao Tejo, ató ao 
proximo dia 15,05 vapores aDrnktos», 
com 5.800.000 kilos de trigo e aTer 
vaete», com 4.400.000, tambem de 
trigo, 

"Este ultimo carregamento vai pa- 
ra o Porto, devendo o primeiro ficar 
em Lisboa. 

Contando o governo com trigo 
suficiente para abastecimento do 
paiz, até meados. de, junho, 0 snr. 
ministro da agricultura determinou 
(pe, au commissão importadora de 
trigos e farinhas suspênda as suas 
renniões até nova ordem, parecendo 
que não haverá necessidade de reunir 
antes do 15 ou 30 de maio. . 


igo ou se ficaria na Ilha do Sal, no 


feto da imperiosa 


agricultura as considerações do ora-| 


can ape RE 


Lo 


| 


=> 


E Chegou a Cabo Verde ao prin: 


cipio da noite de hontem o hy- 
dro-avião poórtuguez, sahido de 


bx 
Como informei para a edição da, 
tarda -de O Cuimterciy do Porto, em. 
Monsanto» fôra recebido hoje de dia 
um eradios de Las Palmas, commuúni-| 
cando que'o'hydro-avião, com os) 
dois arrojados officiaes, Saceadura 
Cabral.e Gago Coutinho, havia parti - 
do de Gando (Canarias), ás 830 da 
manhã.  — 7 
As anctoridades de marinha dizem 
quê, no caso de s:r verdadeira esta 
communicação, não podiam prevôr 
se 0 bydro-avião alcançaria Santbia- 


cãso de ser alli facil a amarissagem.. 

Accrescentavam ainda que só] 
mais tarde se poderiam receber no- 
tícias da Shetada do hydro-avião a, 
qualgner d'estes pontos. 

A's 9 horas da, noite, foi tambem 
recebido, no ministerio da marinha, | 
dos nossos postos radio-telegraphi- 
«cos, um radio, enviado pelo «Maci- 
lia», dizendo que-o' hydro-avião ha- 
via largado hoje, ás 8 horas da-mê- 
nbã, de Gando para S. Vicente do 
Cabo Verde, onde deveria chegar: 

6 horasida tarde. - a 
- “0 aviso «5 de Outubro», n'um ta- 


Funccionalismo publi 


manhã das Canarias 


: cidade do 0 mit 


Aproposta de lei do chefe do governo 


a 
diogramma lançado para Monsanto, | 
confirmava tambem a partida do hy- 
dro-avião para Cabo Verde. 

A naturale justificada anciedade 


de toda a gente foi satisfeita um 
pouco mais tarde, sendo geral o con- 
tentamento e enorme. o enthusiasmo 
ao tornar-se conhecida esta informa- 
ção, enviada ao ministerio da mari- 
nha por telegramma, via Cabo: 


O hydro-avião chegou a 


|S. Vicente de Cabo Verde 


ás 7 horas e meia, fazendo 


jum percurso. de 840 mi. 


lhas em il horas. 


O governo telegraphon aos heroi- 
cos aviadores, felicitando-os caloro- 
samento. ê 


“No ministerio da marinhatambom | 


foi recebido um telegramma de S, 
Vicente d 


lo, Cabo Verde, dizendo. que! 

O Hydro-avião havia chegado all ás 

arelho foi à velo- 
“hora ; 


co 


“ Ramos do funcoionalismo não abrangidos 


(= TEA 
Medidas  decretadas. durainto ç 
iperiodo da guerra e outras que deri- 
varam das suas consequencias, tor- 
marem necessario alargar os qua 
| dros do funccionalismo tico, de, 
modo que actualmente 'se torna 
absolutamente indispensavel reco: 
rer a providencias de caracter le- 
gislativo para assim se evitar, du- 
rante um largo periodo, novas no- 
mea: a fim de não se aggravar 
a situação do thesonro publico, 

Não só em Portugal se deu o fa- 
exigencia de novos 
serviços, em face.da anormalissi 
situação creada pela guerra e pela, 
| terrivel crise economica, que simnl- 
taneamente se Ge aa 
“do quasi impossivel. abastecimen! 
de Caem paizes: /A Franca, a En- 
glaterra, altalia e a Belgica crea 
Tamnovas modalidades de serviços 
publicos, conforme as exigencias de 
toda a ordem que as contingencias 
da guerra impunham, e assim, con, 
sideravelmente, augméntaram os 
, quadros do funccionalismo e os em 
cargos financeiros que elles repre- 
sentam. , : 


Chegou a 
rumo, tendo-se em vista a red; 
das despezas so! 
thesourg, estabélecendo-se novos 
| principios que tornem os serviços | 
publicos mais uteis ao Estado, ten- 
do por objectivo prinicipal a sua 
melhor economia. a 

“Assim, na proposta de lei que te 
«mos a honra de submetter ao exame 
do lamento, estabelee-se de um 
modo! geral que durante o periodo 
de circo annos ficam suspensas as 
nomeações para Os cargos as. 00 
"que vierem a vagar nos differentes 
Serviços do, Estado, sendo, porém, 
respeitadas as promoções dentro 
- dos respectivos quadros, nas termos 
da legislação vigente. 


nos serviços publicos ha-de produ 
“zir Os seus naturaes beneficios pela 
diminuição. de despeza que traz, sem 
afectar a marcha normal dos orga- 
Nismos oficines que se prendem com 
os variados serviços do Estado. 
Não póde, todavia, a suspensão 
de novas nomeações abranger todos 
os ramos do funcionalismo, pois de 
outro modo iria certamente preju: 
car a acção executiva ao poder ju- 
dicial e reflectir-se no corpo diplo- 
matico e consular da republica. 
Tembem nos lugares de nature- 
sa tecnica absolutamente julgados 
indispensaveis, foram considerados, 
para assim se não privar os serv 
ços de instrução e de fomento eco- 
nomico, os seus naturaes derigentes 
e auxiliares 
Resolve-se tambem, por uma for- I 
ma pratica, a questão dos emprega- 
dos adidos, colocando-os por ordem 
de antiguidade na vagas que'ocor- 
rerem nos diversos serviç 
Estabelecem-se novos. pi 
gaes para tornar mais productivo oser- 
viço publico pela assiduidade dos Tunc- 
cionarios nas repartições, modificando: 
se tambem o regimen de faltas justífica- 
das e'a situação legal do doença dos 
funccionarios, de modo 


Tal é, senhores deputados, a synte- 
se da proposta de lei que temos a Hon- 
ra de submetter à vossa aprecincão: 

j da publicação 
à ficam suspensas, durante ci 
co annos, às nomeações para cargos va- 


pro- 
quadros 


so aos respectivos quadr 
fectua 
vagas restiltantes preenchidas por adi- 
|'dos, mos termos da presente 1 
& 3—Exceptuam 
udiciaes 


no corpo 
idplomatico e g 
natureza tecnica, absolutamente indlis 
e bem assim 
o conselho. de ministro: 
fundamental 
Governo», j 
provimento. 
$ 4:0s funccionarios' adidos se 
colocados, por ordem do antiguidad: 
| de nos respecl 
s em quéi'não 
a as que oecerrem 
serão providas emífunccionarios tídidos 
de outros quadros, cuja compet 
rá demonstrada pelas su 
litterarias, por informações idos chefes 
com: quem serviram ou por meio dé pro- 
t 


por despacho 
licado no «Diario do 
gar indispensavel o seu 


|» Similhante medida moralisadora |. 


a evitarem-so | 


e nos logares ide s 


Je 


ARM 


De 


5 5-—Pêlas dotações consignadas 
emento geral do Estado para mate- 


mo depenienta do Estado; | 
| 2ºMabili 


sções Iitierorins; 


exigidas nos 
n,2 3.º 6 4º serão comprovadas por 
certidões pass: 


o 


PEREANDERO, existentes n'esses 
"os, : 
Art. £º — Em todos Os serviços 


publicos só serão consideradas fal- | bunal 


tas justificadas. 

$ Lº — Por doença ou outro 
-pedimento, simplesmente justifica. 
das com) icipação obrigada do 
respectivo empregado é admittida 
pelo superior te, quando 
não exceda tres dias em cada mez, 
não podendo tr elém de 15 dias em 
cada. 

$ 2º — Por motivô de nojo, não 
excedente a tres dias. 

- As faltas excedentes a tres 
dias, em cada mez, serão interpola- 
das ou seguidas; por motivo de 
doença indo justificadas por 
meio de atestado medico. 

&.º—'As resultantes da amsência 
com licença legal. 

—Por motivo de transferencia, 
seja qual for à causa que a deter- 
mine, ou por deslocação resultante 
de promneão, quando não excedam 
a oito dias, excluidos os de viagem, 
ou, quando excedendo-os, por moti- 
tivo de força maior, a prorogação 
tenha sida devidamente anctorizada 
ou admitida. 

1-—Os secretarios geraes, dire- 
elores geraes, director de serviços, 
chefes de repartição ou quaesquer 
outros funccionarios que tenham 
' competencia disciplinar sobre o em- 
pregado que faltar, poderão mam- 
dar averignar por facultativo ou 
pessoa de sua confiança, da verat 
| dade do motivo” da não comparen- 

cia. 

2.04 disposições d'este artigo 
não jnvalidam o estabelecido no ar- 
tigo 143.º do decreto n.º 47560 de 8 
de julho de 1918. 


cos, qualquer que seja asua cathe- 
goria e servicos a que pertençam, 
que dérem mais de 90 faltas ao ser- 
| viço dentro de um amo eivil, quer 
seguidas, quer interpoladas, ainda 
mesmo por motivo: de doença, pas- 
sam á situação de, inactividade com 
rencimento durante um anno, ou 
eformadas sê pera isso pos- 
suirem os necessarios requisitos, 
dexando, em qualquer dos casos, a 
vaga nos respectivos quadros, pode- 
rá ser immediatamente preenchida. 
Ke-Ao funccionario, que tendo 
sido sempre assiduo e tenha infor- 
mações | de zeloso e trabalhador, 
prestadas pelos respectivos -cheies 
que se encontre, por motivo de 
doença, devidamente comprovada, 
atingido pelo disposto n'este artigo, 
poderá o ministro, sob proposta do 
! ctivo director geral ou cefe de: 
co, auctorisar o abono de ven- 
cimento relativo a mais de 90 faltas, 
e o conselho de ministros, durante: 
onulnero de dias - que entender de 
justiça, tambem - sob proposta do 
Tespectivo director geral ou chefe de 
serviço, 
2.º Findo a praso de inativida- 
, O Tuneionario regressará ao ser 
vico, ingvessando na' primeira vaga 
que posteriormente ao termo desse 
prazo vier a ocorrer no respectivo 
quadro, ainda mesmo que existam 
adidos ou-funcionarios na disponibi 
lidade. 
8.º—O funcionario que voltar a 
attingido por esta disposição 


“[los snrs. Anibal Soares, Polycarpo 


*º. [alttem tres automoveis da presiden-| 


o ç ; / E “| pessoas 
Não serão preenchidas vagas durante” cinco annos 


tes, | 
qua, 


| Está marcado para depois 
ami 


Art. 5:º0s funccionarios publi: | s4í 


será demilido se;porventura, n'essa: 
ocasião ainda se encontrar nos ter- 
mos de ser aposentado ou reforma-. 


do. : ia 

£º-Q estabelecido neste artigo 
não prejudica o dispósia, no artigo 
36.º do regulamento disciplinar de. 
22 de fevereiro de 1913 e no ar 
14.º da lei n.º 402, de 31 de agosto de 
1915, que são applicaveis a todos os 
funcionarias publicados.. : 

Art, 6.90 governo fica auctori- 
zado a publicar os regulamentos e 
e dar as instruções que forem ne- 
cessarias para a completa e rapida 
execução d'esta Tel. ú 

'Art. 7.º—Fiçam revogadas todas 
as disposições em contrário. 


0 ex-imperador 
da. Austria 


O embarque de sua fami- 
lia em Lisboa 


Um telegranma do Funchal 


A snt.* duqueza de Parma, acom- 
anhada de sua filha a princeza Iz: 
le de seus filhos Renato, Francis 
co Xavier, Felix e Xisto, embarcou 
hoje no paquete «Funchal», com des- 
tino à Madeira. 

Antes do embarque, na doca de 
Santos viam-se numerosas pessoas 
de distincção, trazendo rigoroso Into. 

A junta imtegralista fez-se repre- 


gentar pelos visconde de Monsarraz e | 


Hypolito Raposo; o conselho Jegi 

mista pelos snrs. Pinto Coelho, Sar- 
ria Bravo e condes de Almada e 
Abranches; o partido monarchico, pe- 


de Azevedo, conde de Sagres, eto. 
Os ilustres viajantes chegaram 


cia da republica, sendo acompanha- 
dos pelos snrs. Eugenio dos Santos 


das a mão. 
“Aquela senhora agradeceu penhos 
a O interesse que The dispen- 
garam durante a sua curta estada em, 
Lisboa, E 
“Aos enrs, Eugenio Tavares e Bar- 


"Japrese) 


Quinta-feira, 6 de abril deig22 . 


Banco de Portugal 


; Notas em circulação 
Pela ultima situação do Banco de || 
Portugal, publicada sob o n.º 10 e re- 
ferente a 15 de março p. p.vô-se|- 
que a importancia das notas em 
circulação n'aquella data era de 
710.35: 5000 reis em ouro, menos: 
2,129:7555000 que na semana ante-. 
, 159:0565500 em prata, mais 
583000: que na semana anterior. 
Havia em caixa na mesma data 
8.977-1898410 em ouro, o mesmo que 
na semana anterior; 17596:0215250 
em prata, o mesmo que na semana 
anterior; 2:0535000 em nickel, o mes- 
mo que na semana anterior: e| 
1.065:2645790 em cobre, mais réis 
66:365598) que na semana anterior. 
Em suma, no dia 15 de março de 
1922, havia em circulação notas na 
importancia de 749.522:3195500'e em | 
caixa dinheiro metal na importancia 
| de 27,241:4193450. 


Os nauíragos do lugre 
«Cabo Verde» . 


Regrassam em breve a Lisboa 

Os naufragos do lugre «Cabo Ver- 
de» telegrapharam de Barcelona a 
nessoas de suas familias, manifes- 
tando a sua gratidão para com o con- 
sul portuguez n'aguella cidade, O 
qual os tem soccorrido, e annuncian- 
“do a sua proxima chegada a Lisboa” 


inda a «gróve» da Carris 
- Pedido de readmissão —Inel- 
nte Er 


eni 

A commissão delegada do pessoal 
dos electricos volton hoje a pedir a 
intervenção do snr. presidente do mi- 
nisterio a favor da readmissão dos 
empregados despedidos, É 

Consta que à Companhia dispe) 
sou o pessoal que pelo seu proce: 
ijmento, antes ou durante a grêve, so 
tornou indesejavel. y Rê 

Por motivo a que não foi estranha 
a solucionada grêve do pessoal dos 
electricos, houve hoje um conflicto 
entre o alferes snr. Moraes Sarmento 
e um condnctor da Carris, sendo 
tada, queixa. do caso no go- 


O coronel snr. Fernando Freiri; 
vae ser lonvado no «Diario do Gover- 
|no», por serviços que prestou duran- 


reto da Cruz, a enr.* dugueza de 


Parma significon o seu -reconheci-| 


mento pela gentileza do governo por- 
EEE Rato do Estado, 


Wo 
O sor. dente 


embaixador do Brazil, dr. Fontonta 


— 


os de abril 


mia e 
ofo do - 
bineto, o snr. ministro do trabalho 
arte na sexta-feira para a Guarda e 
Binho “afim de representar o gover- 
no na commemoração dos mo! de 
infantaria 12 na batalha de 9 do abril 
de La Lys, k ' 
O sur. ministro da marinha deter- 
minou que no dia 9 corrente, em ho- 


te à grêve do pessoal dos electricos. 


em montagem. bem aprop 
Estabelecimento 


Dr. Correia de Bai he: 
ctor-do Instituto Ophtalmologico e Mr 


cias 6 no deposito 
Costa & C.'—150, Rua do Arsenal. 
521—LISBO,A. í 


Cuidado com a vista 


Usem só vidros hons 


i de OPTICA 
— DE — . mo 
Emllo le Azevedo Campos Filhos 

- 81 de Janeiro, 19:—POBTO 7 


7) 
DOENÇAS DE OLHOS 
da 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 26 


dasl£ás 18, 


da 
dispepsias. 


“At venda nas principaes pharma md = 
geral: Ribeiro da. 


Telegrammas 


A repressão do jogo 


À Vigilania. ta policia 


Ha dias que a brigada policial, en- 
carregada da repressão do jogo, re- 
cebera ordens superiores para visi- 
tar os clubs uma vez pornoite, 

Esta, de a ea ERA 
mais violenta, pois que varias br 
das entravam nos clubs constante-| 
mente, o que obrigou a encerrar as: 
suas portas. | :, 

Os directores d'essas casas doli- 


|beraram reunir, constando que re- 


ios | SOlverão 9 seu encerramento, . 


Tribunal de Defeza Social 


Posindo: a sua reorganisaç ão 

O presidente e vogaes do Tridu- 
com o gnr. ministro da justiça, 
tido de ser reorganisado aquelle 
e regularisada a sua situação, 


Os netos de Camillo 
no tribunal 


Aeção Commereha 
e 
anhã o julgamento dos netos de 
Camillo Castello Branco, que são réus 
em uma acção commercial que, pe- 
rante a 1.º vara do Tribunal do Com- 
mercio de Lisboa, lhes move a firma 
portuense Lello & Irmão. Limitada, 
por motivo dos registos de proóprie- 
dades feitos por aquelles, das seguin- 
tes obras de seu avô: «Amor de Sal- 
vação», «Euzebio Mãcario». «Senti- 
mentalismo e Historia», «A Corjav e 
«Poetas e Raças Finas». 

A proposito da propriedade do 
«Amor “de Perdição», dispntada pela 
Companhia Portugueza Editora, o tri- 
bunal onde a questão foi julgada de- 
cidiu a favor dos netos de Camillo, . 


O custo da carne 


À sua baixa 

A Commissão dos Abastecimen- 
tos de Talhos estabeleceu para a 
venda de carne ao publico nos diffe- 
rentes talhos da cidade, a partir do 
dia 7, a seguinte tabella de preços 
por kilogramma: 

Vaca—Peito, cachaço, abas e 
chambã, 2540; assem e pá, 2580; va- 
sio, cha de fóra e rabadilha, 3520; 
lombo limpo, 5380; pojadonro-limpo 
e rim limpo, b$20; roast beef e ln- 
gua, 3860; alratra, 3840; sebo para 
pudim, 1560; e osso para caldo, 


O. 

Vitella—Vitella, limpa, 5540; per- 

pa, -costelletas e roas-beef,-3526; pá, 

2560; peito e fundo, 2520; e chambã,, 
80, 


A lingua e a carne de 2.º catego- 
ria, quando vendidas limpas, téem o 
preço do pojadouro. 


Noticias de marinha 


Eroneração— Cruzador aCarra- 
lho Araujo» 


Foi exonerado do cargo de com- 
mandante do cruzador «8. Gabriel» o 
capitão de fragata snr. Mariano de 
Carvalho. 

O cruzador «Carvalho Araujo», 
que vem a caráinho de Lisboa, deve 
chegar ao Tejo no dia 8 do corrente, 
devendo partir para Alger em 14 on 
15 e estar n'aguelle porto no dia 16,4 
tarde, onde se demorará 5 dias, 


Caminhos de ferro 


“Arcontorencia de Roma 


O general snr. Cerveira de Albu, 
querque, secretario geral do ministe 
rio das: colonias, e engénheiro snr. 
Santos e Silva, chefe do repartição 
do mesmo ministerio, apresentaram 
ao snr. ministro das colonias a sua 
excusa para irem, como delegados do 


Agoverno, á conferencia internacional. 


de caminhos de ferro, que se realisa 
em Roma, 


de Defezá Social conferenciaram! 


a quem tinham representado no sen-. 


A pesca da sardinha - 


À maneira como será exercida 


O snr/ministro da marinha apre- 
sentou ao parlamento uma proposta 
de lei sobre a pesca da sardinha. 
em Porlugal, acompanhada de um 
extenso relatorio: justificativo d'essa 
proposta. 

A pesca da sardinha, emquanto 
não forem conhecidos e apreciados 
os resultados do inquerito' pessoal 
| à que se está proeedendo, será exer- 
cida nas aguas adjacentes das cos- |. 
tas de Poringal continental por ar- 
tes fizas, armações simples e qu. 
plas, artes moveis, redes sardinhel- 
ras e eemelhantos, cercos a remos e 
semelhantes, cíftos movidos por 
qualquer motor, traimeiras a remos 
ou a vapor, chaveégas de arrastar 
para terra e semelhantes, funcionan- 
do nos locaes onde actualmente la- 
boram as chávegas de arrastar para 
bordo. 

Nenhum aparelho poderã ser em- 
pregado sem que o respectivo pro- 
Pprietario tenha a respectiva licença, 

E' absolutamente prohibido o em- 
prego de dinamite ou outros quaes- 
quer explosivos, bem como de ma- 
terias que tenham por fim atordoar 
a sardinha qu, por qualquer ma- 
meira modificar às processos licitos. 
| da pesca d'esta especie. A infração 
d'esta disposição, será punida pela 
primeira vez com a multa de um 
conto de reis e a cessassão da licen- 
ça para pescar durante um anno, e 
na reincidencia, a pena será do ar- 
resto da embarcação e respectivo 
aparelho e cesassão definitiva da Ti. 
cença, 

O produto das multas e venda 
das embarcações e aparelhos arres 
tados, depois de liquidadas as des- 
pezas do processo, será dividido em 
duas partes eguaes, sendo umapara 
a Caixa dos Pescadpres Invalidos e 
outra para os. participantes da in- 
fracção, e o numero de artes moveis, 
movidas por qualquer motor, não 
poderá exceder os dos que estive. 
rem matriculados em 31 de março 
ultimo. 

Se durante a vigencia d'eesta lei 
o. governo tiver informações segu- 
ras de que a diminuição da sardi- 
nha se manifesta por modo a cem- 
prometer a continuação vantajosa 
da industria da pesca, poderá decre 
tar a suspensão temporaria da pes- 
ca, nor mezes e determinadas zonas. 

Em todo o caso, essa suspensão 
só começará a cumprir-se 6 mezes 
depois de ser decretada, 


Informações commerciaes 


O consumo no Porto — Em feve- 
reiro renderam os impostos de con- 
sumo e do real de agua nas barrei- 
ras do Porto, a quantia de réis 
76:2468320, tendo sido pago por vi- 
nho 61:9548850, carne 5:4938560, 
azeite 90, aguardente e al- 
cool 5:5308460, bebidas alcoolicas 
não especificadas 2108670, vinagre 
158760, arroz 418480 e uvas 650 
réis. 

Generos colonines—Chegou de S. Tho- 
mé a barca «Bella Vista» com. sac- 
cas de cacau; 550 de coconote; 10% de 
-café; 450 caixas com sabão; 7 com 
aguardente; 76 pranchões e 34 inboas, 

Generos insulanas—O vapor «S. Jor- 
ge» trouxe do Funchal para Lisboa 23 
satcos de feijão; 22º volumes de, man- 
teiga de vacca; 7 de Bananas; 16 de to- 
mntes; 3 de vinho; e 85 altados de cou- 
Tos, 


na estação do 


Tento incendio no 
ria Kenitra, 


da P 

x ERA 2 ss 

-Desastree morte | 
OLIVEIRA DE AZEMEIS, 5—-Hoj 

“Couto de Co: jães, 

quando um rapaz, de nome Di Ho 

qo “do mendados de jornaes RE 
erreira, sul para um comboio, 
cabin à linha, tendo morte instanta- 
y í Pu Th A 


Descarrilamento de um 
comboio correio 
CALCUTÁ. 5 — Descarrilou um | 
comboio correio, havendo grande nu-. 
mero de mortos e feridos. . SAR 
- O accidente é attribuido aos gró- 
vistas 7: 


A confer 


À delegação franceza 

PARIZ, 5-—Confirma-se a noticia 
de que os alliados terão, domingo ou 
terça-feira de manhã, uma rennião | 
preliminar, afim de adoptarem um 
(procedimento commum na conferen- 
cia de Genova. A 

Se n'essa reunião prevalecesse de: 
novo a ideia dos francezes, a reunião, 
insistiria pela participação da peque- . 
na sentente» nas conversações, ho 

Ao que dizem nos meios parla+ 
mentares, o conselho de ministros 
que discutiu a participação franceza, 
na conferencia de Genova, decidiu 
dar à delegação apenas poderes «ad 
referendum», , 

Por conseguinta a adhesão da de= 
legação à solução da proposta seria 
dada “apenas depois de consultado 
Poincaré. 

Na opinião do governo frances, as | 
os DlECAEE tomadas na conferencia 
deveriam ter só o caracter de recom= 
mendações aos governos por fórma a 
não empenhar definitivamente as po= 


tonciata 
NA FRANÇA 


A convenção franco-brifa-. 


nica 
Uma nota do governo. 
inglez 
PARIZ, 5-0 gabinete inglez en+ 
viou a Pariz uma nota informando q 


governo francez de que estando pros 
xima do seu termo a convenção 


francobritanica, segundo a qual a 
França não pagaria por emquanto à 
Inglaterra as suas dividas, não será 
renovada a concessão, T 


NA INGLATERRA 


A questão dos salarios 
dos trabalhadores 
marítimos 
LONDRES, 5— Os trabalhadores 


dos estaleiros maritimos repeliram 
as reducções dos salarios propostos. 
pelos patrões. 


NA ALLEMANHA 


E” approvado o projecto de 


lei relativo aos novos | 
postos y 
BERLIM, 5—O Reichstag approvom 


contra a opinião dos nacionalistas inY 
dependentes e comunistas '0 proje« 
cto de lei relativo aos novos imposs 


os, 


EM MARROCOS 


Um violento incendio . 


RABAT, 5-Declaron-se um vio: 
parque do artilha- 


O fogo communicon-se aos abari 


racamentos visinhos. 


A população abandonou a cidade 
Contmuam as explosões e income 


ROVINCIA — 


ancia de Gannra 


4 


4 a 


cade 


8 


Os officiaos 


rata asegsão 4 hora regimental. 

reside O snr. Pereira Osorio, 
sepretariado pelos snrs,' Rarãos Pe- 
reira. o. Fernandes de Almeida, es- 
- tando presentes 34 senadores e o sr. 
ministro da guerra. 

E" admittido e mandado para à 
“comissão de guerra o projecto de 
Jei, da iniciativa do snr, Roberto Ba 
plista, determinando que Og offi- 
ciaes promovidos nos termos da lei 
- 1:239, de 24 de fevereiro de 1922, só 
terão direito aos vencimentos do no- 
vo posto quando este lhes pertença 
por vacatura nos respectivos qua- 
dros e não lhes será feito desconto | 
pela patente senão quando começa: 

* rem a receber os vencimentos cor- 
respondentes a essa duthegoria. 

O snr, Silva Barreto oocupa-se 
largamente do projecto de lei rete- 
rente ao tampo escolar e aos protes- 
tos que tem levantado e que 0 ora- 
dor classifica de «vontade de tres 
pessoas, que agita toda uma classe 
que desconhece o projecto e a quem 
falstlam a vordaden. 1 + 

Trata dos muitos telegrammas 
«airigidos 4 camara & diz que se pre- 
tende com isso exercer uma coa- 
eção sobre o parlamento, em mate- 
a de deliberações. Taes tel - 
mas não deviam receber-se, visto 
serem meros protestos, ' 

Versh o problema do ensino pri- 
mario com largos fundamentos, ou- 
vindo apolados de todos os lados da 
camara. 

Novamente se diz auctorisado a de- 
clnrar que parte do pessoal primario 
portugues está organisado de uma fór- 
ma syndicalista, não O syndicalismo 
prodissional, como pretendem que se 

cneredito: mas revolucionário, Affirma 
que os protestos «Jos nucleos são con- 
tra que haja horas dé aulas e anno le- 
etivo termine em 31 de julho, 

Y Em Portugal--acerescenta-o. profes- 
sorado primario quasi nãó ensina. E' o 
+ unico paiz do mundo onde a instruação 
primaria apenas em 3 horas se ensina 
aos alumnos. 

Gomo o projecto de lei legísla em ma- 

teria util, o professorado: preguiçoso 
protesta, O professorado primario é, 
porém, relativamente ' quem mais ga- 
“nha e a classe mais bem paga dentro 
da republica, o eras 

Refore-se ú falta de um Código do 

* Ensino Eron e faz elogios aos que: 
“deixaram Anselmo Brancamp e José Lu- 
— vigno, : á 

q Desenvolve o problema da instrucção 


primaria como elle se devia fazer, no- | É 


“lando a escassa instrucção quê presen- 
- temente se ministra, dizendo que é pre- 
“cigo ensinar e educar,” 
P 0 orador é muito appoiado durante 
O seu discurso por todos os lados da ca- 


gra, a h 
o snr, Costa Junior Iê um reclama- 
“cão das Companhias Reunfdas do Gaz e 
— Electricidade, contra o pedido feito pe- 
1a Lisbon Cool & Oil Fuel, 6.º, Limi- 
= tád, desejando obter nlvará de licença 
para um deposito de cleo na margem di- 
- vella do Tejo, proximo da estação de 


7 ! 1 
SENADO 
Sessão de 5 de abril 


ultimamente promovidos —Q ensino primario; 
tempo escolar—Outros assumptos 


| 19 de outubro. 


| Osnr, ministro da guerra diz en- 
trogar esee documento á apreciação 
“do seu colega do interior. 

O snr. Santos Garcia apresenta 
, Um projecto de lei sobre o rejnve- 

nescimento da industria sericicola 

O snr. ministro' da querra diz 
que o governo se interessa pelo 
assumpto, 

O snr. D. Thomaz de Vilhena 
chama a atenção do governo para o 
facto de estar fechada, ba quatro | 
annos, a escola de instrução prima- 
ria de Parade de Mosteiros, conce- 
lho de Vila Ponca dt jar, é 

ede, novamente, providencias con- 
ra O que se está passando em Via- 
ma do Castelo, em materia de recen-| 
senmento eleitoral. 

O snr, ministro da querra de- 
elara que o unico desejo do governo 
66 respeito pela lei e que-comuni- 
cará aos enrs. ministros do interior 
& da instrução as reelamacões feitas. 

O snr. Ribeiro de Mello fala so- 
roes da grande guerra, entendendo 
que os prisioneiros e estropiados 
devem tambem ser condecorados, 
de accordo com a ordem do exercito 
n.º 6, 2.º série, de 21 de março de 
1921. 


O orador envia para a meza nm 
projecto de lei sobre os officiaes mi. 
licianos que tomaram parte no mo 
vimento monarchico de 1919 em 
Monsanto e no norte e lê depois um 
telegramma, publicado na impren- 
sa, sobre o que se passou durante 
aprocissão realisada em Almeirim, 
perguntando se o soldado que este: 
ve a ponto de ser lynchado será 
castigado, o que não lhe parece jus- 
to, visto a sua attitude dé deleza 
para corresponder ás intolerancias 
dos catholicos. : y 

O snr, ministro da guerra disse 
tomar em consideração as observa- 
ções feitas, e sober O telegrama 
vai lêl-o na inttgra e então provi: 
denciará, 

E” adiado para ámanhã o pedido 
do presidente da commissão de É 
nanças, a fim de que esta possa 
compulsar um novo documento refe- 
rente 4 proposta de lei concedendo 
ensões ás famílias das victimas de 


O snr. Perira Gil, por parte da. 
comissão de verificação de pode- 
res, manda para a meza os accor-| 
dãos validando as eleições ; por An- 
ola, do sar. João Carlos da Costa 
pela India, do snr. Constantino José 
dos Santos; e por Timor, do shr. 
Alvaro Antonio Bulhão Pato, os 
quaes são proclamados. 

Entra em discussão o projecto 
que favorece, com a Rei de desamor- 
tisação, bens situados em Anadia, 
da Misericordia de Ovar, para alli 
estabelecer uma solonia agricola é 
uma, escola de reeducação infantil. 

õ projecto é discutido pelos snrs, | 


Edição, | Medicos 


Dr. Ribeiro Seixas 


Mudon o consultorio para a 
Rua Santa Catharina 
n.º 108 a 
(Esquina da rua Passos 
Manoel) 
Telephone, 2:774 
Das «3 És 19 horas 


Dr. Jayme Ma- 
galhães 


Eis assistente da Uni- 
versidado de Bordeus 
(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 
Ouvidos — Bocca — 
tratamento dos — Done 
gupsa tos zecaz 
Conmnlta das 9 de 17 h. 

Chamades a qualquer hora 

Rua de Santa Catharina 
sa n,º 108, 1.º 
TELEPHONE, 2774 


Dr- À, Poreira Dias 


Dosnças do coração 
P. da Liberdade, 1941. 
das 12 ás 3. Telefone, 143, 

1765 


DR. A. DE SOUZA- 
medico especialista, Con- 
sultas das 13 ás 17 ho* 
ras. Rua Santa Cathari- 
na, à Bo 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souza Feiteira 


8 NEDICO do Hospi- 
tal da Mísericor- 
dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz o 
prática nos hospitaes de 
Pariz, Londres e Berlim- 
Rua Alexandre Hercu. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, Campo Lin” 
do n.º 142-—Telephone n.= 
1:dt5, 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças de ouvidos, 
mat e garganta 


Das 12 ás 17 horas 211 
Praça da Universidade, so 


Dr. Carlos 


Henriques 


944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dôres neutrads po- 
ia Diatormiax k 
Tratamento eletrico 


Doenças de olhos | 


Dr, Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares 
— Sypiilis - Clínica geral 


Consultorio—Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás 4 
horas—rELEPHONE, 1: 

Residencia—Rua do He- 
roismo n.º 17. 1448 


Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
ças de ouvidos, nariz, 
bôcca e garganta 203 


Praça ta Batalha, tá 


ta lás 5 da tarde 


Dr. Almeida Garrott) 


2688 ANTONIO Maria 


chefe da Delegação 
Aduaneira de Leixões. 


“| to, completamente aban- 


pitão do vapor inglez 


minas de cerca de 100 


Edital U 


antagens para 


LEIAM TODOS 


EE 


Cardoso, inspe- 
ctor das Alfandegas é 


Faço saber que tendo 
sido achado no mar al- 


donado, no dia 14 de Fe- 
vereixo ultimo, pelo ca- 


«Wiliam Harusam» e en- 
tregue n'erta Delegação, 
o hiate hespanhol aCar- 


toneladas de arqueação, 
co, matriculado em Vi 


e pertencente a José 
Marreiras Alvarez de 


cas: 
téril, na Senhora da Ho 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consnltorio Dentario, 
dr. A. dep pi 


Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 


com carga de barro bran- dependendo: Fallarna rua 


DT RELA 4 e 
Alugueres 


Palacios, quintas, her- 
dades, cas; terrenos, 


Aluga-se ou vênde-se 
moderna é confor 


drigues. 


e solfsjo, lecciona pelo 
enrão do Conservatorio, 
Vai fóra do Porto. Carta 
á redacção, a V. A, 


Professora do piano 


2899 


- Prata de toda a espe- 
cie, paga se muito bem 
782 | na Ourivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 

amo 


as Taypas n.º 59, 
5 Tayp re 


Dá se de 


Hospedos 


Armaze: Commensaes exter- 


de augmentar ou princi- 
pilar colecções com pou- 
co disnendio, Informes a, 
A.y. Teixeira, Rua Brites 
Almeida n.º 37 — Faro. 


Sêliost Processo facil 


2947 


em 


Pedidos 


2M PROFESSOR do olinion 
das crianças na Fa- 
culdads do Medicina. Dir 
etor das clínicas de arianças 
do Hospital da Misericoriia 
o Assistencia os Tubeteu- 


logos, 
Rua José Falcão n.º 
Das 2 ds 4— Telephone n.º 702 


Maternidade 
do Porto 


Fundador—Dr. Arthur 
Mala Mendes 
Director—Armal do Mala 
Mendes 
ama [DOENÇAS de se- 

nhoras—Opera- 
0os—Partos — Consul- 

sgratuitas, diarias, 208 
pobres—Congultas para 
pensionistas, da Lás3 
da tarde. 

Rua de Camõesn.º 339 
=Telephone n.º 1:818-—| 
Consultas na rua de Sá 
da Bandeira n.º 283, das 
3e meia ás d o meia da 
tarde 


Dr. Conceição 
8 Silva Junior 


38 ANTIGO Interno dos 
H Civis de Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de 
Lisboa. | 
R. do Ouro, 194-1,º 
— LISBOA — 
Consultas o tratamentos 
Todos os dias uteis, das 
2 ás O horas da tarde 
Glinica dos Rins 
a Vias Urinarias 


JUrethroscopias, 
pias, Catheteri 
ral 


para e Op 
rações da especialida 


Doenças das - 

Craanças 
Dr. Lopes Junior 
Com prática nos hos-. 


f 


de hemorrhoidoass rhen- 
matismo, etc, y 


Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2 ás 6 da tarde, 


s 
th 


rthar Coste, Ferraz Chaves, Julio 
sta & José Pontes, sendo ap- 


Belem, Protesta desde já contra a com-| 
«essão de tal licença. | ic 


“Protesto da presos 
- Os individuos quo se encontram 
detidos no forte de Sacavem, por 
“motivo dos nitimos attentados dyna- 
mitistas contra carros electricos, re- 
solveram protestar contra as suas 
“«letonções, mantidas ha mais de 8 
dias, sem chlpa formada, sendo esse 
— protesto exteriorisado apoia declara- 
ME ão da grêve da fome, tal como ha já 
tias foi decretada pelos presos de 'S, 
Julio da Barra. 
A referida grive começa hojo ds 6 
horas. H eu A! 
— Tondo as auctoridades sido infor- 
zoadas do-quo se passava, o ent. go- 
vernador civil conferencion sobre o 
issumpto, ao fim da tarde, com à 
chafo do governo, não devendo ser 
" pd area aaa o To- 
oluções a tomar sobre o destino a 
RO pesos: Do 4 
8, 0, havia annunciado para 
o Parquo Eduardo VI um 


Pregos sem culpa formada: 
ia sonata ba” Oy e 
“Voltaram hoje a avistar-se com o 
efe do districto, as commissões do 
artido comunista e da U, S. O. 
istando porque sojam postos em li- 
srdado 08 operarios que se acham 
“presos sem culpa formada, | 
— Pódem considerar-si dna 
is egróves» dos «cha nffo s» 6 dos 
=x arroceiros, que acceitaram ds pro- 
— postas das casas onde trabalhavam. 
z — À egróveo das classes da industria 


obiltaria, em vaz de solucionar-so, 
como se esperava, pires se hoje, 
areco que por motivo de alguns in- 

— dustriaes quererem fazer solleção no 
PABMORL, l 


sa ra - . 
—  Pesastre-a bordo 


T 


2 Dedapparecimento doum homem 


À bordo de um vapor que está). 


 atracado no caes da Areia, partiu-so 
* hoje um mastro, attingindo Domingos 
- Francisco Coelho, que cahiu á agua, 


— desapparecondo. 
Ms H 
- Adesordemna"Brazileira,, 


q Presos para o-tribunal 

Em consequencia de não se terem 
harmonisado, são âmanhã enviados 

- para o tribunal-da Boa Hora os pre- 

o ETA que no domingo à noite, na «Bra- 
zileirav, ao Chiado, se envolveram 

—— em desordem por questões políticas. 


— Os acontecimentos de ou- 
- tubro 


0 Julgamnto e as Invasliga- 
es o 


, 
i 


O 
— — Fallase em que só para depois da 
“Paschoa começarão os julgamentos 
os officiaes presos' por cansa dos 
contecimentos de 19 de dutubro, 
“Jtendo retardado o julgamento o facto 
“de não estarem ainda ultimadas to- 
— das as investigações sobre o caso. | 
Não é certo que ao capitão-tenen- 
* tesnr. Serrão Machado tenha sido 
“mandado levantar qualquer auto por 
— estar envolvido nos acontecimentos 
» vde 19 de qutnbro. Este official foi apo- 
nos chamado a depôr no auto que es- 
“» 5 sendo levantado, pelo almirante 
- sor. Paula Oid, ácerca da attitude 
assumida pelos, ofíiciaes que estive- 


provado, com emendas. , 
— Amanhã ha sessão, 


Assumptos de justiça | 
Eai Natas nolclas 

"E" jhoxacto que existam dosintel-. 
gencias entre os-sprs, ministros da 
Justiça o estrangeiros a proposito do 
julgamento do crime de Serrazes. | 
“Os foneclonarios do registo civil 


da justiça que seja modificada a ta-. 
bella dos sóus emolumentos. 


Dr. José Arôso 
Medico dos Hospltaos 

Clinica geral o doqnças 
1» venerias esiphiliticas 


Consultas das 12 ás 14' 
edasiTásio 


eleph. ts 
Resid: R Santa Ontharina,1680 
212  Teleph, 3:011 


meio dis ás 2; | 
Praça de Carlos Alberto 


do Algarve pediram ao snr. a ONSULTAS do 


Está » concurso o logar de esori 
tão do jnizo de direito de Barcel- 
05, O BM 


Industria das aguas mine- 
raes 

Comissão de Inquerlto—Avas 
co Mação do imposto 
- E imstallada no sabbado a com-| 
missão encarregada de proceder ao 
inquerito summario da industria das 
aguas mineraes e de propôr ao go- 
verno as medidas que julgar conve- 
nientes para o seu desenvolvimento. 
- -Reune no dia 27 a junta de ava- 
liação do imposto sobre aguas mine- 
raes, devendo comparecer Os respa- 
ctivos concessionários. É! 


Assumptos de instrucção 
ia  Notiolas Civ rsas) 
* Aó contrario do que a União do 
Professorado Primario comunicou á 
imprensa, não dosappareceu do mi- 
nisterio de instricção o processo de. 
syndicancia e revisão instanrado con- 
tra os professores de Castendo, An- 
tonio Lopes Amaral e Elvira de Jesus! 
Soares. enviado pelo inspector esco-| 
lar de Mangualde. cs 
+ o Aquelles professores sendo casti- 
ados em 180 dias de inactividade, 
foram transferidos como é de lei, o 
primeiro para a villa de Nellas e a se- 
gunda para Canas Senhorim, porquan- 
to, desde que terminaram o castigo, 
percebiam os vencimentos sem tra- 
b y ; 


alhar. y 


Caso o processo de revisão fôr fa- 
|voravel, regressarão ás suas escolas 
de Castendo, as quaes não serão pos- 
tas a concurso sem a resolução final 
do assumpto. 

Consta que o snr, ministro da ins- 
trncção vai proceder contra a União 
por falsa informação publica e ainda 
Por não ter existencia legal. 

Foi. anulada a creação de um se- 
(gundo logar de professor na escola 
de Casais, fregnezia de S. Martinho. 
do Porto, Coimbra, e creada uma no- 
va escola n'aqnella localidado. 


Assumptos coloniaes 


Diversas noticias 

O alto commissario de Angola in- 
siste junto do governo central para 
que sejam cedidos áquella colonia os 
navios dos transportes maritimos 
por elle requisitados, afim de organi- 
sar a marinha mercante privativa da 
colonia. 

“Tambem enviaram telegrammas 
as associações commerciaes e agri- 
cultores da provincia e ontras enti- 
dades, dizendo que consideram essa 
medida de fomento de largo alcance 
para a colonia, terminando por pedir 
ao snr, ministro das colonias para 
apoiar a proposta do alto commissa- 
Tio nas duas casas do parlamento. 

O governador de Macau communi- 
cou que-partia hoje para Hong-Kong, 
afim do apresentar cumprimentos de 
boas vindas ao principe de Galles, 
em nome do sur. presidente da repa- 
blica e do governo, e em sen proprio 
Home como governador de Macau. 

Parte no dia 7 do corrente para 
Angola q ex-ministro e official supe- 
rior dá armada, sor. Peres Trancoso, 


am no Arsonal quando dos aconte- 
cimentos” ai Es: 


que vae alli proceder a estudos eco- 


.º111,1º— Morada, Ave- 
nida da Boavista n.º 1140, 
| Telephone n.º 2:691, 


“Dr, Christiano 
Moraos 
Cirurgião nos hosnltaes 


partos e syphilis 
Grande cirurgia 
Consultorio —=Rua à! de 
Janeiro nº 115, Das 3 
e meia em diante. 
Morada— Run do Bom- 
jardim nº 648, 1914 


José Curson 
Cirurgião dentista, Con- 


sulta das 11 ás 18. Rua 31 
de Janeiro, 1981.º, 103 


MEDICAS 


Prata 
Consultas todos os dias 
das 11 horas da manhã 
ás 2 e meia da tarde, R. 
Santa Catharina ao o 


Consultoriós R José Faloto 18) 


Dr. À, Pires de Lima | Stnica 


rio 


Maria 6 Guilhermina | 


pitaos do Pariz o Berch- 


Tratamonto do |FiS£o. 
doonças sypliiliticass | , 


J À. V de Lomos| 
“Peixoto 
Do Hospital, 918 
-— da Misericordia 
8 , On vid 
alpsnmosa gas” 
» Da 1 dá & 


eee 
Dr. TitoFontes 
Medico dos hospitaes 
ii da enfermaria de 
tuberculosos — 
dohospital da Misericórdia 
Residencia: Bomjardim 
n.º 719-Telephoen, 748, 
Dr, Adriano Fontes 
Medico do hospital da 
“Trindade — Medico d 
hospital da Misericor: 
e da Assistencia Nacio- 


Doenças das senhoras | Sia 


Especialistas em ças 
be dos Ei 29 
Consultastodososdias 

menos aos domingos, ás 

duas horas da tarde, na 

Casa de Sande Portuense, 

rua da Dugueza de Bra- 

gança, 553, 


Doenças de pelle, venereas 
es é 

Das 12 ás 4.—R ds San. 

ta Catharina, 209 


Consultorio 


Dentário 


DR. GONÇALO da MOURA 
Formosa, 331 (frente 
ao Bolhão). 286 


Todos os pedidos de 
assignatura para fóra do 
Porto devem viracompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

Sendo 'a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
500 réis" por cada assi- 
gnatura 


Recibos mensass 
dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 


Livretesderecibos pa- 
ra um anno, cinco annos 
e dez annos. 

Livretes para l0 anos 880 
Ditos para 5 annos.. 545 
Folha para um anno gi2 

Tambem ba livretes 
de 20 e 50 folhas, cus- 
tando 15500 e 35500, 
respectivamente, cada. 

A venda na adminis- 
tração do Comuntercio do 
Horto, 


Torneiros 
DD e sninado a 


Fabrica Portuense de 
Guardasoes, Limitada. 


O Gomençio do Porto b 


Livros, Quadros 
sos 8 Conchas 


Vende-so particularmen- 
to, e no conjuncto total ou 
no conjuncto da cada espa 
clalfda (e; uma mrgnltica 6 
escolhia biolothzos; uma 
oa colecção de quadros à 
oleo, aguaralia e pastel e 
ama esplon'ida e pouco 
vulzar colecção de con- 
chas. 

Requisitar catalogos & 
tratar com Henrique Fon- 
seca.-Rua de Trancoso, 164 
VILLA NOVA DE GAYA. 


bANDAU 


2920 EM muito bom es- 

tado, vende-se. 
Quem pretender, dirija- 
se a José Thomé, S'n- 
galhos — Anadia. 


União dos Logis- 
tas Barbeiros 
do Porto 


=951 AONVIDO os socios 
4 d'esta collectivi- 
dado a regnirem em as- 
sembleia geral, hoje, 6, 
& vua do Aimada, 311-1.º, 
pelas 21 horas, para tra- 
terem de assumptos de 
interesse collectivo. 
O presidente da assem- 
bleia geral, 


nomicos, relativos águella provincia. | Rua do Calvario n.º 51. Manoel de Sousa Almeida. 


se procederá nos termos. 
- | da lei. 4 


27 de Março de 1928. 
O oheto, 


das e armação de ferro, 


Bayona, são por esta 
forma avisadas todas as 
pessoas que se julguem 
com dicalto ao nário e] 
carga a virem fazer a 
sua reclamação a esta 
casa fiscal no praro de 
16 dias, findos Os quaes 


Dele; o de Leixões, 


Ani Maria Cardoso. 


Dompanha dos 
Ramos de U- 
lh 


2914 À DIRECÇÃO. d'es-. 

ta Companhia. 
faz publico que está em 
pagamento o dividendo 
de 8 9h, livre d'imposto, 
das acções da Compa- 
nhia, votado em assem- 
bleia geral de 2 do cor- 
rente. Em Guimarães, 
na casa dos snrs. Ma- 
noel Pinheiro Guimarães: 


& Ot, Successores; e no/,, 


Porto, na cata dos ênes. 
J. M. Fernandes Guima- 
rães & C,*, da rua do Al- 
mada, 

Guimarães, 3 deabril 
de 1932. 


A Direcção, 


e 
José Pinto de Soma Costa: 
vosé Bibeiro Moreira de 

Sá e Melo b 


ii ST ih, 


2902 VENDE-SE num 
» N dos sitios mais: 


aprasiveis, dos arredo, 
Porto, m a 
jo 


as, ramadas, grata, a6- 
'catas, motora gazolins, | 
cocheira, garaga, eto. 


Arthur de Castro 
Compra “a dén aaa) 
ropricdades! Rua 
aneiro, 7! 


1 
e 
6 dos 6. F, Portuguozas | 
— AVISO |. 
Annulação da tar! 
Internacional né 
306 —grande veloci- 
dade, k ! 
Em applicação desde 
16 de psmriçãe 1909 
2919 EM 


irtudo de re- 


Lisboa, 1 de abril! 
1999. = director gorai 
da Companhia, Ferreira. 
de Mesquita. 


Casa 
2904 PERMUTA-SE uma 
boa casa no alto 


vista om transvo) 
Carta a este j na 


2855 VENDE-SE um lin- 
F do modelo do 
auctor allomão Laupl= 
nat com cordas croza- 


quasi novo por preço 

modico, É 
Praça 

10, - 


Alta rslafncia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 3180 
Rua dg Licolras. 158-160 


Euincho 


2884 nOMPRAM-SE dois, 
de 1:500 Kilos 
cada. Dirigir propostas 
á redacção, ás inicises 
B. O. ass 
2883 ONSIDÉRARE- 
MOS vendida to- 
da a sacaria d'esta-mar- 
ca e do preço de 65000, 
por nós fornecida, e que. 
não nos seja devolvida 
até 25 do corrente. 
Porto, 2 de abril de. 
1922. 
Companhia Portuguaza 
alimentação 


T. da Picaria, 40 


Tenda, espaçoso e limpo. 
Rua de S. João poe 
7 


Escriptorio. Aluga- 
se um 1.º andar, frente, 
Rua do Bolhão n.º 95, 2065; 
perto dossDois Mundos: 


Loja arrenda-se, ser- 
vo para garago ou arma- 
gem, tina dos Remedios, 
48, 


Sala. Alnga-so uma 
para escriptorio, em rua 
muito central. Fallar na 


ema 
| Compras 


lha, Monteiro & Maga- 
lhães, 


Tonso. na 


pa derreter, vende ar- 


“ Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 5 


Garratões de 6 litros 
e depositos para agoito 
Miguel A, Moreira de Sô | do 500 a 2:000 litros, em 

as 


a Dapor! 


nos einternos, acceitam- 
se. Fornece se para fóra, 
bons tratamentos, de 
60800 para cima, Rua do 
Almada n.º 549, 3.º. 


“2 Ofertas 


Advogado, Dr. Jayme. 
Bastos. S. João da Pes- 
queira-—Beira Alta, 121 


Colleccionadores! 
No interesse pedi o pros- 
psoto gratis doL.A E.G., 
Carto filatelica. Director; 
4. J. Tesxeira, Rua Brites 
Almeida n.º 37 — Faro. 

- 2948 


* Casamentos civis o 
catholicos, divoreios, eto. 
4 E do BS Catharina, 
Compra-se ba VO- «º, Director, Constan- 

je mm tião Teixeira da Rocha. 


Tratar rua da Prata, 
|. Ourivesaria tania. 
E 


a-do Camões, 47. 


da Batalha, 
, entrada de Santo llde- | "Empregado. Dispon- 
sa de deste horas, 
offerece so. Carta á re- 

Compra ouro e prata, dacção, a R, À, BF, 
2930 


gos NOVOS, preços para 


revender, Qmicina é de- 
posito: Rua do Bomfim, 
308-B=—A, Opelho Ribeiro. 


16 


Guarda -livros. Dis- 
põe de tempo, podondo 
encarregar-se de algn- 
mas esoriptas pequenas. 
Carta é redacção, à Pinto. 

2023 

Moinho para café, des- 
trado, compra so. Casa 
da Africa. Rua de Sã da 
Baudeira, 343 (defronte 
do Bolhão). 2876 


Companhia da Fabrica 


-» Tendo esta Companhia suspen- 
dido ha annos o pagamento dos ju- 
ros das obrigações, um grupo de 
obrigacionistas convida os interes- 
sados a mandarem carta dirigida ao 
solicitador encartado Oliveira Leone, 
Rua do Crucifixo, 68, 2.º indicando 
moradas e numero de obrigações 
que possuem, a fim de se fazer pre- 
valecer os seus direitos, . 


A. Neff, Ltd. 


“Tubos galvanisados e pretos de 
fodos os diametros. 

-* Recessorios para todas as apli- 
cações. .. á 2960 
Torneiras para gaz, agua e vapor. 


Telephone, 7? Telegrammas—CANOS 


CONVITE. 
Assembleia geral ordinaria 


2968 (PONVIDO os &nrs, accionistas a comparece- 

rem na séde social, sita á Rua da Alegria 
n.º 721, pelas 20 horas do dia 20 de abril do anno 
corrente, a fim de constituírem a assembleia ge- 
tal qué tem de discntir e votar o relatorio, contas 
8 parecer do conselho fiscal respeitantes á geren- 
cia do anno proximo findo e bem assim proceder 
á renovação dos corpos gerentes, em barmonia 


— com as disposições geraes e estatntarias, | 


Porto, b de março de 1922. EST 


O presidente da assembleia geral, 
— MJ. da Rocha, 


- Todos os dias uteis, desde as 14 horas até às 
16, estão patentes, 20 dispor dos enrs. accionis- 
tas, para exame, a escripturação e documentos, 
comprovativos, assim como a lista com a distri- 
buição de bonus, 

. Podendo ter-se dado qualquer falta na distrl- 
buição do relatorio, peço aos exc.=º enrs. accio- 
nistas que o não tenham recebido a fineza de o 
sta a fim de promptamente lhes ser en- 
viado. 


O presidente do conselho de administração, 
M. J. Ribeiro, 


EMPREZA LUZO-JAPONEZA 
Commissões e Consissações 
Endereço telegraphico P. O. Boz, 59 
Oyorao Kob -—-=-—= Robo Japão 


45 EU sponts alguma é éxpedida por esta 
O = casa, verdadeiramente portugueza, sem 
ser cautelosamente oxaninada no sen armazem, 
onde as mercadorias são embaladas. Tomou já 
medidas para vencer todas as dificuldades locaee 
e satisfazer as encommendas o mais rapidamente 
possivel. Proprietario é gerente tem 20 annos de 
experiencia de mercadorias japonezas e conhece 
bem Japão é japonezes cipalmente rêdes de 
pescar, conhecendo os direitos das machinas de 
todos.9s fabricantes com os quaes está nasmelho 
res relações. Principaes objectos do sen negocio 
São lanças pintadas segundo o seu gôsto e segundo 
qualquer desenho gue nos enviarem. Pelos artis- 
tas salarindos por ella, rêdes de pescar sendo 
agenté de uma fabrica, botões de-madreperola, 
sêdas,.charões, escovas e pentes de celluloide. 
Pede Ro commercio da'sna patria e 4o commercia 
para a experimontar que'o futuro lht 
confirmará o que annancia. 
OJems da casa PARGIMONIA, ganhar pouct 


Ea 


PORTO 


assiduidade e preseverança no trabalho. 


Serviçaes 


ra todo o serviço. Rua 
Candido dos Reis, 
Gaya, 


Cosinheira, precisa- 


se; que dê referencias. 
Rua de Villar, 19. 


az 


Criada, precisa-se pa- 


, BL 3º 
asso 


Pre: 


Vendea 0ASA DA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 2807 


fabrico de Carlos Teixoi- 
ra da Gosta. Pedidos ao 
mesmo. Telephone n.º 
— FOZ. 


e 

Bilhetes do thesouro 
do governo, Allemão 4 
4), oh vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 33:-Porto, 124 | 


austriaco, de 6º, livrade 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães, BR. das dt 


FE 

Centeio, Vende a Em- 
preza Industrial e Gom- 
mercial, Limitada —Pi- 
nheiro da Fempdáto: À 


Arroz muito sêcco. 


Bolácha de Araruta 


152 
am 


Bilhetes do thesonro. 


Trespasses 


do Parhigo n.º 308, 
na raa Elias Garcia n.º 
108. das 11 ás 14 


so um, com pequeno mo- 
biliario, perto de Carlos 
Alberto. Aluguermodico. 
tem 4 divisões. Cartas á 
redacção, a Loureiro. 


Vendas 


de 4 logares, 
dois celindros mnito eco - 
momico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho, 
—Ovar. 


a 
ir PO 


aos QuE paes rogam ás pes 0as jne os honram 
- Vcom a sua amisade e aus a vigos do finado 


PANIFICIA | 
Sooladado Cooperativa do Responsanilidade Limitada 
ret ç s , - jo 0] DINEDENDO| 


Casa, passa-se, Rua, 


296 
Escripto 


asai 


Trespassa-se uma ca- 
sa, em sitio central, com 
quintal, agua e gaz, com 
Bdivisõdese renda barata, 
Carta á redacção, a R. O, 

2957 


Automovel: pequeno 
Peugeots 


er85 
A Royal Primoroze. 


Gaspar Felgueiras & Fi. 
lho, Fabrica de Tecidos 
de Sôda. Rum 


do Almada 
n.º 644, o 20 


finas qualidades, 
obtém na «Casa da In- 
dia», 40, Praça de Santa 
Thereza, df. 20655 

Carvão vegetal. Von- 
de-se porções, a preço: 
vantajoso, para fabricas 
é sorralharias. Dirigir a 
João 1. Pereira—Villa 
Pouca de Aguiar. 2834 


neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver! q 
e tratar, Abel Quadesto 
Pinho. —Ovar. Facilitassa 
o pagamento. 


Chá e cnfé, das mais 
Só se 


Camion: de 4a Bto- 


aro 


“Ofertas de serviços pessoaes . . « + 
Procuras pessoaes . . . +... «se 
Quartos, Casas, compras e vendas. « + 


Fabrique e venda sabões, 
bebidas, vinhos, dourador, 
etc. Formularios cor ple- 
tos 2450. Agente Uni- 
versol — COIMBRA, 
2768 


meida Bastos. 77—R, da 
à | Prata—9 Lisboa. Tele- 


Tama 
Pelephone, 1145 — Cen- 
tral. 

— Liv 
600 volumes dos melho- 
res auetores. Rua José 
Falcão n.º 55. 


caJ. M, 
execntam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança, 176 


Teixeira da Costa. 
didos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 193— FOZ, | 


o de cada annúncio, ATÉ SEI 


Ganhe dinheiro! | 


Joalheiro, F. L. Al- 


rata—Lisboa 


127 
Vendem-! 


2951 
Machina avapor, ver- 


tical, de 5 H. P., comple- 
ta, estado de nova, pro- 
ço barato. Fabrica do 
Gaz de Matosinhos. 
em 


Machinas de escre- 
ver, registradoras, repa-|« 
rações garantidas o om 
19 | tudo mais pertencente, 

«A Mechanica», acces: 
rios. R. de S. Miguel, 57.1 
2788 


| Fabri- 


aa 
» RS. Mamedo, 


2.º mão, pratas 


joias, vendém-so na Ou- 
rivesaria Álliança, tua 
das Fires, 
phone n.º 


«Orange Marmila- 


201 — Tele- 
1 ars 


Fabrico de Carlos 


e: 
D Po. 


de quarto, de pan preto, 
moderna, estado nova, 
vende-se. Rua Alvares 
Cabral, 401. Ver das 14 
ás 17 horas. 252: 


Esplendida mobilia 


Ourivesaria Allian- 


ga é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata 

lhantes. Rua das Flôres 
4 | n.º 201, 


e780 


Flores, 157. 


Empolas medicamen- 


tosas Sanitas. Todos os 
gaes em deposito nadro- 
fi Lourenço Ferreira 


ias D.*. 153, Rua das 
196 


Papeis do crédito do 
Overno polaco, russo, 
irco, tomeno, italiano & 


checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas 


ES 
R. das Flôres, dd! 


Fiação authomatica 


de 250 fazos, alsaciana e 
uma esfarrapadeira de 
5 is vende-se. Rub, 31 de 


Eid 


o distincto obsequio de assistirem á missa do re- 


julem e responso que em. bater 
oe: rantcado. astiitos se rea) 
eabbado ás 10 horas da manhã na c: 
miterio de Agramonte, sendo em seguida o feretro, 
ara jazigo de familia n'osse meemo 


brasladado 


de alma d'a- 
rm no proximo 
apella do co- 


cemiterio existente, agradecendo antecipadamente 
e muito reconhecidos a todas as pessoas que se 


Companhia de 
Fiação 6 Te- 
cidos de Gui- 

mares 


Sociedade Ano= 
nyma de Res- 
ponsabilidade| 
Limitada 


"esta Compa- 
mbia relativo ao anno de 


- 1921, paga-se em todos] 


os dias mteis, em Gui- 
mares no escriptorid 
da Companhia, em Bra- 
ga no Banco do Minho e 
nas filiaes do mesmo 
Banco no Porto e é 
Lisboa, ás segundas, 
quartas e sexta: 
10 horas o meia 
horas. 


Guimarãos, 4 de abril 
[de 1922, 


Pela Companhia de Fia- 
ção e Tecidos de Gui- 
marães, 


Os directores: 


Auquato José Domingues 
«de Araujo 

Manoel Martins Barbosa 
de Oliveira 

Guilherme B. Líckfola 


Empregado 


2640 Qu conheça bem 
à à lingua allemã, 
sabendo escrevor á ma- 
quina e com conheci- 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-se. 
Carta á redacção ás 
tmiciaes FP. é 


Terrenos . 


2771 VENDE-SE -n'uma 
das ruas mais 
centraes, proprios para! 
<o edificarem boas casas 
destinada ao commer- 


Para mais esclareoi- 
mentos ria dos Cleri- 
gos, 6£. 


Casa Hevoluta 


2907 JENDE-SE uma ma- 

gnifica casa n'es- 
ta cidade, com todos 
os confortos, para uma 
grande família, Fallar na 
Avenida da Boavista n.º 
1826, das 12 ás 14. 


dignarem assistir a esta religiosa cerimonia, 
Porto, 6 de abril de 1422. A ESA e 


[ Bernardina d'Oliveira e Silva 
a Antonio Pedro da Silva. 


das | 


» ohafo 
serviço do quas 
drointorno ati 


Alfandega do Porto, b 
de abril de 1928 


Ea; Manoel da Velga 


rua do Barão de 


Predio. Vande-s 


Joaqui 


Aguiar, 140. Tenta so na 
S. Cos 
2803 


me, 78. Ê 


rapida, sã e saboros! 
| leve e substancial com 


LAYTI 


ai 


do. 


| 
Agradecimento 6 missa “ag0g 


Doi do Tela f 


feira, — Oras, 
darei GR piidefonso, 
pelo que désde já se 
confessam gratos, 


Ayres do Gouveia, o es-| 


orevi, 


“O director, 
Antonio Manoel Paulo | 


Cam. de Ferro do Estado 


Direcção do Minho 
e Douro 
Caixa de Reformas. 
Pensões 
Editos de 30 dias 


2055 À CONTAR da se- 

gunda publicação 
leste annancio no aDia- 
rio do Governo correm 
editos de trinta dias pa- 
ra se habilitarem, pe- 
rante a Delegação do 
Minho é Donro da Caixa 
de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 


cellos ; 
Antonio Miuel da Sito 
dote! a Ssgg ida) 


ati VENDE-SE duas 


moradas de ca-jF- 


sas, com duas frentes, 
numa das ruas mais 
centraes e de grande 


movimento apropriaspa- | 


ra só adaptarem a dm 
vasto edificio tendo uma! 
das frentes 22º, 6 & ou 
tra 19,550. 


Para máis estlareci-|1 


mentos na tua dos Cle- 
rigos, 64. 


-[* Brilhantas Prata: 


eplatina. Ninguem venda 
sem vêr 08 preços por- 
que paga a Ourivesaria, 
Cunha. Ea 31 de Ja- 


neiro 


preza 
fmercial. Trata-sena Ave- 
nida da Boavista n.º 219, 
das 10 ás 13 Ho) 


Edo Ed : 


 Comei os ovos granulade 
uti paso ds a 
orque, sverdadoirosóvos! 
ER POP Gonsoação special, 


“Os ovos granulados 
LAYT 


“A venda em todas as bonsa « 
moentação, Vendas por nto. 


Establim, John Li 
15, Rue do Lou 


Bons predios. E 


Belos do rôst 
extrahem “cg 
saco, Fr, 


ra augmentar 
te Universal 06 


Terrenos, V 
em bom log 


Bomjardim, | 
q 


los 


6-8 


inero? Supo) 
endprae 
a Rana 


on. 


e 


ay 


a E 
Jales Guimardeso 


jul 
frosci 
, Emp 


a ea 


|descarre 


quantidades, de milho que se fôr 
gando do vapor inglaz AN. 


TINOUS navfragado na praia de 
º Moledo do Minho: a 


Os interessados podem dirigir-se a 


Ismacl d'Oliveira 


Moledo do Minho 
2820 


Gazolina 
= Vendc=se = 


R. Mousinho da Silveira, 24-1,º 
Tolephone, 497 === PORTO 


164 


a 
É “retonhono 1621 |' 
a Costa| 


RTO — 
e vende 
 peii o cedita, na 
estrangeiros. 
“Cambios e loterias 


“Funómm e [ 
HUIOmODEi 
z 


50 1912 


rafa, Duro & Platina 


(Para derreter —- Compramos 


-grammaãa. . . . o. 5350 
« a) OURO(Libras-Compramosa . . 55800 
a “1 fEmbarras e moed: ners 
á pramos, agio . 100 9% 
- | PLATINA- Para derreter: Compra: ah 
- SE uma na mos, gramma. . . .. 20800 


paragem | PRATA-—Para: derreter: Compra: 
Gli] mos, gramma o 


GALLO & LIM 
|. Rua 3 de Janeiro, 148) 
Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
* equi os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durantes o dia (hoje) 
haver ligeiras alterações 195 


EEXIANITIIIA AT: 
Cultura intensiva da batata & 


s1z 


Pol 


EDSA EM 1871 


- 
nto nuotorisada em 


4 
4 
54 
e 
Iê 
12 
é 
» 4 
4 


000099 


vam os sous optimos 


rosuli 
aspar 
R, 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph, 1294 


0909009900090009 


o al garantida 
o maximo: j 
) - Consumo minimo 

- Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L.* 

Rua io Games, 202-— PORTO — Telephone, 930 

| 4º venda nas. principaes casas d'este artigo | 

0009990999 909099009 

33 q ; o. EE 4 
| Prefiram 


8 os garantidos vinhos tinto é branco de 
é 
é 
$ 


Lgrtia 
rena 
n “SE nas 

Y proximidades do 
: Rus Monsinho da 


Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar 
mea: pecial vermelha e branca a 
28200 e 28400 Os arómaticos chás pre- 
toe verde é os saborosos cafés da 
Casa DamasPraça Carlos Alherto, 2 
Fundada em 1898 —Telephone, 30) 
Entrega a domicílios 1988 


0099909999909999 
Rio de Jansiro 


Mao dos Proprigharios 


Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 


5 


Uol $ 
| 903 bem conheci- RS 
eo a profóssora 
re, Onizia Torres, 
ntinúa a ensinar a cor- 
“escala, systema 
tancez, tada a qualida 
ilettes para se 
e creança. fican- 
alumna habihtadis- 
Ia em 10 lixões, Córte 
confecções, ensino 
U “em 30 lições. 
Teços convencionaes. 
sorever para 
os Mirtyres da 
dade n.º 119 (loja) 


FUNDADA EM I894 


a - Capital integralisado 7 e. 500:000$00 
a de reserva e lucros 
PAGAS muito [densos == 3581000500 


bem, prinoipal 
antigos e colte- 


— Deposito no Thasouro Fedaral, 200:000800 


0] Pimenta-—Rua | 
la, 167 1º. 


“ 3s 
Ria dos Martyros 
o. da Liberdade + 
nturaria e: lavados 


“Opera em SEGUROS TERRESTRES om predios- 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
rias em transito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARÍTIMOS sobre vapores, na- 
vios á véla e outras embarcações, mercadorias em 
baitcade». ete. k 

ACGEITA procura para administrar bens de 
qualquer entureza, recebimentos de alugueis de 
. | predios, juros de.apolices e outros titulos de ren- 

da, mediânto modica commiasão. 


87-RUA DA QUITANDA —87 
IEdificio proprio! 
Endereço telegraphico: PROPRIETARIOS 
Directores: * 
Sebastião José ds Olivelra 


João Jorge Galo Junior 
Danial Ferreira dos Santos” 


“RHODINE 


O caminho de forro molestadhe Ea dá 
pecaes, Vs tomo que essa 
Coicepeda-Jho a vosso chegada, de fã. 
2ET vOSHUS núgocios. 
SR: 


* eestrangeiros 


PRAM £ VENDEM | 280 


“E gurs, possuído 
desobriguções da 2.º 
são desta Compa- 
Que o pagamento do): 


In n.º 9 das mes 
btiações do el 
no, dia. 5 do pro- 

Rirmo ce qi 
folras seguintes, dás! . 
as, n'eeta ci 

scriptorio de 

de fra abro! 


Alguns e Sviiprimi 
z Lou 1 a 
«RHODINE” permittirlhes 
hão do chegar robusto ao 
termo. de. vossa viagem. e 
lhe evita uma perda de 


tompo. 


E 
ty 


Pórtolas"de março de 
il o do 


787 


2075. 


-|no eseriptorio da Com 
-|panhia, á Avenida da 


| Palmyra e Julio. 


Fabrica de La- 
nifícios da 
Chemina 


Sociedade Anony- 
ma de Respnonsa- 
bilidade Limitada 


Dividendo de 1921 


2313 f) dividendo de ego. 
&0400 por acção 
approvado em assem- 
bleia geral de 4 do cor- 
rente, acha-se em paga- 
mento, todos os dias 
'nteis, no escriptorio da 
Séde, rua. do Corceio, 
123º 
Porto, 17 de Março de, 
gaa, 
O Director-Gerente, 
José do Sul. 


pas 


a debilidade 


e Commenio do Forto 


andam 6 Broa Dal | 


- |. Vendem-se pequenas e grandes 


LIMITED. 
Séde: 7, Tokenhouse. Yard, Londres, E. C. 2 
Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 


CAPITAL DO BANCO, -= 3,000,000, em 150,000 acções 
de se 20 cada uma 


j —150,000 shares at £ 10. . £ 1,500,000 
Rap a £ 1,500,000 


a E 
FILIAES EM PORTUGAL. 
Lisboa-s. do Commercio,95-—Porto-—l. do Infante D. Henrique 9 
FILIAES NO BRAZIL 


Rio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos 
São Paulo, Curityba, Bio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegra 


Rio da Prata — MONTEVIDEO, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (agencia), Nova-Vork—Franga, Paxiz 
De tiger 


Correspondentes e Agentes em-todos os Paizes Alliados | 
ou Neutros no Mundo 

'anto este Banco como as saccursães compram e saccam letras de 
cambio sobre as principaes praças bancárias, e emittem ordens télegraphi- 
cas, é cartas de credito sobre as sucenrsãos é danfieicoa agia, menciona- 
dos Descontam letras bancarias e cormmerciaes. Effectnam a cobrança de 
dividendos e jurôs, é compram ou vendem quaesquer fundos publicos. 
êicções, apolices, tc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer- 
cantil. Recebem dinheiro em conta, corrente 6 a praso fixo, é a juros con- 


*| vencionaes, e em geral téem todos os negócios bancarios nos-seus variados 


2280 


sdro Franco a Do Le 
Da eRLaoS 187 eirdsos 


575 


França 
285 MANOEL Pinto 

: “da Fonséca, 
48, Bonlevard Haus- 
smann, Paris, encarre- 
ga-se da comra á com- 
missão, de productos 

armacenticos, de por- 
umaria, arbigos da mo- 
da, aarticles de Paris», 
machinismos, etc. Nas 
melhores condições de 
modciidade de preço. 


ahora de 
ata 


Sopiedade Anonyma 
de Responsabilidade Li 
mitada 
2864 0 DIVIDENDO de 
80 9% ou 308000 
por acção referente ao 
anno de 1921 e approva- 
do em assembleia geral 
de 18 de março p. pas- 
sado principia a pagar-se 
no dia 5 do corrênte e 
em todos os dias nteis, 
desde as 11 horas às 14, 


França, excepto aos sab- 
SRA * a > Pai . 
“Porto, 2 “de abril de 
922. 


1 


Os directores, 

Abel Eduardo Pereira 
Brandão É 
Francisco Pereira Macha: 
do Junior, 


eia do 
Porto 


Reforma da Pauta 
Aduaneira 


2840PENDO o ex.ºº snr. 
, Ministro das Fi 
nanças enviado ao Cen- 
tro Commercial do Por- 
to, conforme lho fôra so 
licitado, um exemplar do 
projecto da nova Pauta 
das Altandegas, a Direc- 
ção convida Os snrs, as- 
sociados a examinal-o, 
até ao dia 15 do corrente, 
na séde social, a fim de 
a habilitarem a poder 
fundamentar quaesquer 
reclamações, que se tor» 
ne necessario submetter 
á apreciação das esta- 
ções competentes, 
Porto, 1 de Abril de 
1922. 
0 1.º secretario, 
Constantino d' Almeida Ju 
nior. 


Movliado musical 1705 


Bologa da mada 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piane, com letra 3000 
A! venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 


Eduardo da Fonseca é F.º* 
8,P, Carlos Alberta 
— PORTG - 


6, dos O, de F, Portusuazes 
Ediios de 30 dias 
2591 CONTAR da pa 
blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
mhos ne Ferro Portugue 
zes, os herdeiros de M: 


Serviço do Movimento, 
á pensão por elle legada 
como pensionista da Cai 
xa de Reformas e Pensões 
da reforida Companhia, 
nos termos do Regala- 
i mento de 26 de maio de 


concorrendo à di- 
vi ou impugnando o 
pedido em requerimento 
da vinva Maria de Jesus 
Conceição e seus filhos 


“Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
síções do citado Regula- 
mento, para os devidos 
erteitos. 

Lisboa, 21 do março de 
1922—0 chefe de serviço. 
da Contabilidade Central, 


Companhia H-| 
Meiefados do! 


fentro Gom-| 


Tamos, e offerece as melhores vantagens & facilidades para a 


2 á Boxvista, ps- 
las alturas da rua do 
Principe, perdeu-se um 
prpche cravejado de pe-| 

olas, Como é objecto de 
muita estimação roga-se 

á. pra. “que o encon 
troú o favor de o entre- 
Edi do Monte, 

, & Foz, onde será 

bem gratificada ou avi 
ar pelo telephonio 148, 

E |, ds 


“Verdadeiro modelo de machi= 
nas de escrever. Perfeita e 
solida construcção. Escripta 
visivel. Systema de tinta em 
rolos, 0 mais moderno. Ali- 
nhamento permanente. Manejo 


[Sociedade 


2877 [IRMA commer- 
* cial com arma- 
zem e escriptorio bem 
montado, representada. 
actualmente por um uni- 
go socio, resolve admit- 
tir um ou dois socios 
que disponham de bom 
nome e das melhores 
Condições de trabalho, 
- Prefere se individuo 
ou individuos que conhe 
çam bem a lingua fran- 
Ceza é que tenham boas 
telações | commerciaes, 
Tambem gs aceita fusão 
| Com outro eseriptorio 
dirigido por pessoas que 
estejam n'aquellas con- 
diçõos. Resposta a esta 
redação a Palmeira. 


gmpanhia fo- 
NJ eae Coo- 
| leuõos E 
nas 


o tiaiada A NoAg pa dá Bos» 
ponsabilidado Dinistado 


simples e facil. Typo dos mais 
bonitos. Modicidade de preço, 


Sempre em deposito 


James Gassels & E.º, Sucs. 
NUA ) MOUSINHO DA SILVEIRA 85 


Assembleia Geral 
- Ordinaria 
na a Eis “ur no! 
— Kepresentantes em Portugal 1789 Es sa o 
Eua do Corpo da Guarda, 29, 1º-PORTO | ac pede e 
| Béde d'esta Compan 
GRANDI & C.'járua do Bomjardim, no 
— | dia) 17 de abril p. f., ás 3 
horas da tarde, para a 
“reunião orfinaria da As- 
sembleia Geral. para dis- 
cussão e votação do re- 
latorio, contas e parecer 
do Conselho Fiscal. rela-! 
“tivos ao anno de 1921, 
Se no dia marcado 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL. 


[Sédo nasua propriedade o NT Ca 
Avenida da Liberdade, 14 À |5 Assembleia far-se-há 
* Lt fade do % 'no dia 1 de Maio, áquel- 
2 14 hora, 
oigdado raias 81 de Março 
anonynta indada (9 (do e 
do Jeso em 9 OVico Presidente da As 
sailidado dA 1 duna Geral, 
limitaga Luis Ferreira Alves. 
Em - Regorvas k 
sã Vend 
Eejojo) REI (6) 
contos ra gaz pobre 
25-HP. 
x x” Lt dinamo e quadro 40 
amperes. 
| torno mechanico 


Seguros sora a vida humana Rs 
) E CONTRA j 
ccidentes no trabalho, incendios 


e avarias maritimas 
DELEGAÇÃO NO POTO -83 
31 de Jagoiro, 62, 1.º 


5,"59 entre ponto. 
dito 2, entre nontos, 
| machina d'escatelar. 
Inikelagem completa. 


Rua Marquez Sá 


Ama da Bandeira, 176 
ERFER OVER GAYA o 
| irmazem 


ou barracão 


1526 pn pa- 
ra” oficina de 


ana voos, Mleri 


electrico 6 Artigos de Spo 


mineracs é vBglinas para lubrilpição, A do 
MATERIAMELECTRI Gg pira ilominação, | no ago o CE 
8, eto. dado 


C. dos BG. F. Poringuszes 
Editos do 30 dias 


2589 ea da pu 
blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da: 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugne- 
zes, os herdeiros de José 
da Silva Passos, pedrei- 
ro, encarregado que foi 
da 3.º secção de Via e 
Obras, á pensão por elle 
legada como pensionista 
da Caixa de Reformas 
de Pensões da referida 
Companhia, nos termos 
do Regulamento de 26 
de maio de 
rendo á di 
pugnando-o' pedido em 
requerimento Ga viuva 
Balbina de Jesus Passos 
e sua filha Jalia, 3 
Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Rego- 
lamento, para os devi- 
dos effeitos.. 
Lisboa, 18 de março 
de 1922. — O chefe de 


bycicletes, telephonea e; 
ARTIG 


S DE SêOT 


tennis a foot-ball, pára adul 


& IRMÃO, LI 
das Flores, 232—POR 


Moido de 1.º qualidade 
Garante -Se à pureza - 


PEDIDOS A [ 2 


VIDAL & FILHO 


Travessa dos Canastreiros, 10 
Telephone 1838 


Traineiras 


eso ENDBM-SE dus com cerca da BO“ compri- 
doem: na triple expansão, constracção 


DOJGAÃE DOE TUGA 


= O 4 


ARA os devidos cffeitos se annm 
porêscriptura de quatorz= de fe 
corrente annó, lavrada no cartorio do notario abai- 
xo assignsdo, so constituia entre Viriato Bsrros, 
Domingos Candido de Azambuja Fantes e Antonio 
Candido de Azambuja, uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, nos termos cons- 
tantos dos artigos seguintes: 

1º—0 pipeia da sociedade é a exploração do 
negocio do compra e venda de aço para automo 
veis, podendo explorar outro qualquer ramo de 
negacio em qne os socios accordem, sendo a sua 
séde n'esta cidade e estab=lecimento na raa da 
Picaria, numéro noventa e seis, não tendo sacenr- 


2053 p 


sães acinalmente, 


A duvação da sociedade é por tempo in- 
ado, com principio na data da escriptura, 
girará soba firma Viriato Barros & Companhia, 
Limitada, E 

3.º-O capital social é de dezoito contos em 
dinheiro, todo realisado, sendo de seis contos à 
quota de cada socio. X 

4º-Todos os socios são gerentes da socieda- 
de. com dispenisa de canção, podendo todos usar 
a firma social, mas só em actos que á sociedade 
digam respeito. 

bº—No dia trinta e um de dezembro de cada 
anno, proceder-se-ha a balanço geral ordinario, na 
presença de todos os socios, pslos quues será as- 


iguaes, sendo na mesma proporção sapportadas 
as perdas, quando as haja. E 
- 6º—Nenhum socio poderá ceder 'a estranhos 

a sua quota ou parte della sem consentimento. 
dos outros socios, que reservam paru si o direito 
de preferedcia. q 

7º-—Dando-se o fallecimento ou interdicção 
de qualquer dos socios, a sociedado continnará 
entre os restantes. as, pagarão sos herdeiros ou 
representante do falecido ou interilicio o que se 
provar pertencer-lho pelo balanço que então se 
dará, sendo o pagamento feito em quatro presta- 
ções igunes, representadas em letras, com venci- 
mentos aos prazos da seis, doze, dezoito e vinte 
equatro mczes, a contar da morte ou interdicção, 
acrescidas com o juro é rizão annual de oito por 
cento. 
-— 8º-Dando se a dissolução da sociedade por 
qualquer motivo, o activo e passivo social ficará 
entrégue ao socio ou socios que mais vantagens. 
e garantias offerecer, . 

9.º—Em tudo o mais não previsto, regolará 6 
disposto na lei de onze de abril de mil novecentos 
e um e mais legislação applicavel. ' . 


E Porto, 3 de março de 1922. 
+ O notario, 
Eduardo S. Maia Mendes. 


0OHDPHHHOSHDHHGOS 

é: Mosaico é 

q - Alemão é 
VILLEROY & BOCH. 


Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias ) 


Roberto Cudell 
Escriptorio -technico 1988 
Rua Passos Manoel, 41, 1.º 


== PORTO ===— 
DODOODODOOHHOO 


GRAND Pix 


“e tunsos eco sh 
CRERIASO COD NEBALHAS 05 


$ Si, 
o A ueÉs neo a E Sa 


Xarope Peitoral James 
;vol do todar aa tosses, mesmo as maiare- 


ita ques osmaticos, 
CR A ar 
polo Gosaaho Ê 

polo Inspostoria Geral d'lgieno dos E. U, do Brazil 


ALZENTE 
Para consumo 
PEDIDO A essa 


Torres a Torres, L.“ 
THOMAR 


$ 


4 
; 
$ 
4 
4 
4 
: 
$ : 


RovDae pi 
Ses sesiçõem 


Rendas de bilos, ap- 


9, e 
Y's NOIVAS picações, coleira jo 
gos completos de cama e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes. R. Santos Pousada, 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par 
tienlar). 2825 


Para as melhores marcas 
futo - camions inglozes 


e constituídos como novos e com a mesmi 
narantia como da fabrica, por quasi metade 
do seu preço. 


Diriglr-sa acs atelioras dos: especialistas 


a sa MIRA: 
Auto-cámioas Limiloa, Aiftdy 
APARTADO, 341 
Se tiver qualquer difiicuiade em 
Transporte mechanico 
Os nossos technicos estão sempre 
à sua disposição 
Facam-nos as suas consultas 


siRRAULA 


sos 

Tem em todas as épocas do anno fructas 
frescas e outros artigos, conservados em 
camaras frinoriticas, imnortados direntas 
mente dos Estados-Unidos, Europa e outras 
nrocedencias, 


4, R. Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


RIO DE JANEIRO 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


Quinta-feira, 6 de abril de 1922 


Banco Popular Porlaguez | 


Sociedado Anon ma de Resgons bilidade Limitada E 


2959 


Capital 3,000 contos--Fundo da resarva 800 contos 


signado, sendo os lucros liquidos: “que elle acensar, s 
depois de retirados cinco por cento para fundo de| | 
reserva legal, divididos entre os socios em partes | | 


to na Séde, Filial e Agencias d'este 
do do anno de 1921, á razão de Esc. 


(10 9/0). : 
Porto, 5 de abril de 1922. 


Antonio Maria Leite 
Alberto Pinheiro Torres, 


White, Child 8 Beney, 


MDUSTRIAES — COMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broatway Gourt -- WESTMINSTER — LONDON 
Suoçursass em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, eto 
Especialidade em machinismos c accesso- 


rios para as industrias texteis 

Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos A - o 
Eduardo Pereira Pinto & Filhos 
Largo da Cancelia Velha, 14-1-— PORTO ' 

a n + Telephone nºs | 
i di : a 

AE AOE SO MENOR HO EEE A A 
»*  Dentifriclos dos medicos a do mundo eleganto » 


á e f 


| 


À ta rato do Meda do 


+ DENTRIFICIOS 


SAIO PA A 


Carpintaria 
Marcenaria 
Madeiras. 
Serraria a vapor 


Estancia de mapleiras nacionaes e estrangeiras 
para construcções e marcenarias. Fabrico especia, 
de mobiliario escotar, Esmagadores para uvas, 


A MODERNA, bimitada 


Rus de Crmões. 202º PORTO Telephone, 309 


Mato Rodrigues 
aguada SU” 


Rua do Almada, 199-201 --- Tolaph, 1786 


—— rove<—— 


“Bazar de moveis de ferro 
g madeira 


N'esta antiga e acreditada casa ha sempre em 
stock grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, lavatórios, louças de agate, esmaltados, 
bacias de zinco, banbe.ras, semicupios, copochas 
d'arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- 
lias compietas de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 
dos, comodas, guarda-lonças, estantes, secreta- 
tias, cadeiras de girar e de todas as qualidades, 
eto, 28: 


Grande desconto aos revendedores 


' 
44 


(IODO E TANINO) 


E o fortificante e o depurativo 
“mais energico 
Soberano contra: 


Dehilitade geral 
Anemia, Limphatismo 
Enfermidades O peito 


Pelo seu sabor agradave! e efficacia, o 
Vinho Nourry substitue vantajosamente O 
oleo de finado de bacalhau e demais des 
nerta o apetite, 

Nas enfermidades das mulheres (córes 
palidas, periodos dolorosos) e das creança- 
(olandulas, escrophulas, zanres, etc.), o Vi- 
nho Nourry é um remedio soberano a nenhum 
outro comnaravel. - 

h venda em todas as pharmacias 


Comar a Ce—Pariz 
Chic Pensão 


79, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas-feiras servemn-se tri 
pas, prato considerado uma espocia- 
lidados 

Vinhos magnificos« 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


1918, estado novas. serviço da-Contabilidade 


(a) M, Barqueira 


Para tratar Galeria de Pariz, 20, Central, (a) M. Barquerra, 


Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 27—PORTO 


Almoço, Esc, « BO 
Jantar, Esc. .. 4300 


Exnorimontar é preferir 


. 
. 


2a 


va [SEmncos | 


Doutor Pierre |) 


DEesaRASacasadEesaResa pesa : 
E Tres gerações lhe devem a saude da bôcca 
ME DE DER RS ED NOR e e NOR 


| 


|na rua de Costa Cabral 


SÉDE NO PORTO 
A partir do dia 17 do corrente mez, às segundas 
e quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen- 


Banco, o dividen- 
2850 por acção 


Os directores, 
Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


td. 


* 
x 


nd 


“ 


) 
) 


RAIO IE 


Parb À 


” z a 
Casa e Quinta 
assa VENDE-SE ou alu- 


ga-so em conjun- 
cto ou em partes uma 


com a superfcio de 
68.243 metros quadra- 
dos. Tem agua de mina, 
engenhos, grande casa 
para habitação de fami- 
lia, collegio ou pensão, 
casas de caseiro, etc. 

* Falla-se na rua do Al- 
mada, 

2949 aaa devo-. 
y luta, na part 
alta da cidade, com to: 
dos os confortos moder 
nos, tem carro á porta, 
quintal, garage, explen- 
dido quarto de banhó, 


grando fogão com es- 
anpntatom luz electrica,. 
6 


Diz-se na rua Fernen- 
des Thomaz, 376. 


Veneravel Irma 
dade de Nossa 
Senhora da Lapa 


- 


Convocação da Assombloia E 


Geral Ordinaria 


2598 (NONVIDO os Ir= 

mãos de 14 
classe, «sui jurys», d'es- 
ta Irmandade, para se 
reunirem em assembleia. 


16 | geral ordinaria, no Tes= 


pectivo edifício, no dia 2 
de abril proximo, pela 1 
hora da tarde, a fim de 
se proceder à eleição 
dos corpos gerentes para 
o fnturo auno de 1932. 


Não se reunindo nu= 
mero legal n'aquelle dia, 


Vinho Mourry/ 


fica desde já, convocas 
da nova Tennião para O 
dia 9 do mesmo mez, & 
mesma hora e no mes- 
10 local. 

Porto e Veneravel Ir- 
mandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, 26 de 
março de 1922. 


O Presidente da Mesa. 
da Assembleia Geral, 


Domingos Gonçalves de Sá 


G, dos Caminhos de Ferra. 
Portuguezes 


Direcção de material 
(2722) e tracção 


Venda de cinzas 


Esta Companhia reces | 
be propostas para a ven. 
da das cinzas produzi- 
das pelas locomotivas 
nos seus differentes do= 
positos. 

O preço deverá ser ese | 
tabelecido por tonelãs 
da, para wagons com= 
pletos a carregar por, 
pessoal da Companhia, 
ficando o transporte dos 
mesmos de copés dos 
compradores. 

As propostas deverão. 
ser dirigidas ao engos 
pheiro em chefe de mas 
terialo tracção e indi= 
car o deposito de onde 
se deseja receber as cin- 
zas, praso do forecis 
mento ou quantidade 
(wagons completos). | 

Para mais esclareci= 
mentos dirigir-se á Te- 
partição de Armazens da, 
Divisão de Material e 


Tracção. bi 
O director-geral da Com- 


panhia — (a) Ferrara 


de Alesquíta, 


b 


4 
1 
; 


RM. 
S MALACREAL 


Para a MadeiraçS. Vicente (G. 
Rio de Janeiro, Santos, Mon 


uma 3.º classe 


Paquetes da 
"Para o Rio de Janeiro, Sa 


E 
7 DEMERARA: | 
Acceitam passageiros de 1.º, in 


Para CHERBOURG E 
“ALMANZORA” de LISBOA 


34 de abril 
12 de maio 
26 de maio 


vapores podem os snrs. passegel 
agentes no norte de Portugal. 


19, Ru 


Tt) gramas: TAIT---PORTO 


E 
x 


CETTE 


ge (Directo) 
x 


Rouen 


E — (Directo) 3 


pe rinna aeceitando car: 
“Londros Fadista comi 
— do para as cidades do cos- 
— stume. 


E E iro- 
Copenhagen, “is; 
* Tecebendo carga tam- 
- bem com conhecimentos 

— directos e frete corrido | 

» para todos os portos da 

— Dinamarca, incluindo Es- 
- Pjerg, Hadersley, Aaben- 
| aa é Sonderborg assim | 

ns 2 e 
— cia. Finlandia, Koenigs-. 

— berg, Nwiabrwasser (car- 

- ga para Polonia), Dan- 

— taig, Stettin, Lubeck, Lt. | 
bau, Riga e Reval com 

— transbordo em Copenha- 

Ren gen: o 


»» - Para esclarecimentos dirl 


j 


P “Telephone, 885 
: GEERILIET: as até 6 d 


. HANS ! Em 8do abril, 
“ELA | 


ebendo carga a frete corrid 


| ARMENER 


“ 


Em 15 de abri 


a |º 


* Acceitam-se passageiros 


Moruegian Sgamghig 


Rouen, Londres 


* Paquetes da série “A” 


“| De Leixões | De Lisboa 


AVON ; do de abril 11 de abril 
* ARLANZA — 25 de abril 
* ALMANZORA — 9 de maio. 
ARAGUAYA - | 22 de maio. 23 de maio 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de L.:, 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 


| De Leixões | De Lisboa 


- Acceita passageiros de [.: e 2. classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Drake 


| Henry Burnay & E 


Rua da Nova Alfandega, 22 


ROSE : Em 25 de abri 


Em 5 de abril, 
, Baltimore, Dinamarca, Filandi 


* Lloyd Royai Belge 


| Em 6 de abril, 


; Vapor 


“vd PAN 


INGLEZA: 
2094 
V.), Pernambuco, Bahia, 
tevideu e Buenos-Aires 


2: e 3.º classes. 
superior 
série “D” 


ntos, e Buenos-hires 


15 de abril. 


27 de maio, 


termediaria e 3.º classes 


SOUTHAMPTON 
em 106 VIGO om 1 de abriy 


iros dirigir-se aos unicos 


ALT & GS. 
a do Infante D. Henrique 


mento, Carrega um 
lepois de entrar, 


BEIRA Em [5 de abril. 


glr aos agentes 


“Rendall, Pinto Basto g E. b.” 


Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
TELEPHONE, 470 


- Entrou e car, Bordeus e 


| Rouen-Jiregio 


- Almeria, Barcelona, Cata 
& Marselha, com trashordo 
Para os portos do Mediter- 
Tango & Levante. * 


Londres 


o para New-Vork, Philadel- 


ia, Noruega, Suecia, etc. 


Anvers 


Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos- 
Aires. . p 


il 


de 1º, e 3.º classes 


LINE DUAMONÃO 


| Sahe hoje. 
l 


Bayonne 
— 8 Bordeaux 


» TOS AGENTES 


3 Ry da Nova Alfandeg 


Espora-sa hoje e 
saio ámanhã, 


T. Pinto Vasconcellos, L. 
LISBOA E PORTO 


a, 79- Telephone, 746 


EI ESTENECe pu | 


2539 


Esperatlo a todo o mo- 


Está a recebar car- 
ga, Sahlrá domingo, 


e Hamburgo 


-Niall 8. Mestray 


di Vapores| a sahir 


1892 


Entrou e carrega em 
11 e 12 do corrente, 


London | “DARINO 


Esperado brevemente e 
arrega cerca do dia 18 
fe corrent 


london | PAMELA | 


Liverpool | ESTRELLANO fis soxta-tetra o 
Liverpool | TORGELLO | Mesãos do corrente. 


Dublin 
-& Glasgow) 


Mesdos do corrente, 


ENDYMION 


Bordeus & Li POELDIEP peso ts 


em 


Marselha Genova 
& Livorno 


Meados do corrente, 


HAMBORN 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico,: 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma-: 
fras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tamhem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China 8 Japão, eto,, etc. . 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos dirleir-se aos agontos 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


Lis aaa osemeisa ue er 


Brian, Caio 3 Did 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR 
PORTO Telephones, 436 e 1658 


es, 


«sb , a ; ua = 
Booth Line 
o eee eee mem 
fa EM, | HLDEBRANO | roses 
Recebe carga e passageiros de 1*e 3.º classes 


Maranhão, Ceará  Par- | 


malha Skipton Castle 23 de abel, 


Este vapor tocará em Leixões se reunir carga apreciavel para- 
| ese fim, motivo porque, pedimos aos snrs. carregadores para darem 
nota das suas cargas o mais breve possivel, =. sá 


AIDAN - 
PANCRAS 
HILDEBRAND 


Chamamos a attenção dos enrs. Viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois holicos «HILDEBRAND)» quo fará PRO de Leixjea 


ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes d 
Rafiaios q : E) e passagem a preços 


lampori & Hof lino | 


Rio de Janeiro, Monte- 
 Videu e Buenos-Aires 


9 de abril. 


Havre a Liverpool 
peroba ma sara ) E rscê 
eiros par; 5 = 

a Amara dono 


2 de maio. 


19 de maio. 


6 de abril. 

Recebe carga e | 

assageiros de 8º 
classe, y 


HOGARTH 


“Recebe tambem passageiros para Santos | 


Bahia, Rio de Jeneiro, 
- Santos, Rio Grande do 
“Sul, Pelotas e Porto- 
| Alegre. 3 


SHERIDAN “| agasei, 


Bahia Rio de Janeiro 


aa BRUYERE 


(NOVO) 


25 de abril, 
Recebe carga, 


Todos os vanores d' 


esta linha recebe: d 
no RIO DE JANEIRO car ORTOS DO SUL 


ga para todos os PORTOS DO SUL. 


ASTHMATIE 


2476 NÃO se tendo reali- 

sado por falta de, 
numero de accionistas a 
assembleia geral convo-. 


os | 6. N, dos Cam, de Ferro 


COM AS cada para hoje, nova- 
ea E ; ES do A 
“Pilulas anti-asthmaticas (Pos raredoão 
!] = . O praso para deposito 


de acções ao portador 
termina em 25 do cor- 


rente. 

Lisboa, 20 de março de 
1922. 0 presidente da 
mesa da assembleia ge- 


REISSEISSON 


a DE ig Wa é Adolpho de Mello 
Obtereis uma rapida e total cura  |=Snea “720 de mer 


Sor 


Pedem-se nos centros de esppcificos Calda Sigueira 
* Dopositarioss ; da Sos 


E mals maleriaos 

amor JB construcção 
J. G. Amaro 

Santos Pousada, [25 

Telephong, 668 PORTO! 


 Dodeo ou, 8 E, 


-Gerona, :120—Barcelana 


KONNKLIE 
HOLLANDSCHE LLOVO 


* (Mala Real Hollandeza) 
Pãquetes correios 'a sahir 
: de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A 9deabril'o paquete 
“GELRIA” 


A30 de ahril o paquete 
ZEELANDIA 


Estes paquetes recebem passegeiros 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 
8 3 


Para. Vigo, CHERBOURG, Southam= 
pton e Amsterdam 
A 13 de abril o paquete 


ZEELANDIA 
A 4 demaio o paquete 


ORANIA 


Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 

A 16 de abrilovapor . 


' SALLAND 


A 8 de maio o vapor 
DELFLAND 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


Para passagens, carga e mais escla- 
recimentos, dirigir a 2624 


OREY, ANTUNES & GL, 
No Porto Em Lisboa 


LS. Domingos, 62, 1.º) P. Duque da Terceira, 4 
Telephone, 1576 | Telephonse, 4120, 1 e 


R. P. Houston & C.º 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
| e Beira 
A 16 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


"Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigir a E 2308 


OREY, ANTUNES & 0.3, [.% 
No Porto Em Lisboa 


Largo 8, Domingos, 62, 1º |P. Duque da Torcalra, 4 
Telephone, 1576 


> 


o 


isa uma ver dadei= 
'ra sangria urinaria, 
(Acido úrico uratos 
e oxalatos). nevralgias, etc. 
O frasco 9,90 A caixa 6,º50 
Estabelecimentos Ghatelain 
i2-bs Rue Valenciennes — Pariz | 


Balsamo 


Linyco “calmante, 


rheumatismo, gotta, 


k 


E Unha do vor Hi | 


Anvers e Bremem 


O vapor-NIOBE-Sahirá em cerca de 8 do 
corrente, acceitando carga a frete corrido para to- 


America, do Norte, etc., etc, É 
Para mais informações dirigir-se aos agentes 


em W. Stive & Cº 


Welexhone, 1102 Rua Mousinho da Silveixa, 72,2,º 


Perder 05 rabpllos 
- É envelhocor 


Para evitar ou curar a queda dos ca- 
bellos, nada póde comparar-se ão novo pro= 
osso que consiste em preparar-nos nós mes= 
mos uma loção instantanea com um compri= 
mido SANIBEL de bay-rhum. 

Estes comprimidos são uma concentra= 
ção scientifica de productos activos. 

Dissolvidos em uma pouca de agua, pe- 
netram na raiz, estimulam e regeneram. 

Os peilos crescem rapidamente, voltan= 
de a obter-sa abundantes 'cabellos. Igual-| 
mente em casos desesperados, é necessario 
ompregar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 c 
54 loções, 6 pesetas. 
Deposita geral: 


omprimídos para 


Dalmau Olivares—P.º Industria | 
:-BARCELONA-14 


Telephones n.º! 4190, 1 e 2 


URODONAL ox 


AE 4 Estes magnificos paquetes -Tecebem passagei- 
Rheumatismo ea gotta |xosacir, PEN cinsndaio 
Nevralgias Minlinal B = a 

7” anho car- E E 
Soiaticas JOINT! focpnaoeo; qudics sit de anã ça do oc 
io-sclérose| toni-sedativo: Arte- |$ºaes no norte de Porimgal: - e ; 
Obsidade ca Kendall, Pinto Basto & (., Limitada 

ete. Ro as senho- 3 Rua Infante D; Henrique, 73-2º e 
E A he de Telephone, 40 End, tel. —NAVIGATION—Porto 

O Urodonal roa- Estojo 6,50 


- (ooo, 


(dos os portos da Belgica, Alemanha, Hollanda, 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da 


| Fra 


E “Bus de 


VAPORES A SAHIR Ê 
Koninkiijke Nederiandsche. 
Stoomboot Maaischappi 


O 


Pora Amaferdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da. 
Hollanda, levar 
do carga: a frete 
corrido para Am= 
vers, fGruxel= 
las, Liége, 
Ganda, e todas as. 
cidades da Bel 


gica, bem como 
para Hamburgo 
ei todos os portos 
de Aliemmanhas | 
Todos os portos do 
Rheno. E É 
e e e 
Este vapor tambem aeceita carga 


conhecimentos directos para: New-Vc 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, N 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
America Central, Ilhas Occidentaes bem 
como Chile e Pertiz 
BORDEUS 
Bireoto aaa 
Holland Oost-Afrika Lijn 
Para Africa Oriental 
(DIREOTO) 53 
Suez, Port Sudan, Mombassa, 


Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
| Vapor—NEREUS-—Carrega nos dias 10 e 
Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 


tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 
Galatz” Braila China é Japão, Timor-Dilly, 
11 todo o dia, 

cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 


Inhambane o Lourenço Marques. 


O vapor hollandez “RYPERKERK” 
a sahir de Leixões, em 2 de abril 


As fragatas recebem carga no Douro nos 

dias 7, 8 e 9 de abril, 

Só recebe passageiros de t.' classe 
Pede.se aos snrs. carregadores a fineza 

de darem a nota da carga com a maxima 

brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Jervell 5 Knudsem 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 ” 


COMPANHIA 


aa Nano 


Grandes paquetes correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEG [de 18 de abril para Lisboa 


Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
prio e Buenos-Airos, e portos do Chile e do 
Perá. : A + era 


ORIANA-EZ & “de junho, para Tis- 

"boa, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do 
erú. 


2851 


terras do paiz 


Ham burgo 


da-feira 1G do corrente, recebendo carga a frete 
corrido para todos os portos da Allemanha, Di 


namarca, Suecia, Normega é Nova-Yo:k. 


- Las Palmas é Tenerife 


10 de abril, recebendo carga para os portos acima. 
Trata-se com os agentes, 4 


| BURMESTER & C.* Lda. 
Rna'S, João Novo n.º 7 “Telephone, 789 


“RIO SADO” 


carga para Lisboa. 
Tratar com 


Arthur José Rebello de Lima 


Rua doinfante D. Henrique, 101 . 


Companhia Hamburguoza 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 
de Lishoa para o Brazil é Rio da Prata 


“Sahirão os novos paquetes 
tan: in Em 2 il! par: 
Gap. Polonio”—paisoncos masa, iss, Per 


mneiro, Santos, Montevidea e Buenos-Ai 
Em 30 do maio, para 


“Antonio Delfino? 3 


res, 


Ou aos seus corresnondentos em todas as|| 


O vapor SLOT KONINGEN-—sabirá segon- 


raso de Ja! Loanda, e com excepção do 


ilhas menores dl 
de Janeiro, San-!: 


E naix-- 


h 


í 


gata a motor | 
A “|É BERMIA para 
A sahir do rio Douro, recebe 4 


2336/86 


toS, Montevideu-e Buenos-Aires; - - 

“Na agencia fo Porto, á vista da “planta, 1 
pocernoHfo a Sp iteinenido, 
Trata-se com os agentes, 
** | Burmester & Ç* Lda 
S. João Novo. - 


* 1510 


j 


elenhone, 78 Ev 


Chara 


COMBANHI RACE DE AEGAÇÃO A Hp 


Serviço, regular 


Bougainvilie-- 
É |nelro, Santos, Rio Grande d 
E | nos-Airos, s 4 Ear 
| Acceitam-se passageiros tea; Metog 
Amiral Sallandrouze de Lamar 


Em 19 de abril-—Para Pernambug 


do Janeiro, 


les. 


Acceitam-se passageiros do 3.º olassg 


tajahy. 


Amiral 


Em 16 de abril 


Para carga, passagens e cindesqmer esc 
mentos, trata-se com os agontos ! 
em Portugal. 


Gomptoir- Maritime Franco- 
Limitada 
SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos 


No -Porto 


R. Nova Alfandega, 7 


Telephone, 1520 


Companhia de Navega n 
SUD-ATLANTI 
Serviço exolusivo do nas goi 
 Paquofo de uno, extr-raplt, à quatro teles. 


Acceitam-se passageiros de 3,» classe, 


Amiral Rigault de Genguily 
Em 26 do abril—Para a Bahia, Bio de Ja 


Santos, - Rio Grande do Sul, Montavidou e. 
Aires, 


+ UAM 
“Todos os vapores recebem carga com bald; 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedell 
rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Viotoria, | 
naguá, Antonina, S. - Francisco, Florianopol 


* Os vapores que fazem a escal 
Grande do Sul, baldearão n'este porto: 
ga para Pelotas e Porto Alegre, k 
Koga-se aos senhores passageiros de tomara) 
as sEEa passagens com a maior antecipação pi 
nestas, condições ser-lhe-hão reservados 
logo os logares. 


Para o HAVR 


13 Rei 


g rapido de 
Emo7 de abril 
nambuco, Bahia, Ri 
o Sul, Monteviday 


7 


ab 
age 


Santos Montevideu e B 


ne 
Big 


e 
o 
Ê 


Ganteaum 


Em Lisboa. 


Rua da Prats 
Telepho: 


k 
QUE 


1 


Para Rio de Janeiro, 


tovideu e Bueno: 
[Recehom passagolros de 
Intermediaria a 3.* class: 


Os senhores passageiros 


2 elntormediaria 


fem ro: 


os seus fogares á vista da, 


Portugal. 


“ ugal 


No Porto 


À Telephone, [520 


ARS para BO 


E APOLLON para 


io 


Vapor BOLAMA a sabio do: 
Recshe-se carga para Las Palr 


“| Fernando Pô, portos da costa Oci 
da Africa, incluindo os: de baldeação 


4 As fracatas carregam, no rio. 
17 e 8 de abril. 
* Para informações dirigir-se á 5] 


- Companhia h 


elephone, 1968 Rua 


paquete, mas recomendamos | 
ísso a maior antecipação. 


Para passagens 6 quaBsquor 
mentos, trata-se com 08 agentes 


“ Comptoir Mariti 
ra doa 3 e x a 
R, Nova Alfandega, 7) Rua d Pr 


Telephone, 1630 


Vapores a sahir do Pori 


HAVRE e ROUEN,| 


s, Limitada 


“Em 


c. 


Telephone 


Compioir Maritime Franco- 


Portugal 


a da ova Alndhga 


a 


o 4 


e 


aê 


da abril 
RDEUS em 10 de 


RQUEN, em [2 


Ocidental 4 


Guin 
e Cabo Verde 


aclonal ca Naragação 
ti 


sal, no Portã ! ni! 
Nova da Alfandega: 


